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A, itilgiiaftiraa cometam em , . « / ' , « « • «f/o « terminam em fim de junk, ou dezembro 

HE a : 

A Republica de Sergipe, como 

AH suas irmãs em autonomia c 

esbanjamentos, tem um poder 

legislativo onde só arranjam en-

trada os protegidos do poder 

executivo. Também lá, quando o 

dinheiro diminúe, o mal-estar 

faz auto de presença j siurgemi 

então, dissidências o queixumes, 

e alguns dos deputados j á reco-

nhecidos organisam a opposi-

ção com a bravura de quem 

sabe que não será reeleito. 

Um desses deputados, o dr. 

Olegário Dantas, proferiu, em 

data de 25 de outubro do anno 

passado, a proposito do orça-

mento cstadoal, discurso bem ar. 

gumentado, o, mesmo, com vá-

rios trechos 1180 destituídos de 

eloquência ; lendo-o, fica-se infor-

mado de que a receita da Republi-

ca de Sergipe não irá, 110 actual 

exercício, além do mil e duzentos 

Dontos de réis, e que, cm outu 

bro, o atrazo dos pagamentos 

aos funceionnrios públicos era, 

apenas, de quatro mezes. 

Que Republiquinha divertida ! 

Pudesse ella arranjar uin em-

préstimo externo, o ficaria com 

a sua democracia integrada ; 

só 11 jo falta a intervenção ex-

trangeira para assentar praça de 

vez, com saúdo e fraternidade, 

no batalhão da ordem e pro-

gresso. 

Como modelo de lógica sergi-

pana, e para que se veja quanto 

0 raciocínio anda cm férias lá 

nas terras do monsenhor Olym-

pio de On i pos , fechamos es!" 

artigo transcrevendo as palavras 

com que o dr. Olegário Dantas 

epilogou o discurso a quo acima 

iilludimos. Repare-se: o homem 

1 .lia que a Republica não presta 

e que a Monarchia presta, porem 

teima em dizer que é republica-

no. E', mesmo... 

Eis o trecho: 

Não sou monarchists; mas 
não nego os serviços que as 
instituições monarchicas presta-
ram, pelo mero facto de não 
querer o seu predomínio social 
no presente. . _ 

Os homens e as instituições 
pó podem ser julgados, em rela-
ção'á sua epoea; é um principio 
essencial e primário da critica 
histórica e que dispensa o espi-
rito de partido de muitas injus-
tiças inúteis, 

r e p ' 

dole. 
a Monarchia senil de Pedro 11, 
como a appellidavam os taes re-
publicanos historicos, e essa Re-
publica prostituída, de IS annos 
apenas, eivada de todos os ví-
cios, e que tem por amantes os 
vinte régulos a qjiepi fez doação 
dos Estados brasileiros.» 

Em verdade: no Brasil, pullu-

lam hoje os republicanos desse 

jaez. Gente a escorar a Republi-

ca c a jurar que ella não presta! 

L. N. 

Santos lOO-l. 

Segu i r am atd osse p o r t o o i m i l i l i t r o s ; 

do E s t a d o e a l tos fu i icc ionar ios civis e 

mi l i taras , os quae« regressaram a b o r d o 

daquc l lo h i a te . 

Ao emba rque do chefe da naçüo , pres-

t o s a« dev ida« eont ineucl»» u m a compa-

nhia do guerra do corpo du I n f an t e r i a 

do mar inhn , q no ao a chava poe tada no 

arsenal e, logo <inc o Sllra Jardim le-

vantou ancora , sa lvaram as for ta lezas o 

o nav io cap l t anoa da esquadra , do esta-

r5o neste p o r t o . 

E m ro t r opo l i s , o conselheiro Rodr i-

gues Alves fo i recebido pelo cap i t ão 

Fontenel le, a j udan te do ordens do pre-

sidente .lo E s t a d o do R io , representan-

tes do corpo d i p l omá t i co e pelas aucto-

ri-ladcs loca is , p res tando as cont inênc ias 

do esty lo u m a companh i a do gue r r a do 

reg imen to po l ic ia l do E s t a d o d o R i o . 

— D u r a n t e a permanênc ia do s . exc . 

em Pe t ropo l i s , os min is t ro« i r üo áquo l l a 

c i dade r.os d iz« marcados p a r a os de«-

pa rno» de cada pasta: o d r . Rodr igues 

Alves F i l ho , secretar io , v i r á d i a r i amen te 

ao pa l á c i o do Cnt te te , regressando ú tar- j tados , pois a Constituiç: 

do r a r a l 'c t ropo ' . i « . 

O conselheiro Rodr i gues A lvc« descerá 

•lo P e t r o p o i s i s quintas-feiras , para da r 

aud i ênc i a pub l i c a no C a t t e t e . 

M i n i s t r o d o C h i l o 

R I O , 21 

O d r . Hev i a R ique lme , m in i s t ro pleni-

po tenc i á r io do Chi le j u n t o ao governo 

do Bras i l , i rü b revemente l i t i t a r essa 

cap i t a ! , cm eor. .panhia de sua esn ia . es-

posa . 

V i s i t a a E . P r . u l o 

R I O . 21 

U m a t u r m a de 20 engenhe i ra r los d a 

Esco la M i l i t a r s i g u i r á b revemente p a u 

essa cap i t a l em exe r c i dos escolares 

a p r o v e i t a n d o o ensejo p a r a es tudar o i 

i ns ta l l ações hydrau l icus da c o m p a n h i a 

Liijlit and Fouer. 

O r d e n R i i ç a s m i i i t a r e » 

R I O , 21 

O marecha l B ib i ano Cos ta l l a t , i l i d e j 

do estado-maior do exerci to , en t regou 

ho je ao marecha l Argo l lo , m in i s t ro da _ 

( i ne r ra , o p ro jec to de r e o r g a n l s a ç l o das I ^ ^ ^ . . 

ordenar . ,as m i l i t a res . 

A d i v i o i o i l o n o r t o 

te, c o m o bras i le iro , consente que os «eus 

f i lhos n&o falem • p o r t u gue z . 

Os « r s . G a s t ã o da Canha e Franc isco 

Ve iga , respondendo ao o r ado r . d ec l a r a r am 

que nenhum brasi leiro, longo da p á t r i a , 

foi a i n d a tao brasi leiro c o m o o a r . ba-

rito do f i lo Hranco . 

O s r . Ra rbosa L ima vo l tou á t r i b una 

e. desenvolvendo a lguns pon t o s do dis-

curso q n e pronunc ia ra , en t rou em o u t r a s 

considerações, e log iando a po l i t i ca dos 

estadistas do Impé r i o e j u l g a n d o i l lcga l 

o T r a t a d o de 1'ctropol is. 

Con t i nuando , disse que a Repub l i ca 

F e d e r a t i v a o o Congresso Federa l n.to 

t ê m o d i re i to de reta lhar , nem uma po l ' 

l egada do terr i tor io da n a ç ã o . A U n i i o 

é soberana , ma« n ão pôde l ança r m ã o do 

ter r i to r io de u m Es t ado que nada tem 

quo vêr com o l i t igio; a l ém disco, aceres-

centa o orador , ha actos que a U n i i o 

n ão p ôde p ra t i c a r sem es ta r de accôrdo 

! com os Es t ados interessados no assum-

! p t o . Ku tende que neste caso a soberan ia 

1 da U n l â o 6 ma i s l im i t ada nuo a dos Es-

n ã o reservou 

devo lu ta« 

Sou republicano; mas conlesso 
que 6 doloroso o confronto entre 

áque l l a nem mesmo üs terras 

do p a í z . 

Ao te rm inar , foi o s r . Ba rbosa L i m a 

mu i to f e l L i t a d o , 

A p e e l e 

R I O , 21 

Deram-se hoje 'loas caso» de peste 

b u b ô n i c a . 

O s r . b a r í t o d o I t i o B r a n c o 

R I O , 21 

Os am i go s e admi radores do s r . ba' 

r i u d o R i o Branco cons t i t u i r au . d iversas 

commlssões pa ra t ra tar de u m a grand io-

sa man i fes tação de apreço, q ue será fei-

ta a o i l l u i t r o brasi le iro uo d ia 5 do fe-

vereiro prox imo , c o m m e m o r a n d o o '.f 

I ann i ve raa r i o da s s i i g n a t u r a do l audo 

a r b i t r a l sobre o terr i tor io das Missões . 

G r a n d a i n c ê n d i o 

R I O . 21 

A s 11 horas -lo noite, manifestou-se 

g r ande incêndio - -.. u m hote l da rua 

F r u g u a y a n o . 

I Oa bombeiros ompareccra in prompta-

mi i.te e es t i o t r aba l hando com ardor . 

atd l o d o destrui lo . 

Os pre ju ízos parecem to taes . 

O fogo a inda l a n a Impe tuosamente , 

um f i o eléctr ico arrebcntou-se, f u lm lnau-

do u m a c i l onça e u m Cavallo 

D ive rsas ruas f i c a ram a lagadas , sendo 

grande« os p re ju í zos causados poia in-

n n d a ç ï o . 

A revolução da Uruguay 

C o m m n n k a ç d e s c o r t a d a s 

N o v a v i c t o r i a d o s g o v e r n i s t a s 

B U E . V O S A I R E S , 21 

A imp ren sa desta cap i ta l , em a r t i g o » 

v ibran tes de i n d i g n a ç ã o , pro tes ta c on t r a 

as m e d i d a s t omada » pelo governo uru-

guayo , I n te rcep tando a cor respondênc ia 

entre es ta e aque l l a Repub l i c a . 

— A Freiisa n u t i c t a que as l i nha« t e . 

l eg raph icas e to lephon icas e s t i o c o r t a do » 

perto do Montevideo. 

— O governo ch i leno reeeben conimu-

ni -aç ïo de s a i l egação em Mon t e i idéo, 

d i zendo q i e os govern is ta» o b t i v e r a m 

nova v i c t o l i a con t r a os revo l uc i oná r i o » . 

F a l t a m pormenores sobre o e n c c n t r o 

dos Uous par t i dos be l l i geran tes . 

B U E N O S A I R E S , 21 

Sabe-se nesta cap i t a l que A p p a r i c i o 

Sara iva , á frente de S . O V ) l iomene, va i 

f ug indo , desesperando da « i t u a ç l o , alta-

mente c o m p r o m e t t i d a para oa r ovo l u i l o-

n : r b » . 

O j;e ícra l Mun i z dirige-se p a r a as fron-

teiras b ras i l e i r as . 

E n t r e M a u r e s e co l o r ados tèm-«e da-

do r- i p r o i a ü dego i l as , quo m u i t o Im-

press ionam a p o p u l a ç ã o . 

A n o v a der ro ta s o f í r i d a pelos revoltt-

t h n a r i o « de i í ou-os mu i t o d e s an imados . 

Essa noticia causou aqu i bôa 

impressão, sendo muito com-

mentada. 

PARIS , 21 

Despachos de Seoul, hoje re-

cebidos nesta capital, noticiam 

que o governo da Coréa protes-

tou energicamente contra o des-

embarque do f:ano"zes em Chc-

mulpo, snin o prévio aviso ás 

auetoridadcs cor anas. 

LONDRES , 21 
Segundo communicação trans-

mittida de f í ' il j.r.ra e ta capi-

tal, sabe-se aqui que o gov .no 

coreano vai cominiH^ionar um 

general para ir a Port ) Ar thur 

conferenciar com o eoiniaan lan-

te em chefe da esquadra russa 

no Extremo Orier.t , aliairant-j 

Alexiefí. 

REPORTAGEM JLtlMINBNSE 

Rio, 20-1-004 

Falaram hoje novamente na 

lahida do dr. Ozorio do Almei-

da da direcção da Estrada de 

Ferro Central, p°»' motivos de 

ordem puramente particular. Di-

eem que se acha gravemente en-

fermo o dr. Aschoff, chefe da 

Importante casa - Aschoff & Guin-

le -na qual o sr. dr. Ozorio tem 

parte. 

Não podendo o dr. Aschoff 

\ olver á actividade do cargo, o 

dr. Ozorio assumirá a chefia da 

referida casa. 

Indica-se o dr. João Felippo 

Pereira para a vaga do dr. Ozo-

rio na Central. 

E ' isso, pelo menos, objecto 

de palestras cm pontos bem fre-

quentados. ^ 

A promptidão nos corpo, de 

policia ainda continua o vários 

igentes estão incumbidos da es-

pionagem òos estabelecimentos 

nduslriaes. 
A no os 

Sat no ckvccial d'O Co mm creio 
de São Paulo 

I N T E H I O R 

O c o n s e l h e i r o H o d r i g u e s A l v e s 

K I O . 21 

A's 8 hora» da manha , começou a a f l l u i r 

t o arsenal de Ma r i n h a g rande numero 

1« pes loas g r ada i , o f í ic iaea de ter ra 

B a r , auetor idadcs civis e mi l i t a res , qtte 

f o i am assistir ao emba rque do conselheiro 

Rodr igues Alves, pres idente da B e p u b l i 

1«, ; m v iagem pa ra Pet ropo l i » , onde p a i 

W i a estação c a l m o u . 

i ' ; 8 o l i 2 , chegou o 1'tnr 'an presiden, 

l i a i , l e g u l d o de m u l t o « on t ro« . 

O J o n e l h e i r o Rod r i goe» Alves, «eom-

ie de sua f am í l i a , do chefe de «na 

t u a m i l i t a r e do d r . R o d r i g » : « Alves 

f i l h o , « e c r t t i r i o d a prea idecc la , erabar-

l a u nn h U : e SiIra Jarc'm, q u e z a r pou 

d demanda do t o r t » M U t 3 4 . 

R I O , 21 

E m b a r c o u hoje com dest ino a Manaus 

eoutra-aln i i rante Bap t i s t a Leão , uit i-

m a m e n t e nomeado commanda i . t e da di-

v isão nava l do norte, ar,, o r a d a naque l lo 

p o r t o . Mu i tos off ie iaes do exerc i t o e da 

a l i n h a f o r am a b o r d o levar as r i a s 

desped idas ao i l lustre o f f i c i a l . 

T o l v o r a s e m f u m a ç a 

F. IO, 21 

No po iygono de t i r o da Esco la do Rea-

lengo, serão feit-.s breve iuen lo as e spe ' 

r ienc ias de diversas marcas de pó l vo r a 

sem f umaça pa ra ser de t e rm i nado qua l 

a m a i s conven iente a ser a d o p t a d a no 

exerc i to e na a r m a d a , 

A essa» exper iênc ias a s s i i i i r ã o os re-

presentantes dos m in i s t ros da ( i ue r ra e 

da Ma r i n h a e o coronel I l u r l a n c l : , do 

exerc i to nor te-amer ieaco . 

S e n a d o 

R I O 21 

P o r fi . l ta de nu .uero , nâo honve ses-

s ã o . 

C a m a r a 

R I O , 21 

Pres idenc ia do sr . P au l a G u i m a r ã e s . 

A sessão pub l l a fo i m u i t o r e sum ida , 

constando apenas da a p p r o v a ç J o da 

ac ta e le i tura do exped iente ; neste fo-

r a m l ido» dous te legra inmas : ura do s r . 

E l p i d i o de F igue i redo , representante d o 

5 o d i s t r i c to J o r e rna rabaco , ped indo li-

cença pa ra con t inuar ausente do Con-

gresso, e ou t ro do gove rnado r do Ama-

zonas, con imu i i l cando a abe r t u r a da ses-

são o r d l n a i i a do Congresso Leg i s l a t i vo 

daque l l e E s t a d o . 

A ' 1 e 1(2 da tarde, começou a i r s t i o 

j secreta . 

R o m p e u o d e l a t e o s r . Cos ta Ne t t o , 

que, j us t i f i cando o seu vo t o contra o 

t r a t a d o de Petropo i l s , c omba teu a opi-

n i ão do sr Mar t i ns Jur. lor sobro a so-

beran i a da Un i ão que, disse o orador , 

n ão se deve con fund i r c om a soberan ia 

da n a ç ã o . Fazendo var ias cons ide raçô i s 

sobre o assumpto , p r o cu r ou demons t r a r 

com segura a r g umen t a ç ã o que o terri-

tó r io bras i le i ro e i n a l i ena ré l e indivi-

z i ve l . 

Term inou d izendo que, «e fosse v ivo 

v isconde do R i o Branco , o velho esta-

d is ta reprehender ia seu f i l ho por ter 

e l a bo r ado • « s s i guado o t r a t a do diplo-

m á t i c o que cede «o ex t range i ro pedaços 

d o te r r i t o r io n a c i ona l . 

E m segundo logar , fa lou o s r . Juve-

nal Mi l le r , que tambe . . i c omba teu o Tra-

tado , considerando-o um verdade i ro pe-

r i go « que «o expõe o B r a s i l . 

O s r . Ba tbosa L i m a , occupa i .do cm 

segu ida a t r ibuna , disse que so m a n t ê m 

den t ro dos conceitos quo jA externoa 

sobre a ques tão do Acre . Deba lde pro-

curou no Tra t ado n ina v an t agem p a r a s 

Bras i l o nada encontrou que seja d i gno 

de elogio» e sento estar nesse p on t o 

a fas tado dos seus coi lcga» que são fa-

voráveis ao accôrdo d i p l omá t i c o com a 

Bo l í v i a . 

Referindo-se ao s r . b a r ão do R i o 

Branco , reconhece os serviços que a pá-

t r i a devo ao i l lustre b ras i l e i ro . 

Dec larou quo não en t rava na discus-

são com o espir i to de posi t iv is ta ; teceu 

grandes elogios ao discurso do s r . Enéas 

Mar t ins o t e rm inou l emb r ando a necessi-

dade de ser a p p r o v a l o o sen requer i-

mento , no qua l pede cóp ias de todos os 

documentos referentes á ques tão do Acre 

e ao consequente t r a t a do com a Bo . i-

f i s . 

O sr . A l f redo Vare l la , que l ambem se 

achava inscr ipto , leu a j us t i f i cação de «eu 

vo t o contra o t r a t a d o . Nesse docnmen 

to , d iz o s r . Vare l la que a U n i i o r.3o 

p ode a l ienar n enhuma pa r t e do terr i to-

r io nac iona l o a c lausu la do con t r a to 

que mais 111« r epugna é qne «e refere i 

cessão de terrenos em M a t t o G r o u o 

A m a z o n a s . . ^ r 

Dec la rou que n l o presta homenagens 

«9 ir, btrl» d} Bio Brinco, por^u; is-

5 t 3 3 3 i a 8 

o 

O l l j v r e a ri > 

7 j eentíir.or, eo.:. 
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O mercado , ho: 
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C o m m a n l c i ç o do Centr*. do (.emmrr. 

:io de Ce/f' dr 7*0 

Slov imcnto de l.'.r.te 

Ba«» , ej ' joo j .or io : : 

< aí*' m e ú d o , a *.$ • I. 

Esco lha , USOO a 4»3») ,-.r » ». 

Vendas , '.-e- . 

He-. " n . o i l o í i . 

A differença 6 grande; o lierois-
mo dos doliberantea p^de ser 
vasto na cxposíeSo dos planoH, 
mas, com certeza, a extensão 
imaginativa ii3o corresponde a 
abnegação do bolsinho. K, afinal 
de contas, tanto faz dizer lettras-
do ouro. oomu lettras douradas ! 
^ I ' o i s a Hepubíit a do Uruguay 
r.fto nos mando-.:, cm fins de 
1KQJ, uma oiiibaixada de généra-
les para entregar aos veteranos 
da guerra do Paraguay umas 
medalhas 'lo ouro, cc.ui.ieiiiora-
tivas darjuella canijianiia, c, 'ttais 
tarde, n.lo se verificou c,ue o ou-
ro era muito bo. yU i quC í 

Também agora, e ••tu eircui:: 
staneias mai.' modestas, pôde ser 
usada «-..sa íi-nira de... R'-' ommo 
laç6o quo a 'grammatica repu-
blicana inventou ! 

Outra cousa caracte;iriica na 
questão é ter sido tudo rtsolv»-
do numa reunif.o d- !. 'tel. A ba-
s-adoptada nas . u"itias dfj 
rc?itn< n «i a com zaina ; a.s pla-
tafórmas presidciiciaes surgem 
,;mpr<, a'j e-pouctr do ch i t 

jut'lix', e «So rnt'/ fc«.- re-' nteiu 
di- -.=a:; condiçô'-a ' -pcciues. 

Lt inbrain ' - ios :: mpre de <ju<-
ao inlmituvel sr. Campos tíail , 
qua.ido í<.i c-ioito, quaiKio part iu 
para a Ks*opa, (juai.do veiu pa-
ra a í ! uni ir « v i w quan'io 
volveu para S. 1': uln, findo o 
seu per.'' -, foram oflerecidot 
banquetes, nos quae: a dalica-
d< za, a t i.i:... 'i o espirito do 
i- 'imen d u n aio.-.trás valen-
te s! 

Agora, preva • > 
sa pi.it: a ; d. jc-

• Ii.-:í 

1 a m e a ç a n d o os prédio« v iz inhos , e o tra-

ba l ho dos bombeiros a go r a c imped i r a 

p r o p a g a ç ã o do fogo . 

T e n t a t i v a s d o r n i i â i o 

C A M P I N A S , 21 

Dcram-«o hoje nesta ei ! a de ' r e i : i-

t a t l vas de i u i idio, que impre í s i ona ra i i i 

p ro f ondamen te a p o p u l a ç ã o . 

O s r . Ado lpho Ferr„.;, Impo r t an t e fa-

zendeiro ein i ' c ' : t i r a , mc i o b r o de res 

pe i tave l famí l i a campine i ra , e-.ii u m mo-

m. oto de desespero, d i spa rou um t i r o de 

revo lver no par ie ta l d i re i to , l e n d o con-

duz ido em estado g rav í ss imo p a r a o hos-

p i ta l da San ta Casa de M i s e r i c ó r d i a . 

A poi: ia tomou cci.-.e imento de mais 

dous factos, sendo o de u m a senhora 

que ten tou contra a v ida . logo depois 

do ter da !o á l u j unia crcar.ça, e c t iro, 

cujos porme.-.ores B• o a i nda i gno rado» . 

E 7 I T E H I O H . 

K e o r g a n i e n ç í i o d a m a r i n h a 

M A D R I D , 21 

F o r a m approvados os pro je los que 

reorgau ia .no a mar inha hespan i . o l a e au-

, 1 i r isam a . oi.strui ç l o de estradas re-

g i onaes . 

Q u e i x a d o p o v o 

M A D R I D , 21 

O Er. Maura , presidente do Conse í l io 

de min is t ros , recebeu ho je a eomm í s s l o 

t iopu iar que o pro. urou, a f i m de se quei-

xar con t ra os cxcesros com q n : fo ram 

t r a t a do s os grtristnn r e l a po l i i a . 

O s r . Mau ra foi mu i t o gent i l p a r a com 

a cotnmissão , á qua l dec larou que ia es-

t uda r a questão, toman la a i providen-

cias que o c:.so exig ia . 

D e p o 3 Í t o s i n c e n d i a d o s 

N O V A Y O R K , 21 

E m Shel lby , no Es t ado do 0 ' i i o , deu-

se v io lento Incêndio, quo des t ru iu com-

p le tamente o depos i to do mater iaes da 

Tnbinfj Corporation. 

Or.-.-.m-sa em 3 mi lhões do f rancos ov 

pre ju í zos decorrente» do incênd io . 

N ã o ha a inda pormenores »obre o si-

n i s t ro , sabendo-se, en t re tan to , qo-. n l o 

houve w e t i m a s . 

A po l i c i a faz enérgica «ynd lcanc ln pa-

ra a p u r a r so o incêndio l u i casual , on 

p r o p o s i t a l . 

P o l i t i c a i n g l e z a . 

L O N D R E S , 21 * 

Nas eleições real isada» l iontem, para 

p reench imen to de uma v a g a na C a m a r a 

doa communs , foi e le i to , por grande 

t na i o r i i , o cand ida to l i be ra l Gates i íeod . 

A . . L e o p o l d i n a K a i i w a y . 

L O N D R E S , 21 

Pe l o u l t imo balancete er.Tiado i dire-

c to r i a da Leopoldina BaiUcatj, verifica-

se o a ugmen to da 2 . 4 2 2 l ibra» esterl inas 

na rece i ta do segundo semestre do anno 

f i n d o . 

A. e s t r a d a d a f e r r o . C o n d e cl E t i ' 

L O N D R E S , 21 . 

F o i pub l i cado o re l a to r io da d i recto 

r ia da es t rada de ferro Colide cíEii. 

l ' o r esse documento se vê que houve , 

du r an t e o anno f indo, « a ugmen t o do 

renda de 8 . 1 0 9 l ibras ester l inas, tendo 

s i do o d iv idendo augmc i i t a do de 1 1[2 

0|0 a 3 0|0. 

O s r . Z e b a l l o s 

R O M A , 21 

O eminente pol i t ico Zebal lo« , ho je chc 

g a d o r.esta cap i ta l , teve a ma i» festiva e 

honrosa recepção, p r o m o v i d a pe la ass 

c i ação da Impreusa . 

Cons ta que vai ser o f ferec ldo um 

g r a n d e banque te ao s r . Zeba l los , que se 

m o s t r a mn i t o gra to e sat is fe i to cora o 

aco l h imen to f ida lgo que lhe d ispensaram 

a q u i . 

O s r . Zebal los tem s ido m u l t o visita-

do , de ixando transparecer « s u a irapres. 

s i o a g r ad áve l a todo« com quem cou 

ve r sa . 

D e s a s t r e 

B U E N O S AIRES, 21 
l l c n t t o . d i t m t s v io lento t ímeo r » ] , 
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r C i o O <1 • 

à " t . ' a r v . t -

•. p e l a il-

n«. *î " . a r i a s 

d i á r i a contra i 

de S . P a u l o . 

— I n f o rma r am-nos de. que o s r . d r . 

Ar i s t i des Salle«, a dvogado do Banco , 

d issera hontem no Forum, em [ w n ç a 

de m u i t a s pesstae, quo hoje n:ío fará 

maia pagi i i i ientos. 

— O sr . dr Ca r i o » l e r ia a inda lion-

tem. á tarde, n ã » hav ia l evan tado a 

q u an t i a depos i tada pelo l ' an^o de Cre-

di to lie,'.: e á nua ! fl s teu d i re i to , 

cor :o por tador de 32 letras i çadas e 

j u r o s . 

— C o n s t a que a lguns cnp i ta ' i s tas de 

S . P a u . o pro jec tam ua i ai :xí l i> le dons 

mi l roí . to* de f is ao Banco de Cred i t o 

Rea l , p a r a que • «t- j.r.ss» fazer face 

» 1 pugamcc tos dos «cus t • los sortcd-

dos . 

O dr A .0 lo de Pa iva Azevedo ,.i 

asaoii i iu a ;o")i. . ' .toria p ,b. . t 1'ira-

r . ' t l » para a qual f i i re inv . 'lo da de 

A t i b a i a . 

A Secretar ia da , Iu«l iça ei .viou c l r 'U . 

lares a l o ! . s r.s cs rr .« . :« do paz du 'riu-

1. : , r . . trid j qu- remi-tta::!, to-

das fi- ou.idas-feiras, .i Ko- ,..o do Es-

tâ t , s'., a l)eii:ogr,ipho-S'a;.!'. ir a , os map-

u i de : .men'.o-., cesatic r.tos e ol i tos . 

Es t 

íS : ill.; . 

' a r i a ùo 

iaa<,oiO dos 

Juii.'. '.o e V 

lube. 

ns 

i i i ton io 

Co ; ; o .u . 

O l . t ' .ve 6 me.'-a do iitoi-.r-a o sr . A 

t.jr-io Angur to 1.01.es de O l ive i l . . , of l -

ciai d o regis i r « de hypo theca» de Bata-

taes, sendo noi i .eaoo o d r . (Jt-iiherma 

Augus t o 
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diano I- m . . . . 

i laeeié. me, . . . . . ' ) 

lion: . 1 

Cercado F i ra 

Al ta do 18 [on tos . 
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b r e v e F i r t p c . i l o u m i v i - ^ i - d o p a c i -

f i " . . <•• n n ü t : i' „ a - ; " ' 

O /.'.••"'/ Tc', ;rti]'h n o t i e - a q n c 

é e s p c i . ' a h o p t ... T o ! > a r e s -

p o s t a d u Itr .- - i a . 

T U M S , 21 

D e s p a ' . « i o 1 ' -a a q . t i r c-

c o b i t l o s d i z . >11 q u - í " i r e t a d a d a 

a s a b i d a d e d o u s t a n s p o r i e s 

r u s s o s d o f a n a l d e S i te-/ , d e -

v i d o a < l e « a r r a . i j f - q u < - s e d e r a m 

n a s m a c l i i n r . p . 

K s s r s t f r s p o r t e - ! s e d e s t i n a m 

a o E x t r e m o O . i - ü i t e , p a r a o n d e 

s e g u e m , c a r i l - a i i " d e g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e m u n i - ; " ' , d e b o c -

c a c d e g u ' . r r a . 

o < c s A a î s i o 

t e u «. 

• r M ^ n t i aber f l i r r t r i ' To m e r e s d ' -

Th t tBr i l l a l iBnnk of Sou th Amo 

12 1-a j o p i a . l o 

do "1:1 

-.is. ' " l: 

os '' 

ll« .-• 5(1 

.V.H i l 

Ban 

ps.;, l : i 

O '11 : 

Ha 

— « B — 

f fr . Evar i ' io da Vciva 

i ie«t ias o- £• - . .-as. . r M e •>, 

C-jns-Jitas, de 2 4.s 4. A r r i . 

S o l a s e i i í É i a s 

jf,;,. 1,1,"In '< p- » '.' r, 

r'.tl't por ([mix! todo* o* / ' if.--

rrsol'-riii'.; ilr-.hi. d.lta deuil-

fr. só ar. fitar u  :'j,ui'<-. V a ' 

•jau aii'.autadamente. 

A'j3 liosío.i ax-iynancL.:, cujus 

ra~f'fna>iirri<; n t u j a m prrra ne 

vencer, pedimos, portanto, o ob-
s.-fíU ') de " '"''- i r. r'jriiiri 1-íl.i, 

. . , r í . 

t r . n , , 

l io . i l s 

decre to 

r - 1 1 

L t . . 

redu/ 

C S'. des 1110 i .a US , presente 

I11L . 

I t a pe 

lata i i 

-J — O I d is t r i to ter, por séde 

.. e ' o m p o r . s e . a dos segu.ntes 

;-iofl- A: . i i ." Are.as. At ib .üe . I •-

ü jca i r .a . l i r agonça , l 'a : . ' r», ••'»• 

, Cananéa . Cap i t a l . C « r «gua t a t u-

:.' • !.,iï , dos 1 oi -r ' 1 • .• 

C i u z ò i o . Curt lia i ,uarare-

' i iara i i f .cuel . i . I g - a i " . I p o r a ug « 

rica, u t i l ' . .lacarei . i- 'obeiro , 

.iaod.a.-.v . u . r i n i a , I . -

; da« Cr.i/ .cs. N«t iv:ua-ie, Pa-

na , 'Pa t ro . : . .-".."ta i f abei , 

i ,111,«ngai .i, i .;. .eii"..fl, Ci . .. -, ' ie 

io, hantoe, S . Jos' dos C a m p o « . 

S . io , . 1 .dir-.iro, 8 los •:> Par t i . ; . • 

t ir. ga S . i. ' . do P a i ' . . . i g t . - . l i en t » 

h . Silo Hersa i J -, S J n iebas-

VI elite, >ar . ' « R r J l c n . « z n t i 

Isai 'ui , U A i- a.-j, '-a: I All <U 

i ' i ...,, ir.i, :-.'-.-eiras, ."au'-ai , L b a t u b a . 

V i i i a C-.i.a, Villa ' . . ' i r a i o P ique te e XI-

r u i c a . 

A r t i g o O 2 o d is tr ic to , t endo po r 

« úde a c idade tie Arara» . s : r á c o n p o i t o 

cm 1 f 

-1 o 

Inr I 

de : r,a 

in -'• rrnj 

o •«> 

(. : 

it i 

d " 

1" 

LONDRKP , 

R e a l i s c u - s e 

r r i f j n Office, 

21 

h o n t e m , r . o Fo-

u m a n o v a c o n f e -

r e n c e . e n t r e o s e m b a i x a d o r e s d a 

R u s s i a e d o J a p ã o , u n e t r n b a - j 

l h a m p i i i i r e s o l v e r c m breve}-

praso a p e n d e n c i a e n t r o os (LouiJ 

paizes. 

A n o t i c i a d e s s a conferencia 

v e i n f o r t i f i c a r a o p i n i ã o d o q u e i 

a g u e r r a n ã o s e f a r á , c s t a b o l e -

c e n d o - s e l o p o o a c c ô r d o e n t r e a , 

R u s s i a e o Japão . 

M o.-. • . -i 

d<,n pnd lti 

m d Krusi i i i in Bai.>.» 

t.ixn q u " , lis 1 . . 

i dop t i i da por tofl.,'1 . 

cepcü" do -Tho L'iil:. 

A M -r> - . , <!'i- ' ' I I 

a 12 1; i e, . 'oguM-t 

Meia hora, d o p -is, 

se o. -io» ri. me , 

Bank of Sou o A "'•' i • 

» 12 ; 3'!, '• !, 

«L il l ri a no r . . • - I' 

12 li-t, nc(.a:i.ÍJ-3-, , 

cie- .( p raüo . 

A cota'.." ' !e !2 I • 

1 i 

h ! i 

Gòt. u-

O sr ' 

-1 • 1 

' ri-

ll. 

n -'• , I 

ir .'-
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pro-

'Z, i. ' 

v..ra, ::i l a . 

ir. is.no Ban o, p-

r' ". :a da - i 

. . a r ia 

-:-ii o 

! 

des 

Ar .i ' 

i lü ' i l a 

vu . -

'ran 

1 ,ra . 

pu a . 

•tU . .r .' 

to , i .' 

!':; r . 

•Ja I- J 

cip s do : 

A r . . . i ,nara. 

i- u n , i 

• i ' , ! : ' 

:•, I . . 

' ' . . . ' • < : 

. ..al. i M . 

u r a r . Ann;; polls, 

Uerreto«, 

i '.-j l 'es al-

- .-, a -las Pe-

rn; mas. < u «a 

s, Fs ; i. -to 

Ib . t ing: . . I t»-

: v.l. 

I n t i : i? .1. o 

. .u' ' i: J 

g.ni.. i 

- 0 «r o r . 

o : , ;.-jrta l o r 

; : I.: i. r ein 
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, î o de- m i . a r . j 

C r- m-

B E R L I M , 21 

O Im trai Ansei g er, céu pando-, 

do i:'. Ji-

l ó 1 h ' ras, : 

ln.-.a. 

O mère-. ! i 

eer a tun ten' 

O mo in;•• o l " 

no correi- do ... 

edles, ot ieet ' i i'i 

12 OpiZ. 

Oa BObe; ar o 

dos no • I . oudnn 

c . t on« ! ' u :.n 1 

d e l iOHW. 

to ' T ' ' 

11: I . 

para 

i o d ' 

. .J-

pagar.. 

I i i -as 

Ilea i 

1 

A ' t e x t de 12 M 

se da questão ri isf .-japulMsa^' 

diz estar bem informado c p 

der assogurar que a respo 

russa conterá novas pjopoatasy 

podeudo assifci facilitar- o ae-

côrdo. 

Acereseenta o mesmo jornai ' 

saber que o tsar está muito re-

solvido a encaminhar no gabi-

nete as negociações, de modo a 

dar-lhes uma solução pacifica. 

— Vl^uns j.irnaes desta e a p ú * 

tal dizem saber que a França 

está firmemente resolvida a ne-

gar apoio á Rússia, ainda mes-

mo que a Inglaterra Be mostre] 

favoravcl ao Japão. 

Essas noticias, apesar de n5 

terem cunho official, causara: 

impressão nesta capital, onde 

têm sido mui to commeiitadas. 

O ministro 

t h on t em p a i a le t ras a ÜO d..i le 

l i b ra est ' j r l ina vu!-: 

o o marco , ÇOt . 

A ' v ista, 12 1:1«, 

o f ranco . í í ü l i o m 

l i ana , Î ' ' l i eei.i 

do l l a r , 4 Î030. 

-i 

I .-u V 

m i r o i , $07*i 

réis forte« , 

i oro , 

l .5331:1 

i to, 

00 t 

- O s cr .' • 

1; .:.', ' r.ib».".i 1. . 

dr . ' da 1" --a 

-liaria co-,l.ra o i J 

de S . P a o ' i , p a r a 

valor n om i n a l de 17 

que e p o r U d o r . 

O ad1. -^a lo '.! - 1 

li o r i ' H l r . iesr.o. 

— M a i s nina a- . 

posta coi :a o F. 1 

o sr. d r . M . a r o ' 

v e ! ) , po r t ado r d- O 

o a i ic tor nesta a-. ; . 

F o r a m feitas hon 

r isa : • s . 

— o t c.i ' 'O 1 i r is i. 

r^.r.i L o ; c3 re-o1.' -i hon tem 

e "Ji-tf í-.V1", depos i tada" p" 

si r (ie : i í-tras eor teada« 

ii.e i rtcii.-iain. 

C o m o , pot- in, o a ' v o g a d o lo Ranço 

não ho esse depos i t ado a quan t i a cor-

respondente ao t j i , r n im i i i a l t !«' « da 

í n r. . :.'-•:, 

Rio. -<J — / 

bancada -latiiisia reiiniit-? • 
rno llotel d is Estados e r HOI-
-vcii, não se sabe se ant- s. "u 
'depois -Ia sobremesa, mandar 
Impr imir em lettras de ouro o 
iiscurso proferido lia dias pelo 
Ir. Alvaro de Carvalho em de-

j tesa do sr. Bernardino do Cam-

Á noticia, por muitos pontos, 
ove impressionar e, so habitas-

Jemos uma terra onde culto 
osse rendido aos grandes ho-

francez nada disse,lhicnp, seria isso o assumpto 

_ les; 

u: r a 
. i e « e v 

por cniquanto, 

pto. 

sobre o 

PF .TERSHURGO, 21 

Sabe-se nesta capital que o 

J apão não deseja também quo j 

so declare a guerra c está re-

solvido a exgottar todos os re-

cursos para 

declarada. 

N o t i c i a o Novoye Vrcmia, p o r 

telegramma recebido de Vladi-

vostock, que as informações a l l i 

recebidas, procedentes de To-

kio, deixam perceber que o 

verno japonez é favoravel á 

e, segundo parece, está 

definitivamente f i rmad^ ^ 

g o -

0 í j. . .' iu.a l i 

f-en ' . i-r ia .'oi pre-

. ' i c i i i i i ; ' ' -i 

1 ' a Hocl ia A/.i-

r a « l o r ieadas , •' 

. i n t i m a , " e s ne-

I F. r-
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i'iros oue 
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ba ' . a i.'.ta do 
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R io 

H. S . ' i 0 ä 0 

, Cur , aoi.l io. 

.1.-11.,', SiiO 

lu- do I i .o 

. i i ^ à i , S a n t a 

R i t a do P a . 

Pessa-Q i a t r o , 

- j u t a Horba-

.-1. orro 

A r : . -

« i-: U 

: i dos 

A i.r 

ire i s . 

11 .1 L. i j 

t 1 

S..'.'.'1 ' 

i' ii'V ! 

,1a . ob 

as, 

eoi itra 0 

. i a i -i 1 ; ii 

intinift-io 

asiuaa- -predilecto de todar, as conver-
sas. Aqui, não; passou desper-

ceb i d a . Apenas os representan-
es de S. Paulo e o indefectível 
ir. general Pires ligam-lhe a 
naior importancia. 

Não lemos o discurso do sr. 
Mvaro; é de crer tenha sido 

j m a cousa capaz do provocar 
jft-cneticos applausos. Ma3 essas 

que ella não se j* iquestões de família pouco ou 
uasi nada nos interessam; além 
isso, escapou-nos o jornal em 

que veiu publicada a peça admi-
T a v e l . 

O facto, porém, de premedita-
rem os deputados por S. Paulo 
Imprimil-a em lettras de oúro 
chama-nos a attenção. 

Evidentemente, ha nessa noti-
cia um engano: as lettras se-

| tf|9 . . . douradas e não, de ouro. 

,.is ;.,a, i.a i iutrri ' . •'!• u -o mesmo, 

• i ; i u o namoro -t '-1 e n3o ! " il '*!, o 

s r . -ir. V- r i tmo Fere pr -eurad-jr do 

c a p i t J o Chr i sp i r . i l -1 , ' a i nda li r.-

tem prop ' . ' . peraete o sr d r . /. 'ia 

P v a r a n-na a . i- Fe 1 

l iando, pa ra f-agí et. '» • i •' 

O a d v o g a d o d 1 Uso o f : 

iioü-eni d sta nova a - . a o . 

— O s r . d r . Mauue l ue Fre i tas P r -

r.hos t a nbem hon tem reeeben a q u an t i a 

de l : 529 t040 , cor responden te a 15 letras 

e jnros , depos i t ada p e i o a d v o g a d o do 

Banco . 

O mesmo fac to que se d»n com a le 

tra n 40 . 321 d o sr ' a ; i i • Cl.ri»|iinía 

no A . Ferre i ra Lopes pns-:-jii-sa com o 

s r . d r . Pa ranhos , qne era p o r t a d o r de 

13 le t ra» e n i o das 15 que f o r am pa-

gas . 

P o r es«« razão , o s r . d r . Pa ranho» . 

c o m o p o r t a d o r das o n ' r a s tr-s letras 

cs . 8 6 8 5 , 57178 e 2õi'.28, p r o p ó z -ima 

nova a c ; 5 o deeendlar ia contra o Haneo 

de Cred i-o Rea l . t endo « ido o s r . d r . 

Ar i s t i des Salles, a d v o g a d o daque l l a in-

e t i t n i ç ão de credito, i u t i m s d o da nova 

a c ç ü o . 

— O « r . d r . Ecned i c to K i l l i r a J nn i o r 

reeeben hon t em a i m p o r t a n c i a de 

i :S37»8»o , r e l t t i v a ao r a l o r nom ioa l e 

j u ro» d e 18 l e t r t s de q ne era po r t ado r 

e po r cu jo n l o p a g a m e n t o hav i a reqne 

r ido a l i qu idaçSo t o r s a d a do Eanea de 

C r e d i t o R e a l . 

— C o n s t a q ue o so l i c i t a do r Jov ienO 

Azevedo p r s p d r i ho je u i a t aegão decen." 

, i — d . d is ' r i to. .ir 

.. . . . . 1 de -o ï l- ab- sc; . ... ..l'os-

. U- . " S '.« Ara ' . a r .g ;an:a, 

i 1. I i , 1 . t i a r . e sv i , il .'; :::;' , 

t ' abreuva , -'ai'.;.o L - i d- r 1-

1 . ; 1 v..» do Par 1. a .. 

.0 . i . i ..r .:i,._ a..' . Ca-

i 01 1 ! 113 C reg..« Fs , ii ' 0 

U ; . V i v a , i ' i so i i . ! ' -auto <11 

I-iirtara, i'axi-ie, l i carc i y . In-

ii, I t ape i i n i nga . I t apo ranga , I téra-

' , ; . l.-ivriiihas. I.ençóes. Mi-

Monte M'.r . Parna l i yba , l 'edernei-

- i r . s , I ' i edade . F i l a r , Fira- ica-

ba P i ra Po r t o Fei.. ' . Reméd ios do 

T iè t . R ibe i rão l ivan-o R io I . on i io . R i o 

d i s I . i ras. S a l t o de Vt . S J o ã o do 

I ' a ' i n n " , S . Manue l do P . r o i t o . S . Mi-

gue l A . bar. ». S . Pedro , s F ... -, « 

i ' a u l o d i s Ago S. « Pedro do 1 urvo. 

-on t o .'.r.t .nio da K » V is ta , ïtr.u Bar-

h i r e -io I ) Fa . 'do . " a c t a Cruz o R i o 

Pa.- i - Saropu'.iy, boro-iaua, 'i 'atn. . i ie-

e T ia . 

^ r t i - ̂  O serv iço de d.«t ne t os a^ r r-

non i i -7» l : , . i e c a r g o ' d e il .us; ter s e 

1 a . 

S 1 • « is i n s p e c t o n s res id irão cas s.-

des dos respect ivo« d ie t r i c tc i . ou na« lo- | 

pa l ida i . " cm i,ue tivereitt-de desempenhar 

as i on . ' . . . "s ' oue li. is forem dadas . 

8 « •-_> , o j u l ä u t e subst i tu i rá , na fa l ta 

r,o' i :Í i| - l i i i ionto, q u a l q n i r dos inspect--

re» e res id i r i , q u a ndo não e-i iver em 

romo. i ssao , r.a ap i t a i , . i j i i i i a n d o e s i r a -

l,a!;.os a t-e-eo da a * » ' -.»o da Secreta-

r i a da A j 11 u tura , C o i n i u e r c u c Ob r a s 

' "A'.',,1 -V -1"—O- . .«["".tores de Agri-u'.-

t i r a ••' , im-rediata i ' i i t e l ' i ' 10« ao 

v- •• r gera l ' ia •-> -retario da Azr icu l-

qua1 , ai ór.1'1 com ae deter-

..' ,; , ,,". r--uri I -Io !. ail lhes 

oar - 'as i. -tru- , ca ' 

•u ao : s ser- q 

\ r , ; _ i t a u ; ri vogado« oa ar'.^iioi 

i l l " ló , i ; e I S do decreto r. 752, 

d-i i de mau . • do lüOO. man t i d as as de-

in., •« d isposie íes do mesmo que 

r . " i i contrer i s ao presente > 

esaanas para exe-

e l i o s i ncumbem 

não 

de imprensa 

\flor.so Ar ino» e om cu jo no t i c i á r io r e . 

conhecemo« toar de forct de e l c e i l e n t « 

r e po r t u gom . 

Aprec iadores d ' O Commercio, d i r ig i-

inos-llie as nossa« sauda-;íles, fazendo r o . 

tos pe la p r o spe r i d ade da ompreaa .> 

Fo i acceitn a p r o p o s t a de J o ão P e d r o 

de O l i ve i r a Amo r a l , p a r a a eonse rvaç i o 

da es t rada de R a r u e r y e P i r a p o r e . 

F o i depo i i t a da n> Delegacia F i sca l 

pela Secretar ia d o In ter ior a q u a n t l e 

do .'l:(!i)08, pura [»{ta inento, no p r ime i r o 

s*ui-stre do anno corrente, doa venci-

n u.tos dos di l egados fiseaes j un to« dos 

gymnas ios de C a m p i n a « o deste c a p i t e l . 

O Diário Official publicerii h o j e a 

rc l i ição dos lotes do núcleo coloniet de 

Sabat ina , dec la rado« em commis«o , po r 

nAo terem os reapect ivos concessionár ios 

sat is fe i to os p agamen t o s devido« , no 

pras-i l ega l . 

F o r a m a p p r o v a d o s os «eguintes con-

tra tos , ce lebrados pe la Üuper in tendene la 

de Ob ras Pub l i c a s : 

( i om Anton io R . da fiilva, para a con? 

s t r vaçSo da es t rada de Ap i a uy a Ribei-

rão F ranco : 

r om o oiitr-oiheiro Anton io Cy. p a r a e 

ex-.tiuçBo de ob ra « necessarias "no g r u p o 

escolar -Ie S . Manue l do Para íso ; 

com Sfl-astiSo' Fer re i ra dos San to« , , 

; a ra a rc i iscrvaeuo du estrada de P o á a 

San t a Isabel ; 

com A m a r o V . de .Moraes eS i l v a , p a r a 

a - .-nsí-rvr,';5o da es t rada de San to Ama-

ro a Itapecerii.-a : 

com a C a m a r a Mun i c i p a l de b . Ber-

nardo . pura a conservação da estrada 

Vergueiro , e.-.lre V i l l a .Marianna e A l t t 

da Serra de S a n t o s . 

Fo i á Super i n t endênc i a de O b r n s Pu-

b l i r t s , para i n f o rma r , o off lcio em qu« 

a C a m a r a Mun i c i p a l do Araras apresen-

ta duas contus no v a l o r do 1:03S8300. 

A Inspec tor ia de Es t r adas de Fe r r o « 

Navegaç ão va i i n f o r m a r o rifficlo d e 

P re fe i t u r a M u n i c i p a l de S . F a u l o pe-

d i ndo u co l loeação de eombustore» d« 

g a z na rua M a r t i m F r a c j i a c o , 

0 Diário Official da Un ião pub l i con 

hon tem o re l a to r io do nosso cônsul g e r e i 

no H a vre, r e l a t i v amen te ao terceiro t t í-

mest re de FJOi). D e l l e t i ramos o segu in te 

trecho: 

• A i-nportsçf io de generös bras i le i ros 

pe lo por to do í l a v r e elevou-se a 

•-M. .241 Ú l o g r e m m a s do meri a d e r i i p 

di\ersas, contra 1 1 . 7 5 ' j . 9 6 ä no t r imes t re 

an t e r i o r . 

A impo r t a ç ão d o nosso ea f í . qne l i e v i ^ 

sensiveli i ientí! d i m i n u í d o no ü u t r i n i ; » l r o 

7 .6ÖH .660 k i l o g r ammas ) , subiu a . . . . . . 

1 9 . 8 W . 1 8 0 k i l o g r a m m a s ; a dos c o u í j j , 

q u e h t T i e « i d o uo 1.1-teZ.lli-t t i l o g r a 

ma» , elevou-se a 1.801.98-1 k l l o g r e m n i 

a do a w a u , de 72G 

a t t i ng i u a 1 . M l . 0 1 5 kiío] 

quar te l ; a do a l g o d ã o , 

t ap io ra , que ni lo f i g u r a r am no t r imes t re 

precedente, aceusant no 3 o q u a r t i l u m 

mov imen to -ti-, e m b o r a pequeno, merece 

i e r a s s i gna ' a do . 

A impor ta., i -ia p iassava foi d as ma i » 

ii-na-la-: 3 . í-'U k i l og rammas c on t r a 

i õ'_'8 n-í 'a' i i i r n e s t r e . 

Os preços j o-jco va r i a ram , e nas a l te« 

reç .eB hav idas sobres ie i . as que se no- . 

Laiii nos preços do café, da bo r racha , do» 

.-.uras o dos t .-los, qne f i caram n o uít i-

i.o t i in iestre sup-r iores aos quo se man-

t i ve ram no q u a r t e l ( recedeutc. 

A \porta-áo p a r a o Brasi l p o r esto 

p o r t ; !oi de 4.G80.6411 k i l o g r ammas de 

mercador ia» , coutrr . 3 . 1 1 4 . 1 3 0 no 2 * 

quar te l , de onde resu l ta uni a u g m e n t o d e 

1.5-iC. .!'.) k i l o g r a m m a s uo 3 " t r imes t r e 

qua .r i ii. O i . 

A expo r t a r ã o de a l godão fo i conside-

rável em r .a - ao per íodo precedente : 

1Õ8.875 k i l o g r a m m a s , contra 5tí. 1136; a 

das batatas , l egumes e cereaes f o i d « 

903 .021 kü-'L-rainmas contra 7 3 . 0 2 5 ; a 

da lonça e v id ros passou de 135 . 075 e 

180.Í1Õ1 l . i l og rammas : a de ma t é r i a s o 

Hubstan- ias par.t pe r f umar i a , p i n t u r a , tin-

lu ra r i a c ou t ro» uso» a t t i ng iu a 1 2 3 . 0 3 7 

k i logrameias , q u a n d o no segundo quar te l 

a exporta-,,lo '-.esses produetos foi apenas 

do 03 7Jó ' . ü o g r s m m a s . 

As maei i inas, a ppa ro l l n s . f e r ramen ta» 

e u lcns i i ios d iversos de ram l oga r a uni 

i i iov imenlo de transacções, que se e levou 

a 214:80488111, a o cambio médio de 787 

r-os p o r f ranco p a r a um total de 304.43»i 

k i l o g r ammas de mercador ias d iverea» , . 

contra s imenlc 34 . 678 , no t r imes t re pre-

cedente . 

A ma ior a c t i v i d a d e re inou na expo i * 

t ação da man t e i g a , leite e q u e i j o « : 

O08 .110 k i l o g r a m m a s desses produ i . to» 

expor tados pelo po r to do Ha-.re j u r a o 

Fragi l , cu jo va lo r , ao camb io méd i o 

de 7 f t7 réis p o r franco, se e levou e 

1 . *284:628$021 

Pelo quadro n . 7 vé-se quo a < i t a g | o 

lo camb io , a t a xa de de«contos « » 

pre-,0 do frete ia« embarcay ies u o mer-

cado do H a i r e u a d a ap resen t am q u ^ 

mereça nma ai -eclaçUo pa r t i cu l a r sobro 

as oscillaçflc» a que tenham s i do su-

jeitos. 

Os quadros ns . 8 - 0 mos t r am re»-

neet ivanicnte o mo ' . imen to con .merc i a l 

par t i cu l a r á F r a n ç a . 

O q u ad r o n . 10 dá o resumo ge r a ! 

das impor ta ' , es e exportaçOe«, d i r e i t o * 

a r recadados e m o v i m e n t o da naeegeeS» 

no mesnio per íodo , e o do n . I I i n d i ç a . 

p a r grande« categor ias , o peso t o t a l d a * 

impor tações e exeortaç . iee ef fectuada« . 

C o m o se v-'- nao « i pelos q u ad r o » n » . 

• S e i l , que in teressam á F r an ça e ia 

geral , conto pelo» qne o» precedem, q uo 

são par t i cu .are» ao Havre , ou ao» por-

tos dependente» deste d i t t r i c to c on í e l a r , 

eoino se v . r ep i t o , o remi to d o m r » l 

dan op-ra- > » rommere iaes aprc«en?e-eo 

sob u m aspecto favorave l duran te e pe» 

r io lo qne m o t i v a o preaente r e l a t o r i o . » 

k l l o ^ r a i u m a f ; 

inamas no " 

(Ia cOrn 

O u m A\MI¥ERSAftIO 
Air, la hontem recebemo« mu i tos car-

tas de fei .citaçòc« pelo ann iverss r io des-

te fo lha , i i-nos g r a t o ass igna lar quo 

mu i t a » eüo de corporações que, e u li-

sonje i ro» off lc io», t-' m expr im ido a sua 

« v m p a t k i o p a r a com cata fo lha . 

Rcf- rencia« de ou ' ro» col lega» de ira-

prenea : 

Uo Jornal de Xoticius, de R i b e i r ã o 

P r e t o : 

. A c a b a -Ie c omp l e t a r rr.ais uin anno 

de independente «x íeteocia o nosso illus-

tre -ol iega de S . Pau'-), o Commcrcio 

de São Péulo. 
Ao collega, n o s i a » feiicitr ",es-. 

P o Correio de Campinas : 

. 0 C O M M F R R I I DÍ : S i o P A L L O — I n i -

c iou hontem o seu 12" an a de existên-

cia aquel lo nosso p re zado o l i e g a . • 

Do li de Xotembro, de So rocaba : 

• N o n l t imo d o m i n g o , eoiar i iemorou o 

• eu 1 1 ' ann i»ereer io o noe«o d is t ine to 

col lega O Commercio de São Paulo, 

j o r e » ! q u e , p « l » « n e inte l l igente ad in ln l«-

t r a ç i o c mode r a » fe i to ra , occupa com 

b r i l h o nm logar proeminente na Impren-

sa pau l l a i e . 

Nossa» cordeaes fe lk i t « t i . e « » 

O sr s- c re t a r i o do Inter ior e J u i t l ç a 

«o l ic i tou do da Fnzen i l » o« segu ic te« pa-

gamentos : 

De 40*700. a f o í o & C . ; de l i o O O * 

a Lu i z J o i o Pere i ra de Que i roz ; de » 0 » , 

ao inspector s an i t á r i o d r . Manoe l Mon-

teiro de A r a r i p e H u m p l r a ; da l i i í o o í , « 

I . aemmer t k C . : de 2131, ao d irecte« 

da H ibüo theea Pub l i c a ; entrega d e ãOOfc 

ao porte iro da D i rec tor ia do I n te r i o r , 

Ignac io Po r f í r i o d a Cruz ; de Í>«7*M&, 

ao d r . Manne l D i a » do Toledo; de l 60# , 

a Felício L e o n a r d o ; de 1:200», a .10fé 

de Sousa O l i v e i r a ; da 31», a E o d o w l b o 

J nn i o r , Ho r t a & C . ; de 12», a o c o r o » ! 

Arg-miro de S a m p a i o ; de 192», a AIb«r-

t o G i u n t i . 

O sr . secretar io do In ter ior e I m t l ç a 

mandou - r e d i t a r e quant le de :iOO» a o 

d r . V i ta l B r a s i l . 

0 « «rs « e c r u t a r i o » d« E » t « do d e e p i d * » 

r í o boje co l l ee t i r amen te eom o « r . » iè»-

p r e s i d ' n t o d o E e f a d o . 

Fo i nomeado o bacharel S e b a e t l l e F e » , 

coio p r o m o t e r l e ie r tee de comeree 4 * 

8 a c U C ru z d a B i o F a r d o . 

Fo i e i e l a i d o da» f i leira« 4 » f o r y t f 

l ie ia l o t o l d a d o U h Martel lo, w t r m m * . 

de pelo Jarj d » c u U a l . . 

J È K f c S m 

à 
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DEPOSIÇÃO D I S. LOI! 
Esteve iiontem rauHo concarridn a vl-

» i tsç lo pub l ic» . A' nolte mai» do tr$s mil 
peaaoa» n t l v e r i m percorrendo todo» a l 
lecçôea. 

Diversa» vczei fol necessário suspsu-
fler «s entrada», a i lm lIo facilitar a cir-
culação Jau pessûi l uo mterior do cal' 
I lc io. 

— A sra. burnueza il» Limeira man.lou 

expOr «montras ilo madeira» il»« Dore»-

Un de unas propt'lcdados luraes. 

Chegou no conhecimento du» com-

missOes i l» exposição quu se t i m 

vendido entradas c, como o facto d «bu-

no do quem o pratico, previnem ao publi-

co que n i o devo comprai-»». 

* — O d r . Laurindo Pilti i , dopntado e rc-rireieBtanto csjitclal do listado do Kiojun-

oáexpcisiçãu puullaia, loi hontem visitar 
o luoinlio Mat iarozzo e o* vinhedos per-
tencentes 4 exina. «ra. d . Veridlon» 
1'rudo, na rua Vi- Braueo. 

.mude do 1 
a a, deverá 
a» d» Mediu 

. . 1r á Cant« 
Mediúnica a»»is 

Hoje, pola maulu 

reira o ú» officino» — — 

tir 4» expcrienciii» do torr.idor «Lea»« 
— A ' chácara LUlerger coube l i o n ' m 

fazer n aua ex;o«iç4o de íi. res. Te_vj 
mul ta bellcza a d,«posição com que fo 
ram collocadas os llores o planta» or 
namentaes, que roprMentam uma lenda 
aliem A. 

— O capitilo-tcncnte Allinn Correia te-
legrajihou 4 commhnBu da oxposiçSo 
participando luto poiier assistir «•• acto 
do encerramento o agradeceu o convite 
quo llto foi enviado. 

—Pelo dr . Carlos Botelho foram liou-
tom exposto» .loas fardo» de al ía ía 
cultivada no Jardim da Accl imagío. 

S t a alfafa é conservada por nui pro. 
eeoao de sua descoberta o dcslma-se i 
« .gorda do gado vsecuiu. 

3a dr» Campo» Toledo e Oct.-.Tlono 

nnl ia i i , juizes da Direito do Santa Rita 

tio 1'ais.i Quatro o Bebedouro, e dr . Ca r 

iusu du Menez-s. promotor do Uauipoa 

Novos, reassumiram o exercício dos açus 

corpo». 

O »r. aeeretarlo cia Agricul lnra solici-
tou do da Fazenda o» seguinte» paga-
mentos: do 1:0009, á Rnirta Agrícola; 
do 382$12S, ao engenheiro Luiz Teixei-
ra Leite: do 1608. a Ueiiedicto Machado; 
de 280& a Accacio i lomem de Mello; do 
6316. adeuntadaiuente, a Ameliano Botc-
Jiio; de 0008. idem, a Jose B . Gomes do 
Araujo; de 77ÕÍ37Õ, a Accacio Homem 
de Mello. 

O sr. secretario da Agricultura man-

dou creditar a quautia do l:21'J$l)-lã a 

Mil loa M . L'uderdown." 

A Superintendence de Obra» Pnblicos 
roi uuctorisada a dispeuder a quantia uo 
11:91)8« com a cunstrucção de uma ponto 
sobre o rio Sorocaba, ua estiada de Ta-
tub}' a l ío i tuva. 

Prefeitura 
InFormou-sn 4 Camara sobre os ine-

Jhorameutos das ruaa Alvaro de Carva-

lho e Passo», pedides pelo »r. vereador 

José Ostvuldo em sua indicação nume-

ro 1. 

—Sujeitou-se 4 approvação da mesma 
Camara o aetõrdo ieilo com o sr. Lou-
renço do Siqueira, para a acquifição do 
prédio de sua propriedade, sito 4 tra-
vessa do Seminário, n . 22, nos termos 
da lei n . (136, do 8 do abril de 1303. 

—Devolveu-se 4 mesma Camara, devi-
damente informada, uma representação 
dos proprietários o moradores 4 mia 
Quint ino Bocuyuva, pedindo melhora-
moutos. 

-Solicitou-se do dr . secretario do In-
terior a remoção para o i.ovo alinha, 
mento ilas guias dos combust .r--s do gaz 
existentes 4 rua ü lvcc i io , cm frente aos 
us . 158 c 182. 

— A Directoria de Obra» Toi auctor.sa-
da a dis pender u t í a quantia d . ld:7005> 
com u canalisação de agua para o jar-
d im da praça da Republica c construc-
j ão do .«argutas no mesmo ja rd im . 

Requerimentos despachados : 
Do A. Sudini & C . , pedindo licença 

para jogo do bolas; Francisco Ramos, 

Sediado licença para açougue; J o i o tíui-
o, José Fcbrosiuo. José Rosam, ie l ippe 

Antonio Miguel. Antonio Kaiiiiu, Ambro-
l io Micheie o Anna Mar l l u . pediudo li-
cença para qui tanda—Sim. 

De José Majon, pedindo licença (Spé-
cial, < ,losé (<::.., i. jicdimao liceuça par i 
uma l i tbographia—Sim, m i lermos. 

De Salvador de Me: u. »obre afora-
mento do terreno—Uequcira 4 Camara. 

Do Scapclli J o i o e Miguel Spinel.i 
( 'aterro, pedindo praso—Cuucedo o pra-
to do 00 dias. 

Do Maicharte & C . , pedindo releva-
mento do multa—Indeferi .ÍJ . 

De E d . Loschi, Angelo l iug ion i , . i-
cento l loso l i i e Manuel 1'iuto Macliad. . 
pedindo licença i ara obras—A' Directo-
r ia de Obras, para os devidos fins. 

-Acham-se approvadaB na Directoria 
do Obras, 4 rua do Coiumercio, n. 1", 
us plantas apresentadas pelos «rs. Au-
gusto Fricd, iranvioao Medeiros, larnes-
to Vieira de Carvalho. José u.i Cunha 
Freire, Peuro Loschi, Tiiuiuaz Ferrara e 
Dolivaes Nunes. 

Deve comparecer na mesma reparti-
ção o ar . Francisco Au-broaio. 

S o t j i i i u 5 i a r ; > a l í i i i i n ! Ï r : >-

^ i i n l i t t » , a s o r v i « ; « <S( í- . la 

t o l h a , o s r . í o n o í r a n c i s c o 

L u a ! i l o s í í r i s . 

que g . exo. tem a esse terçai o al-

gumas gramíneas. ' 

Um horror verdadeiramente devasta-

dor 1 . . . 

Muitíssimo satisfeito e llt leri lmento 

cuclutado, la a retirar-ao o caipira, 

quando, voltando se de súbi to para um 

dos organlsa.iores da eiposiçSú, Inter-

pellou: 

•U í l o sinbO não mo amoslrou-mo 

uma cspusiçilo. 

—Qua l ? 

—ür 'essa ! Do estadistas. . . 

1). B . , justamente ferido no seu orgu-

lho, lnterveiu: 

—Nilo temos cá catodista» para mau-

dar oi,s listados Unido». Temo» opeuos 

alguns homem dn US» vontad«, que vüo 

fazendo o que podo rara »ustentar « 

Kepubllca. 

l i o caipira, outro iutordicto e amável, 

mettendo os pés pelas mitos: 

—Nem foi por inár quo eu falei. Ku 

pensei quo ia arguein, polquê vejo nos 

jorn-s que tem um muiid&o delles »qui 

em S . Paulo , lute 14, uo meu sitiu, eu 

teuho uns par delles. 

B. I!. retjzou se o, meio desconfiado, 

'uterrompeu-

—No seu s i t i o ! ! ? O senhor tom esta-

distas no s 'ti sitio ? Mas, »fiii.it de con-

tas, o que o sr. entende por estadista? 

ü caipira, ugora por sua vez oífeudi-

do, respondeu com orgulho e uo tora do 

quem fala com conhecimento de causa: 

—Entoncea nJo havera do sibe1 ? I S j 

os siuhô da cidado é que hão de- sabe 

essa» co isa? ! 1'ois vá 14 tu meu sitiu 

quo tu lhe amostro: tá tudo pastando 

alli uiêiiio no pa i lo grande, di fronte da 

minha casa . . . 

* * * 

Constou hontem que o redactor do 

boletim da CoiumUsio Central foi o sr. 

Peixoto Gomide. 

K' possível. Nutro, porém, a» minhas 

duvidas. Tem muito poucos desaforos 4 

granimatica para ser tlellc. 

Todavia, vou tirar a l impo o hoatJ . 

Aute-Iioutom, por occasião do tempo-

ral, caiiiu uma faisca eicetrica no edi í i . 

cio da Secretaria do in ter ior . 

Os empregados, muito assustados, pe-

diram ao dr . liento li l it i io que mandas-

se examinar, por pessoa competente, os 

isoi.ADou::.! dos para-raios, que não Cb-

tavam fuuccionaudo beiu. 

—Ciiauiae so sem demora, erdtiuou s. 

exc . o dr . Candido F.spinhcira 

—ratei que? , perguntou liainlamcnte 

o official de gabinete. 

—Pois não é eile o di icelor do iso-

LAUE.N'1" '.' 

—i'orque, t jrotiel Tancredo, 

11a . sêccas no Cc.ir.i ? 

—Boas ! Porque o Figue'::-.:io, 

Do certo, pas:: m p„ r i . i . . • 

P l S IO i 

•azsZZgyfí-fS&s---

4r . Domingo» J »mu r i b e pediu 
• palavra para explii ar ein que condi-
çíe» fanceioBOtk por algnm t í m p o como 
director iaterlao do Syndicat», c i r co tine 
•ocupou a convite do bitrâo de Almeida 
Vallini e por 22 dlaa apenas. 

Dec]»rnndo-!I|<i o hurJo de Almeida 
Vallini quo into so lab ia o deitiiio do 
1.000 s»ccos de café reineltidss ao Syn-
dicato, o orador tratou de far.er com 
quo fosso nomeado uni guarda-livros ex-
tranho ans negocios d i AuoolaçSo para 
avarlguar o grave faclo. 1'elo coronel 
Seraflui I.eme, tliesoiireiro Interino, foi 
entilo indicado um guarda-livros perito, 
o qual verificou o ilesappareoinieiito, nào 
de l.OtW sacca», nus do 2 131. 

Teve a palavra em seguida o dr . Bor-
ja de Al nie i la 

Disso que até certo ponto acompanha 
o sr. dr . Jaguarlbo mis consideraçOfi 
quo fez, secundando o proposta apresen-
tada peloa srs. drs Pinheiro e Pentea-
do, auctorisando as directórios futuras a 
procederem do acc&rdo com u lei o com 
o direito contra quem quer que soja qne 
tenha dado prejuízo»á Asaoi i«ç lo. 

Entendo que todos s membro» d i 
Syndicato estio do accOrdo »obre 'Ste 
ponto : quo o Syndloato não sb acha em 
condições precários, ma» em condlçùe» de 
continuar, dependendo a «ua prosperida-
de apenas do u na direc'oria composts 
do homens que so inl i ivsjein verdadeira-
mente pela layout.t. 

K, sendo iisslin. par^ce-llie que não é 
de bom avis » abrir as porta» do Syndi-
C»to lis aventuras judiciarias, chamal-o» 
intent ir processos ti esmo coiilr« este ou 
aquello, quando » próprio» peritos que 
elaboraram o i.iu lo càoai num mundo de 
probabilidade», nada oflirniando de posi-
tivo, entendendo qut houve de»falque, 
mos n io podendo prwisnr o quanta,n 1 

Nesse momento, foram trocados caloro-
sos apartes, alguns dos quaes, violentos. 

O ar . i lvgiiio t.'o-to sustentou cm al-
ta» voz » ' qua O relatório nilo é a ex-
pressão da verdade 

Continuando, o sr. Ir . Borja do Al-
meida ttoii» que não .i .vo «"r chamada a 
juízo a persotiiiü.lado mridleii do syndi-
cate; tnas quo a ca ia um dus associado» 
que ».: iulgu • no direito do processar 
este ou aquelle fique facultada « liberda-
de do prop it os a . « s -|Uo quiser. 

líepetirum-so os apartes, com mais vio-

lência. 

Terminando, di*»: o orador que t.-ve o n 
vi l la lembrar o melo do Syn l i .a to uãe so 
met ter em fundura». 

O ar. IlygiiKi C .a ta pediu a palavra 
para uma explicação p-ss ' ,1. t) ^.r. pre-
sideate cedeu, .laudo o sr. dr. Do-
ming"» Jagiur ibo trti aparte, em que pe-
diu fosse por pou io tempo. 

t) sr. I lvsino t :3'.a lembrou ter-ac 
justificado'peruute a passada ttsscmbléa 
e appellou pata a honra do sr. presi-
dente, se não foi exacto quo pediu lhe 
fnisetn fr.'uquead ,s os i i i ro» do Synui-
eato para, por meio tie uma devassa. 
aiiresent.tr provas contra i>s caluinnitti 
qua Ih. :. I .silo : vantad .s . Tudo lhe 
negarau. I n para coin o orador t 
ma.M- :i..i vontade: trita-se da uma ver 
dad .ira o ia: »:» pera gu i ^ io . 

E u n a v quo o .--endi ato so toma 
k-bera es d» ; r . n e.n-rad.is. está 
pronipto » ou . a tir pi m m . o» tr ibuna.» 
— terre n esse cm yc.- ICI., vollüançj ip i : 
encontrará mais ampla liberdade para 
ta/.nr valer os seu, direitos. D.z, fisat-
mente, .,1t.: a U t,4i s i cuida m a s dos 
interesses i:i c. • i. mas « • •'"'• 
perseguir . . . 1 oradoi . 

lîui s -niJa, n .-r jircs.Jeule pu/, en: 
v ilação a pe. ; )Si,t l is s:3 '1rs. Al 
,nier.pie 1 . . . A ; i P tl! :i . i. 
<• , S- .':!:> de f. -ir a 'lova ut lor.» 

T p e l a m \ m 

Trafog-o do bondo»—E»crcve-no» o, 

sr. ferente da traoç&o da I.iflkt: 
• Para iiirormaçSes do» leitores da vo»-

aa conceituada folha, communico-vo» quo, 
altendendo a podido de grande numero 
de inlerta:ado», passam o» cirro» da li-
nha da Mouco a avançar até o li.vppo-
droino, no» viogen» da 4.Ti!) «té 8 .50 A . 
M . e 3.07 «té 0.11 I ' . M. 

Eata «Iteração, porém, ati permanecer* 
emquanto dtir»r a actuai temporada d» 
corrida» no prado da Mouca. 

Assim, de ainauliil em demite, o» bonde» 
du Moóca correrão com o aejjuiute hor«-
»-ioí 

Do 4 .50 tia G. 10. 40 miiiutos de Inter-
vallo; do 11.10 á» 0.30, 50 minuto» de 
intorvallo; de 11.30 il» 2..r)0, 17 minuto» 
da Intervaüo; de 2 .50 ii» 0.11, 20 mloib 
tos de iiitervalio; de (1.11 iii ll-Otí, 17 
minuto» dc intervollo; de 11.00 4» l i . 10, 
31 minutos da intervollo. 

CHRONICA SOCIAL 

esposa do d r . 

do 

a i : ' 

.tara 

j t 

Vm amigo meu costumava : . t : 

— 11a uma cousa inai.i i . tr.v:nie.it.: 

a inda q»» uma mulher d i linguagem 

pouco asseiada : é uma riam.a de quatro 

unnos. 

E expli ava : 

— A mulher n lo nas euilcraça. ve::a-

nos apenas. De resto, tem-se o reiur o 

de se lhe retribuir na i . -sru.i : . t e la. E 

quando cila nos toi c as phroses, dett.r-

pando-as com niaii ia, tem-se sempre 

uma escapatória, mi, melhor, duas esca-

patór ias , duas estreitas e sombrias viei-

Lts do cHpir.tn : li-se u m simulado pra-

T.cr, ou nào as ti de «du. iinge-.se 

avisado, ou reveivso »tipinanient.; tolo. 

Com a criança nüo se p do fazer o mes-

mo, porque eiia não sabe o que à ' 

Tem-se forçosamente de p.ass.tr peias 

forcas caudiiias do coostrangimento 

Ora, eu discorilo do ni- u antigo. Lo-

nlicç.j cousa mais .nconvecientc que crian-

ça e rrslat.tes ammifero» de maior 

edade com iulcnções inoffci.si-. a» e vãs 

de differençarem-se do macaco, ou do 

asno. F,' o caipira .urioso. 

O caipira curioso é, na tttiulia ipiuião, 

• modelo da inconveniência. 1'az cada 

«m» , diz cada tousa que . de dar cora 

a geaie ua cova, num deseonto horrível-

mente usurário dos d ia j de vida a que 

( a tem direito. 

Quando, por um capricho do d»»tino. 

Jhega a gsigar as mais alta» posiçõe» 

^ c i a e » , (o que absolutamente não lhe 

»Itera a natureza fundamental de caipl-

( » ) , faz er.tao o diabo em inatcria de 

jnconvenicncias. Organisa chapas de de-

fu tado» o recebc busto» de b ronze . . . 

Hontem, um desse» caipiras, viudo 

p i o »ei de oode e portador de um bi-

lhete d» recommendaçi® ao muito illus-

i«re i r . d r . B . B . , foi c o m » , exc. (oh, 

l » n r » snblimemente d iv in» ! v i s i t a r a 

(íiposi.,40 preparatória de S . Lu i z . 

f Poi-lh« mostrado tudo, menos a «ec-

j l o onde li» um cereal omareilinho, do 

)q»e se cotluma fazer car.gica e pamo-

« f o n 

k 1 

I« !h'o mof trar tm por prccaa<;5o 

ido snpponho. 

d r . B . B. t i t l T l era «ua 

e A gent* « k i • 

coiTipa-

li ar rar 

Syndioais Onião dos Lavradores 
N.i resp. tiva si(de social, ti rua . 'u. 

llotiifae:.. reunira m-se hontem, i ! hora 
,,., lard", cm e.ss:in: 1 a çot tl o» o':io-
ciados do Sindicato Agrícola 1 o i io dos 
l.a-.radures, afim de ouvirem a l.-ittira 
do reii iterij «pr. sentadoj ie la ï .mmiss.io 
de st :i licancia. eleita r.a assent"ma ge-
ral èxtraordi: aria de 11 d,: .i ' a i n ' r . .1, 
anuo [.assado, e tratarem do outros as-
sumptos de interesse. 

Feita a chamada, verificou st a pre-
sença de i » associado». 

O Br, d r . Domingo» Jaguarihe propôz 
que a mesa que presidisse os t r a b a l h o s 
fosse eleita ; r accIamiiçSo e . omposta 
dos srs. b a r . ) de Kibeiro liar - wo, pre 
siiiente, e dos 1rs. Orozimbo 
Amaral o Ai!.. P. llteada, s: : 

A pi ï. o-n.a :oi unaniiti . . .nt • 
t a• .a . 

i-.ni 's, .oi a .r.utíciada a 
do rena' i: i i . 

Nesse mo ... nt-i dei »ntrada :.» roc in-
to um oümi.i l do jusl. .a, poit.i . ir ..-
uma i ioti l icaçãj do dr da :: ' tara , 

a favor do ar . l lyglno Costa, para to-
mar parte : assem1-'. J. la. r v • •- .s 
seus direi, s ti" SUL:., votar e -.tr i J-
lad ï . 

O sr ilygir. ï Custa comp tf •• - t a c 
panhado do Ssu advogado, o dr : :ieo-
doro 11a.mix. 

Foi dada eopia tl.i not i l i eção ao si", 
presidente d.t tuesa 

Hetirando-se o offi ial <le a s t i . y 
sr Candido de Lac í rdn prut. ie:t ti lei-
tura do rel.itorio. aendo dispensada j 
leitura do tau lo [:.•: a ,m; achava o 
mer,mo. em vista do re.|uerimenlj .pre-
sentado nesse sculido pelo sr. .ir. Do-
mingos Jaguar.t. 

O sn. dr . l.ui< l'i ito expli au • s ma-
t i\ os que determinai am a sot i m..:t *a 
lo . arco le r-en-'ara da wnmiis là , de 
S'.'lldieuueia. 

i l sr • ,roncl Antonio C:u lim pomp 
que fosse lida a a ta da n t i n a as» 
bit'a c que se proi "iesso i in ver» Il 
ordem «o dia. para ser ois u t i iu o '->..• 
tl ï .loi per:' 11 

O sr. dr. Borj» de AlnieiJa l'e ' :, . . 
nlgunl tópicos da a. ta union -m 

"Ò sr. Cardim usou .'.a palavra, anaiy-
saúdo alguns 'reebos do r.dalorio o pe-
dindo sobre i '.es varias explicações . 

Disse que a agen ia do r> .1. ato, i. . 
1,'io, de lm I ran 'ami, luJtiteve rela., í.s 
com o .- • miicato, e. entretanto, sobre 
isto .:.: lá tonsliiva da ],o.mii. ., pi • ,«an-
do-se saber p ui a quantidade de • af't 
r.-nrnttido ï ar» a Eoroptt, para s», f y r 
uni calculo provave1 .io .m , smi t . ! 

.Sobre esté assumpto talou o sr. A i- j 
g-isto lirusat.. représentant", de F . trail-: 
/o i . , que fez ï pão » pc l ia aasa pre ,- j 
ton ï ratai regulares sobro o» cafes i :-1 
inct'.idos e sobre o . afé existente na 
Europa—o qual nilo i r i o quo constava 
do relatório. 

Accrescent ou que alguém da antiga 
directoria do m!: ato -:t< .va dinlie.i , 
ntes mesmo de ser re;.ict!ido 4 ag -::cia 

,, , r'- embarcado pura a Europa 

1'oi lida em srg'ji la m a proposta da 
Coii inissio, para rr irganisa ,..o do a-
dicato e liquidação do tontas i n o l 
associado» 

O or. d r . I a ' Pinto apreic'.'.ou uma 
emendo, para que a reorçani.s içiko s : 
faça 11J prazo He 15 dias. E»aa . ..mula 
posta cm votaeào. foi reim' . la. 

U ar. dos.- Maria de Napoics 1 u im. 
longo discurso sobre a» vantagens de 
qua p ide gosar a lavoura, tornando-,.; 
uma classe unida,"e, para rxen.plt at-
tribue a actual alta do cat.'- 4 idea dc 
união que começa a germinar. 

Os «rs. drs. Albuquerque Pinheiro c 
Mberto Penteado, representando -larin 
lavradores, mandara tu á mesa urna pro-
posta para que a nova directoria li>-»m 
mon poderes paru agir contra os ci-aJ-
mlnistradores do Syndicato, ou seus pro-
postos, incursos em qualqutr responsa-
bilidade . 

Foi posta em disciiasão a proposta. 
Falou o dr. Albuquerque Pinheiro, justi-
ficando-!. o disso ser necessário »•; tirem 
a limpo as responsabilidade» que pesam 
sobre os cx-directorc» do S' udicato. para 
desmanchar o ntau cffeito dos boatos 
que correm a esse respeito e mesmo 
par i ser verificada a innocencia dos que 
tli.tem n io 1er cnlpa nos graves factos 
argnido». 

E' preciso, accrescentou, que o» srs 
associados fiquem sabendo para onde 
foi o café rsmettido ao Syndicat» e qne 
destino teve o seu dinheiro. 

Orou lambem o dr . Alberto Penteado, 
a respeito da meima proposta. 

Disíe o orador qu.i, era virtude do 
relatorio apre»cr.lado e da defesa feita 
pe!o ar. i lvgino C o c a , ficou patente a 
reipoinaboldade de lodos oa antigo» di-
rectores do Syndicato, tanto criminal, co-
mo eivei. Nesse «enlido, fez vêr que ena 
responsabilidade precisa ficar def i i id» , 
p»ra que sejam punido» o» auctore» 
dos desfalque» »postados e da faltas no 
rumnrio.ento de »CM devere». 

nti : irisada 

res. oc I : 

A , "O, 

O rr dr 
i|U : i US ' 

1. 

1 o» 
,m. a 

ev- !.. 

U m s a c o r d o t o a m o a ç i t l o — Segu» 

hoje, pelo primeiro trem da ò'. Paulo 
Haiinau, para Ribeirão Boulto, o d r . 

Pinheiro e Prado. 2" delegado auxi l iar . 

iS. s. vai «yndiear dos facto» «ll i oc* 

corridos e do que tem sido cama o re»-

pectivo vigário pa i ro Vicento 1'azio. 

S c o u a d e p u g i l a t o — llontein, ás 

5 1|2 horas da tarde, Thoinaz I'ariai . 

Agnello Aimunzlato empenharam forto 

discussão li porta da líSIiosrrí* Sjiortí 
III mi. . . 

Depois de uma perimita reciproca de 
palavras offensivas. os coutenJorc» tr»-
vtirani I n d a corporal. 

Thoraaz i'arisl, mais «gil do que An-
nuuziato, desvencilbou-se dos braço» des-
te e, anilando se de um eliieote, vihrou-
lhe diversas pancadas com o cabo do 
mesmo. 

O aggressor foi preso. 
Aguello Antiunziato, t[ue apresentava 

ferimentos coutusos na testa e no nariz, 
foi medi tiJo nu Iíeparllçãu Centrul da 
Policia pelo dr. Xavier de lliirro». 

Sobr i o faclo foi aberto inquérito ua 
l * delegacia auxiliar. 

N o t a 3 f i i laa .2—O dr. José Koberto, 
l'1 delegado auxiliar, loz hontem seu es. 
crivão, sr. Joaquim Vieira da Silva, rc 
metter ao sr. dr. cliefc de policia o in-
quérito instaurado contra Armando Ora-
is.sti, aceusado do passagem do uota i 
laisas 0111 .'ianto Anloiiio ua Alegria. 

— IJ chaciireiro Domingos dos Santos 
Reis. indo hontem á Caixa Económica 
depositar a quantia do 1WS>'JÚO, deu ao 
respectivo recebedor urna cédula fol»u 
dc 208000. 

Par essa faclo, o funccionario fíl-o 

conduzir 4 Kepsrtição Central da Po-

l i da . , 

—Na 1" d- p.gaeht auxiliar, proseguiu 
hontem o inquérito olierlo ácérca do pa-
game.ito de I.HOUS em notas falsas, ef. 
fcetu.uio 11 u:n r.eimiant - desta praç i 
por um cominei ciaiito do interior du 
Matado. 

—Pelo delegado d- S Pau:» dos Agu 
do» luram Itoiilciu r-mettidaa ao sr. dr . 
ehofe de I' i ia. para serem cxuiitinadas 
na Dalegacn 1 iscai, varia» cédulas fsl-
Sas do 20Í 'Ou, ap;..'e!mi, lidas r.aquelia 
io alidade ' . . 

ti sr. tir. i!i"fe de poli-ia incumbiu 

I ; : ,*aJo auxiliar uc d i r as provi 

de.-, .as :... essa:..: • 

I^x-a-tricidio —l i .11 inienlc escoltado, 
' ...• m j.e i ma-.liá. a esta ca-

i .a ucaie Albano de 
ma IS do cai rei : , assat-
m., smi ii . áo Beuediuto 

f.r. ar. 
('. ar 

. to: ami 
di 1 : ! 

, I r . 
diree:o:, 
dato. 

O sr. 
recto 

t i r 

o aa 

,s Jagujr ib* 
a ,:a a. la :1 

ce , jell,Je 

: optesto. 

-. ada, para 

d, 

otoU 

a t. .a 

I i • a 

UM 

I .roael Maciel pr.ipo,'. pa.-» '• -

Oo novo Smi .: ito que s • Vat 

ni f.ni.sar os s is . i ranm. da 1 acerda, 

president . b , n . i de Uibair» iarbosii. 

iecrolario, n Carlos Oliva de Mollo , rail-

co, thesonreiro. 

O sr. Franco de Lacerda pediu excu-
sa por não I'll... r acceitar a indicação de 
seu u .me, ' i r-, ' •!«>» ' « • « « ! « » » >">r 

.t. elatl.nçtio a » V -.«•-•• -ire >ru: 
Pres: ie:li" t t ' ,s 0 . .va do . m m .;-

re tor s retalio, or . «»rai. »o» ' A ' 
d.rector-gereule, barão de üibc.ra 
jsa . d 'Vend j u co.lse.lto fiscal s-r 
loi ' , it très m v t efl'v.-tiv.u em 

m, . m 
• • ,. !,!. 

...a c:n 
.'. - Uli 
Il '.SS 

a ..:•: 

S : 

i .!t. 

E a t u d o 

I eu'.! . 

., j . I m. . '• 

a um xadrez 
Pi.'min, de 

:ia a Cadeia 

do c a r t e i r a — Na oreasius 
... r m rm a va I'd' r a carteira do 11 nU 

s luhnr.t. ' i ! reso lioi.i -n, * pela manhã, 
ua esta . . -m i ;/, o conhecido ga lun j 

1 . V I'»' ! 
O ill'. • 
. o rei 

A N N I V B M A M O t 
Furem ànnoa hoje i 

D . Enedina Cerqueira 
Norberto Cerqueira. 

D . Eolalla Curimbab», e ipma do «r . 
Alvaro Cur lmb»ha. 

A aenhorlta Zulmlr» Ferroir» Krag», 
filha do dr . A . J Ferrelr» Brag». 

D . Anna l.nlzu de Carvalho, m i e do 
«r . Antonio do Carvalho, funcclouarlo da 
Camara do» doputadoa. 

O ar. Arthur Soares, cominereiante 
ncBta praça. 

O ar. commondalor Bernardino .Mon-
teiro de Abreu, conaul de Portugal, ne»-
ta ca pilai. 

O »r. U n o Kelmlo . 

O ar. Cardoso du Menezes Júnior, gen-

ro do dr . Ignacio de Kczendj. 

VARIAS 

Seguiu hontem para Atibaia, ondo vai 
f»z«r ulgutnii» dofesas persnto o Jory 
daquolla comarca, o »r. dr . Achilles 
Onimaráes, advogado do nosso Mro. 

—Contratou o «eu caiamento, ua cida-
de de Lorena, o sr. ltopliael Tobias, ai-
fere» do exercito, com a aenhorlta liosi-
nha do Azevedo, gentil filha do sr. ma-
jor João l lenrlqu s de Azevedo c Al-
meida. 

—Communicam-noaasra. d . Andradina 
C . Rodrigues do» Santos c o ar. Amân-
cio líodrigu"« dos Santo» o nascimento 
do uma «ua filhinha, quo receberá o no-
me de Arell iuza. 

— Segue bojo para Santa I l i la do Pas-
sa Quatro o rovdtno. padre Evaristo de 
Paula Moraes, que aili vai tratar da fun-
dação de um colleglo dirigido pelos co-
nhecidos educadoros irináo» Mariata». 

-Acompanhado de sua exnis. esposa, 
d . llencdictu de Alcantara, segoe hoje 
para a villo do Leme o professor José 
Pedro da Silveira. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 

Ncsla capital, ante-houtern. d . Uosa 
Llvlo, esposa do sr . Angelo L iv io . 

O enterro reatisaii-»e. houlcni, á» l> 
horas da mauliã. 

Em Santos, d. líiiiitiermiiia Maria do 
Carvalho. 

F.tu Campina» o menino Carlos, filho 
do dr. Abílio Alvar > Milier. 

Em Franca, o luef.ioo l uiz, filho dc 
. José Antonio de 1'oula. 
Em Jaiiti, d . Emília Kin-stm. t Au ler. 
Em i i ib irão Prato. d . "daria Augusta 

do Oliveira. 
Em Araraquura. d. I 

Duarte, cspos.i do caj i! 
tildes Duarte. 

No Rio, o negociante 
Pinto Monteiro. 

Em Rivera, tl. Carmen Cabeia <• Sil-
, CBjlo81 do tenclite • otuiiel D a v i l 

Si lva. 

^t-yi-. 

Campina* 
A qos i l l o da c»rne» vsrde» oo i t i o i i » 

preoccupftr o « iplr l to publico • 1 
dlicotii)» pola i iuprenia loe i i . 

1)0 ÇidtJt itê Campina*, d» ant«-h»p. 
t»m, eltrahimo» o quo • » i«gue, »m re-
i ioko ao a»»utnpto i 

•Na noite de «exta-feira, os advogados 
dos marchintes drs. Abíl io Mlller e 
Amálio da Silva fizeram esp»lhef«to»»-
menle dutr lbulr uns bolotin» pola cida-
de, dizendo quo «eu» cliente» Iam «ba-
ter gado, lionlem, ua c.hacara de Anto-
nio Carvalho. 

Sabendo desse farto, o dr. Intendente 
municipal, cm cumprimento da poaturi, 
baixou uma portaria ao limai geral, 
mandando que Intliiiassu os marchantes a 
que tal não fizessem. 

O infamo funccionario requiaitou do 
dr. delegado dc pollci» força par» tor-
nar effecllv» a orJoiu legal de appre-
hensão da» carnes, caso u postura folso 
Infringida. 

Deante da or lem legal do intendente, 
o» udvogados requereram ao nieritlsaimo 
dr . juiz de Direito da 1* vara nianuton-
ç l o tte posso para abaterem gado fura 
do Matadouro. 

O integro itiagijtrado denegou o man-
dado o indeferiu o podido. 

HeoluiriiU. pedir manutenção do posse 
para infringir a lei, é de pasmar. 

Oa niarcliootes aluda persistiram em 
seu proposito até a tardo, hora cm que 
so dispersaram, conduzindo a boiada 
para a luvtrnada—no Areòo.» 

Obras do tir. K lHtAKI lO PRADO, a »s i-
da no oserlptorh» desta fullia • na 
livrariu MAGALHÃES» ó lua do Com. 
mondo, 

F a s t o s d a L i c t a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

!re d«' Mornas 
> Aii^aslo Si-

Juiio August.) 

(WU..Ä-H*». -m r » H 
l ' o I y I h o Ji ? » a - í >o n G i» r l o 

Realisou-s: liouti-ui, com pe'jaena cou-
corruî ' ia, o uar.CvîatuIo dcdta cusa de 
diversões, s c;. do t x . a i l a do o [.rogramma 
do costume. 

Conliiiuui» muito an ' ' ; luù idos os Mi-
eher in i fircme. 

Para hoje, eslá Bimuiuiada a paln'-a 
dos comeüiaDies excentricoa I.yiia and 
Flex. 

T H E A T Ä O Ö S T 

tia KDIÇiO. 

————— ai - a j p •'fr 

MOVIMENTOjJUpiGIARlO 

T r l f t u i i a l < I o , l u s l i v a 

CAM Ait A CUIM1NAI, 

ái:-sÀO Olt/íl-iAltlA KM 21 Di: JANEIltO 

lit: 11)01 

Presidente, o dr. Pinheiro Lima : 

becrctaiio, o dr. Luiz do Aiaujo . 

l'ussagciis ilc unha 

Do dr . C. Cai,lo ao dr . Almeida o 
S lva. iis crime :"J0! tio Bananal, SS91 
de Jucar.tiiv, '.".til de De» alvado, 2896 
de lirol.-a o de Patrocínio de Sa-
pucaliv. 

Do dr . Malheiros no dr (.'. Pereiro, 
os cri.no L'srfO ,1a capital , 287« e 281)3 
do Bio Claro: P-tiVt de Araroquara, 
da capital, 2«98 dc Itapira. 2183 de S . 
Kila do l'ara..to. 2m71 de n . Carlo» do 
Pinhal, c » « d Santos. 21)011 dc Santo 
Antonio da Caci . eira, o os oggiavo» 
37IIIÏ ,!•• .laliolical al. 3091 de Sa.itos. 
3)107, 3080. iidUO. 3731 c 3051 da capi-
tal . 

Do dr . C. Pereira no dr. Thotnaz 
Alves, as crime -' "• '• de Datis Correios. 
'.'MOO de Araraquura. 2802 da Arara, ti t 
ra. 273.1 de 1't r u Feliz: 2882 da Mom • 
ea e 28'iã d- Pindainonhaiigaba. 

No anno de 1003 findo, ti It -eehcdorH 
do ilistricto federal vendeu .1.7011:108$ 
do estampilhas da imposto da cousnmo 
«obre pi:..aplt cos, «endo: 

1.7õdaiiK)S, a Yi l ler io Migli iri: r is 
1 2WlOOO'5, O ' . 1 . Heins; 817.0008, A 
M. M Ferreira & Cm :inO:t.Kiu», u John 
Doyle & t ' . . ; i : i80Ç, „ Companhia de 
Phosphores -Cruzeiro.: 171 :tï00i>, a I.opes 
Sá Í. C : 2 0 * 8 1 n Casquilho il L'a 
llt2:lKJ0.ï, a f errai & irmão, o !KV.i79j>, a 
J . 11. I. .'•' iides. 

. ...m. 

il ai ' . m s r.ta,.te ue t ada 

: : 'o l'en: 
mm pm.l 

i . em : . p •! 

I .caia, a; s ir 

a i J 
luSS'J 

ia sr. d : ' ' o " 

• Í . p .' •' r» para 

a i '*. d a 2 ' 
Uiii ci'1 a 
,::• P; es 

i . lamaçîo a dire '.oris 
t : .. sr. dr. Al-

nl'gani.-,aio • ..a e.tapa 
-. , t : i a 
'.e r .s . laftl iribo "So ", 
ttatar do mandado do 
. ,.o i lerando o u.einio 

; ..-r rm- .ai' que a! i vc-j'l 
,', . . atra a l:. ' in.a,âa do 

',', , r .m ï i .ea i'ir.j Baveux f.ii 11 SO-
> c issom '.. - ' '. li . '"do 1 - se ' 

! f mt; ' . ."'. '• c a ,ù i , o I.. ' bas a 
i o cm document«» qu i lhe foram apre 
seu'ados, i'cz outras considera.,-ocs ein 
p.fcs.i da OOU ct.tiSlituirto e terminou 

d. : i i o'. 

mi ii'ega 

a e! 
: i 

[ âo tia :: .'•. a 
! :. a '. i ira 

i !.. 

a paries 
O sr. 

p m' a 

m.: 

.•: . m '• r. • JOS 

• l.rei : 
ào for-

a i r 

da Aiinei-îa ; a 

o: s l.til S: :t i ItSli 

, • i : -s' , : : a respeito 

i i n t i i 

aie -

3- p:est ie. ' a ' 
..,1: ' S i c , . I I . • 
i , ! .:: ia.lo 

m sr. dr It iyeux J-.'.are.iss 
• m ;.: 1' ' .a . 

:(c;.ctie.ia..-io us aparte» <• cs'al 
• .se -riânde .ouf. ».io no recinto, 

" o sr" ir. A : ju.-r 1 n Pinheiro falou 
lougauuuto «-.'.ira a vio.ei. ta do m»n 
i t lo mer . .„st • - -i:"a o! . . » U a c. 

v , 'm -m I'aa > 
• m.i ",a • a musa I. I dove tomar en 
: liders "u i inaudito e n io dev. ad-

i mi l ' r -i i'. ' ». .o, i.;. pel ido era virtu le 
i I ,:,(; „si . doa estatutos, -OS! d.,3 ta-

- .ires pie mi s can lent nos associados 
. marta:-..' o t...» »par: s v.oietito» 
m I ' ..!: Jaguori'oe pedi i oo sr. pre 

... I I . a,passasse a nova directo 
- a deita. S'C I , satisleilo o • a oelido 

i «r i ti'.o-, (..iva de Mello Pratico 
agrade ea card-al-uea'c a it -ur» da eiei-

' Í U 1 . , ,., , .! , ::,anda*.o, a aa 

1.10 a sr i! gi: a C .-'a t l ïo ' •• ta.UP! » 

•m si.a ... r'duJe do fa.a:. nem t- e 

levo :,e.CSE.lade de .otervir r.hs di- :.s-

S " s 

i) «r. • .: a •! Cardim pro;. a . a 
i , :„; ,r -, dire 'aiaii pelos seus esíor-
, >. • ; a pi o', lio» i-.tv.T-» I dos as» icia-
; , lo .a .all it ' 

i l jr .ir i'a X p ' i i a . sr pré-
v i en t » toiiiaslo m : ,ns:dcra,ào o pru-
• - , tj-j« 11 sr. pre Ii l--i t • -

di tou à a-, e esta deu p-i .as-ao para 
s.-r -, it, : a: pro! <t I i.. 1-1 ;»•> i a ta. 
K o " , O dr . Ha - t u dec!a: o y i ' o 
sr. I : side:.;e i- at.a o deposiiartti -t-> 
se i j rat.- :'.a, não s contra o desrespri-
• , i 00'.,a a,so - J IUI/.. H i n 1 intra o 
- er cam la' • da a 'eia a ta: ir do sr 
ii gim. I .i1 . 

Vs.". : J noras J •. tarJe, 'o, eu trada 

a s 'ssaa 

Ulli ofii . 
iiias li a. 
ry, pel.: 
de po.iv.; 
tendem 

E X P O S I Q Ä O D E _ S . _ L U I Z 

L a i ' i f o 8 F r a n c i s c o . 5 

Acl:a-s.i aberta somenlc no i 'I i is utei» 
da 12 iiora» IS l da tar le, e de 7 US lt' 
da t.oite. l'.sta resolu';Vi da Comiaissao 
tem por fi.u dasc»r..,ar o pr»i ial i 
dia» feriados. 

3 H C O . J B 

E»ta encarregado do » s n i ; o He va -i-

ca äo contra a Variola, ua Direetoria do 

Servico Sanitario, das I I lis :t iioras da 

t»rde* o i.ispector »aui t i r io dr üego 

Harros 

I t i v o r s f i o s : 

P o i j r t h « * m a - C o i i c » r t o - i ' r o g n m 

ma n r i a d o . 

MO K O O B A P H I A S AORICOI.\S, de 
,lr. I . I"«i-t<»» T r l t n w i . Vemto-ee 

u'i «»eriptorlo desta fotli» pre jo de 
IU0V. t'elo eorralo. mais l lOW, 

I Ctrq: ira, 3"' delegado, 

i xadrez. 

O b j e c t o pe rd i do—En t rega ram nea 
te 'a., i iptorio um recibo de valc-poslnl^. 
eileoiitrado ua tua c peitencentü a du 
Margar i ta Carvalho. • . " I f 

T e n t a t i v a de o n i c i S i o — A nacional 

Olívia Maria da C.u:miçàn, residente num 
or l i .o exisier.te á n u Tabatinguera, n . 

houteüi, as 11 heras da niunliíl, depois 
do t-r co:u • u a uaale . ai irosa iliscus-

io origliiad t |.ei' IIR, ; ,l..u 1 >»r ter-
m . t . xis'.aa iagalir.da l .rio dóse 4c 
ver 1. '• 

Oüvi ' t e'.ieu os nriineit is - a. eorrrll 

in.stridos o- a auaa doa l:autiu:tes do 

eor t i , ! . 

; ..is. ! • !.. s:e a ii. i t sei-
anti!i ., ia da ía 'a comi .r " " . ' •„•> local 
o ma ! i-.eg.s: i ir. Kavi-r de Harrosç 
que fez rali: li.:r a desis. a im l para 0 
hospital da ,S.mia Casa de '::a..ri:ordia, 

E n i f e n i i l i B . . . —A italiana Antoni» 
Fignc, . ont H amios dc edade. rrsiden* 
te 'a rua do hauto Antonio, l i . 200, 
^ueixou-ao tioiileui ii policia da Couso-
' ' ., I' . :.: li a mar: IO .'.::'.o io Sor-

.: : n espant ara par i.mo . , : nlão de 
nona ' i 

A qn i-. ..a apresentava trn ferimento 
c -.'.uso na i gato Ir .1.ta!, pelo que o 

toritlado fO!-a submrtlcr a exame dc 
•a irp > dc deli.: 1 

Foi abert i ia |ueriio 

D e u s i n d i o » C i i o r o n t o a — '.^t gibi-
, ... .. , .,;.. -tr. eiiefa a p oi ia, estive-
ram liouletn. paia inaolia, ,. capitão .loa-

iiim e o guerreiro Felippa, ia lios che-
. , i Piabanha, uo a:io , a:autins, 

'o 1 im.J . d - lia ... ' . 
0 cai;, . .luaq, I foi p-.rlidor da 

c.n q . i . o :,r. dr. Kelson To-
j , juiz d,: Direito do Aragua» 
protecção do sr. dr . chefe 

p i ra os d sus Índios, que pre-
. «r d', g r u m o federal vários 
iiteuaiii'S 'ia lavoura 

1 0 3 3 $ 0 D 0 e i a c ^ - i u l a i f a l s a i — 

II» d as, chegou a esta capital, proce-

d a', de S .tose das Campos, o syrio 

João "- . . . . , s . . i o da lir:na Naclf João 

-t ', «a-| i ! ta ;a. 

0 n"g'm i ta'-.:, Ira/.eu. ia a ia. a nbencia 

de o :ga:' a ia-:: i Aniioi Matsr. estabclc-

• ida m H a praça, ú r u i 25 do Março, n . 

Irt. a , cita t •'• ! • " 5 . dmi, i: i dia im-

ntediato d- »em jietti.a .i :a ainbencia. em. 

r aii-i i m:i »c. iiida para a i . :aí id»de 

eai .;11' e cstai.eie i !o. 

\ i .• •: !a tpnn' 11 i. a por atgnna 

d i is . , '.ada na burra ua casa, tal 

.piai como foi rc ..'oida. 

-olece, porém, -pie em dada occa 

s.S I .Vi... 1 ' lotar !• 'irea ia ua: t das ce-

1 as o ' p a • .d m a . : . : n a . ' os »CUS 

npre.mios eflei.it:ar o ; .m i . ' . . ' o de 

i, !r :IC ' .. Par 

l o que se de^mam , sr're:u fal 

sas • i .as ns notas que representavam a 

quantia paga j.or Joilo -iia m 

O fa. to l i i levado ao tonheeimento do 

Ir. Jose Rober! 1 ' delegado aoi . i iar , 

esta auctoridado, para completar os 

iligenciaa. telrgraphou ao delegado du 

(ol icia de Jos dos Campos, pediuov 

que procedesse a rigorosa busca ua casa 

coinmercial de Nacif J , o S i in io 

A diiigenc.a sen ia ievala a elieito t 

deu bom resultado, porquanto em poder 

daquelle» rommerciantes i iram encoatr» 

úas Irea cartas tiiu lu toiupromeltedo-

r,as e u:::a cédula f.t.aa. 

O inquérito sobro o Tacto ficou, bo le 

tem, coQcliiido tia I " delegacia a ux i lU r ! 

Nelle depuzeram varias testnif inha» q a % 

t iram !o»J e .a i io entregar dinheir» 

fa!»o a Nacif, João & C. 

A» cédula» faiaaa que fazem parto do 

inquérito a io de 100# e 2"i> d» nova 

ctni»aão. 

Foi nomeado porteiro doa auditórios 
do juízo de pa/. do Norte da S o sr. 
Josí Augusto Costa, oflicial de justiça 

Foi exonerado o carcereiro tia cadeia 
de Pirassuiiiiiigu José Caetano do Frei 
t ; s e n d o nomeado para ».ibstituil-o o 
sr. Hildebrando Correia. 

Vai ser recolhido ú capital o capitão 
de policia José Esteves I.amoedo, que 
cata servindo no destacam, tilo de Sauta 
Cru/, das Palmeiras, 

r Z L O N 0 S 3 0 E S T A D O 

Forum cx| 
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30,"7, 
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i C laro—Pa mntcs, Manuel Fer-

Juse Joaquim Antunes e Calinie-

Kcgaiat-'i a ordem do 6,.'.-

S S I I I o h 

Foi assassinado, no lagar denominado 
Sacco do Enihira, no Itapema, o celebre 
José llosa, v iilgo Major. 

O catlaver loi encontrado á beira da 
praia, cahi'lo de bruço», com uma gar-
rucha de dou» canos ua mão direita, com 
ti carga i i d ama : o corpo tinha faita da 
cabeça, que ja a a 5 metros de distan-
cia, com u:n ta i l t i ua cara, em sentido 
diagonal 

Junto do cadaver foram euuiulrados 
um grosso cacete uma csj-iugarda de 
dous canos, que íoram rccouhecido» como 
perten;: a. tes uo assassinada. 

A aia a . t i l ado pi ! ial dirigiu-se i casa 
mais } : xi a : .aaie r. «ide a viuva Ne!-
cia i. mes la St va, do 70 aunos de eda-
de, , o. - s .1 l-'.it l!.v-': I llibeiro de 
Sousa. ï i ieotonio liiiL.eirt. de Sousa. Alí-
pio ltd.am> de Sotua c il ippolyta, Ma-
ria e '.aaa do S -a 

Ahi, soube que Mn r ha tempes per-
seguia a menina l i ippo.vta , aiucoçando 
de morte o toda u fanii ia. 

O delegado prendeu, et,tio, a todos, 
ï cxccpçi a d.as meninas, couinzindo-os 
para a cadeia. 

O cadaver foi recolhido a . necrotério 
do Sabot'., oudo foi examinado hontem, 
no meio-:i.i, pelo medico da po l ida . 

interrogadas as pessoa» pr'sas. nada 
adeaotaram sabre o l a do , negando a 
auctoria uo critne. 

Como tcatemunha», depuz-ram 1 uiz 
Gongt.e, lia 11U i/ar Andrade, ,in«i (tor-
ricil'O, Faust in ! de Sonia e t:.,.!..erme 
Esteves. 

listas testr i-iiiiilia» declararam que, 
autes do assassinato, houvera no itape-
ma un» rouflicto pro: o ado por Mufoi, 
o no qual tomaram parte diverso» mora-
dores, »ando ferido, ne»s» oci-aiiio, l in 
doíplio Jos.á do Athauasio com varias 
ferimentos, produ/ido» por arou de fogo, 
e o traço direito partido em duas 
parte». 

Llndolpho era companheiro do M a r . 
As testemunhas disseram nada saber a 

resaeiio do assassinato de Mu/oi 
A viuva N a ia fez algumas declara-

ções 

Referindo f«:.; far!. , dm A Tribuna 

IUH o assassinai! ' rra o terror da . • 
ide e. »eus urra a i!d"« e qu- para mais 

do 2.000 pessóa» se oelisiam no caes a 
j chegada do cadaver 

m Para s-oval i avaliar da ITO .1 ide tis .I/o .f 
transcrevemos da Ci'hrlr o »egudiie : 

Xa Ho cai il a e m itapema, re,ni. gral 
de alegria pelo d o a | pareinueut 
quella fera. 

Flzeram-s» uianif'«ta'. •» de a! 
A população d«!ii 1' u l i . re • u 
sadeüo coustilito e I . i.v-

Dahi, o iubilo délies . pu daqn 

N . P 
nandes, 
tue rio Ahms 
tura. 

Capital—Paciente, João Laptiato M i-
riolt i . Coucederuni urdem para apresen-
ta.."io 'in i u te i l " KMàO. ouv ..do-
se' . .i: j'ai: de Direito da ,'.' vara t:i-

ini :.,! 

!.,, m.o -/;';: .' 
N. 171). Si ' - i: rr •nie. i : ' a 

r.\->'/jiciiK r.corri io. Moms.'-s itosa. Pe-

lai. r. O dr. C . Perci i i i . Negaram pro-

vi..mut«. 

J /m. •-,'.' : me 
N. 2D02. ... José do Pio Pardo — Ap-

pelante, José Antonio Rodrigues: op-

pellada, a Justiça, itelator, o dr. C . 

Cniilo. Deram provimento. 

:S'J0. Amparo—A p pedante. Alisa-

n i Bandeira: appellada, a .lusti.,:i. I!.!,i-

tor, o dr. C Conta , l ' .rnui provimento 

para julgar uuilo todo o proctí i . ido. 

Aggruto* 
X . 31102. Capital—Aggravante, ' . :a-

coiuo Paterna aggravado, a • i:ra»iliai;is 

,'ao I i ink ! 'r Dcutschland*. i' ia'.ur, t 

dr Malheiro». 

Negaram provimento. 

X . 3082 C a p i t a l — Aggravantes, i l . 

senci. ver fi t! e outros aggrav.idos, ' I 

Guerra & Carneiro. Itelator. o dr Ma 

Ihciros. Couver! ram u jolgaineutu cm 

di'.igeni ia 

N . 3087. Capital — Aggravante, d . Moi-

na Mer: aggravado, Arthur E . liai.son 

Iïelntor. o dr . Malheiro». -Negaram pro-

vimento 

X . . : i l 7 . C ap i t a l— Aggravaate», Ma-
nuel de JtBUS ttcliliarço e sua mulher; 
ag-ravado, l iodrigo Francisco de Carva-
i i io 'Oueio ilelat .r. u dr Malheiros. De-
ram provimento, m i ra o voto do ur . 
C. Cauto. 

Xào io teu, por ttnpcdido, o dr , li io-

niaz A l » ' « . 

,)uixo l'e d o r a i 

p aiiau-se liojo a audicu.ia criminal 

do st. dr. juiz. federai. 

Devia ser julgado o réo H.TIH ' :N-
herto, pelo crime do paisagem denotas 
Talsas em Franca o BntaUes 

Aquelle a " usado não entrará «m jul-
gamento, porém, por não 1er sido de-
volvida de Haleines a precatória |iara 
i.i enviada aflui dc serem in'quiridu no 
suiumario do ulpa as testemunhas 
arroladas na d^nuni ia que contra o mes-
uic foi oflereti ia. 

la' a 3* vez. rãmos. que vai ser adia-
do o ju'gamcnto dc Herus 1 mberto. 

o / y , n o , cartório lio eterinio 
Xai icr 

Xa audiência eive! de hontein foi lida 
I a sentença proferida peio sr dr. JUIZ 
: federal na a ,1o or l luar ia qn • a ïhc 
• P.uulley M ".'"'ac'iiring Cont/iaiii/ m o v e 

i contra Diniz & t orvalho. Como fosie 
I muito longa a eeuleuça, delia copiamos 
! u tina! : 

.Julgo os rr Diniz Jt Carvalhos ab-
solvidos da ii.staiii.ü, por dei idaniente 
«ubsi.lttidos ueila por Ignacio Penteado 
& i .. com aaqtliesaencia da A. 

Julgo inipro "i'den',0 a a . ç l o movida 
conlra Ignacio Penteado A C o co.i-
deir.no a A. lis custas, ficando re.alva-
dos a cila os direitos que possa ter 
contra , a fabri iantos Maron» Maison» 
& Comp. 

Julgo i i io provada a rm. invcu.ao d« 

fis | i.', v e I ' I', :: i oodeUlU 1 o» re .111-

vint.-s Ignacio Penteado is l . a» ius-

tas da dita recouveiiçSo • 

l o i - u m 

—Por»m hontem conclu»*» »» 
Juit d» 2« v»r i , «om a re .po . t» do ad-
vogado do auctor, o i m i o » d» M H 
ordinsrlo qne Joaquim Brnno 4» Paula 
mera contra A . N«l«o» d» OIlTiira. 

— O »r. dr . Daniel l loisl , n» ondliu-
cia do lionlnm, lançou 4 pur l i contraria 
demais prova» na eiecuolo de lenteiiça 
qn» Orlandi Sobrlnlio & C. movem contra 
Luciano Nogueira tl» Camargo. 

—Na audiência do hontem, o sr. dr . 
Judo Marcondes do Itezendo. procurador 
de Thoinaz Pre»cot, ict.u»ou a clUÇlo 
feita por edital a Antonio Candido da 
Itocha jiara reconhecer »ou «ignnl, firma 
e obrigação do documento couitante do» 
auto». .. 

N l o tendo comparecido o citado, n-
cou esperado ú primeiro. 

— O sr. dr . lui», do 1' vara negou pro-
vimento « nppélleçXo Interpoat» por i.oo-
nardo Vergam, na «cçllo «umniarnsim» 
do jnizo de jiaz do Braz, qu« lhe move 
Alberto Pereira de Ca»lro, tondeinuando-
o ás custa». . . 

— O «r. dr . Snveriano de f igueiredo, 
na audiência tio hontein, aecnion a pe-
nhora feita mu dinheiro pertencei!» a 
Antonio Pepe, para pagamento de custa» 
a qii.1 o mesmo Tui cundemnado na rai-
lencia do Saverlo Pope, a.slgnindo-lüe 
o pr«»0 do lei para dei.'»». 

1'or parte do executado, com pareceu 
o »r . tir. Raul Cardoso quo pediu vista 
paro embargis 

—Rea!i(»-»o ho|e. ao meio dia, a In-
qulriçilo de •! tetteinunlias apresontad»» 
por Francisco liado»,-Io, no» nulo» do 
eiecução d., penhor que Henlo 1 ran-
ci»co da Costa Aguiar inovo a Andreia 

Brotto. „ , . 
— O sr dr Frederico Vergneiro ístei-

dei, por si e por Alberto do Mcuczc» 
Borba, na audiência de hontem, iticuson 
a citação feita a Baptista Peyroncel, pa 
r», no p r a , . <j* 21 hor»». despejar c 
prédio existent., no lugar dcnomioado 
flores/a m l'auto t l r i n Je , sob pena de 
ser feito o despejo judicialmente o ã tua 

C U — O rr d r . Bevcrlatio de Figueiredo, 
por jiarte do .loJo Dia» 1'creira, ua ou-
diencia, do hontein, assignent o praso 
de cinco diaspara José Cliristiano llarret-

to constituir novo procurador na execução 

do aeiitenç» oui que contendem. 

c/J icio, car lírio do recricão 

coronel l.udgero 

O sr dr. juiz da 1" vara julgoa bõas 

a» contas prestadas pelo depositário Joa 

qu'un Rodrigue» de Paula Cruz, no exe-

cutivo entre parte» Camillo Pires Pimen-

tel o n i t ros . • _ 

— O nieflnio juiz. nomeou Souza car-
neiro & C . e' José Beruariie» Le i t i o 
membro» tia coinuiisaüo fiscal na latleu-
cia de Manuel Alvo» Bastes. . 

- O sr. dr . juiz da 2* vara jnlgou 
t.or sentença a llaoca prestada por 1 bal-
do Mingonc. nos autos d« arresto que 
,1 Menu Marque movo contra Vicente 
Brandini e mandou que fosse expedit o 

miado de levantamento a favor du 
aupplicaiite. 

—Estava manado o dia de hontem, 
ás 2 horas da tarde, para ser feita a 
avaliaclto dos bcr.s hypothecauo» na 
execicaio livpiithecaria que o coronel .,a-
cvtilliò DJiiiiugue» da Oliveira move ao 

IHão p. ltdoi-o Pereira do Mattos. 
Eram peritos os «es Virgilio lierolica 
I Maria de Andrade; como, porem, 

este ultimo deixou de comparecer, não 
Iwuvi' a avaliação, q u i fi ou adiada. 

.; O/yÍCii, cm: rio lio i-.-ritão 
( iiiiiíici 

A' I li ra da tard s.lt a | r u lencia 

d ! sr. dr. jliiz da !" vara commercial, 

reúnem «o lioja os creaorts da tuassa la.-

l i l a •!.: Joa- Clilotlo. 

— A s 2 1|2 horas da tarde. s-r.to !..-
ti-iirid.s as testemunha» arroladas par 
J o i o c-rges 1! tlful, I ms . mbargu» que 
op;, /. li loncordota de Aa.tonio Simoni. 

— \'s 3 Inras será tomado u depoi-
mento pessâal de Au' .a, , S.inoui, nego-

ialliuo toncordatario. 

,, • o rat C/o , / » ' trrtPi» 

,h\ 1', 1 rc: 

ate.io do 

Be»ll»am>ii »» leguit i lei : 

4° tfficlt it oruhama. cari trio il1 
ntricto Goulart 

Segunda pr»ça da c»«a n . 228 1» 
pvenida intendcncla, avaliada n u I 5 . 0 M | 

5ert»nneiite ao eapollo do fluado Jacol 
o lo lloemcr, no dia l) de fevereiro, ai 

meio-dia. 

D» um terreno l travessa Onarany, 
eaiuhia tia rua i inatona» aval iado «n 
875SOOO ; de um terrena A rua Augusta, 
avenida PauIUt», am oommum com Ma> 
miei tio» S»nto» Mal», aval iado em 
2:2óO»; um terreno ii rua Nilo, no M a u 
ra Vermelho, confluaudo com as tosa» 
do n» 17 o 39 da mfttna ru», avaliado 
em 4i()0<X); diveraos movei» o ulenaillol 
pura caia, avaliados »m .'lOOtt; uma 
prensa cm mau catado, por 20911OO, e 
um cofre dc ferro em mau »»latlo. por 
lOOftOOl), tudo pertencente «o .»pollo 1t> 
finado José Fernandes Pinto. 

VIDA ISCOLAR 

Xa despejo -, : • o J r . J -ão 
Porti l la n ovo a tienaro 

1'arise foi cs»ÍLTiado a cale o prazo de 
" I l.aras par.1 cíie,.tuar • d'S| ; , o pre-
m , ., :'7.í da avenida iirailentes. 

— '-.a Iituiieniia do hontem do »r. dr . 
iuiz da 1* varo, foi accusada a citação 
Uita por editae» a Carlos Moreschulelii c 
»•si-.lado o prazo por., contestação ra 
ac-io ! :. •>>» que Ih" move -» major 
..o-l • d" Andrade. 

O rurador 10 1 .'•>. «r dr . Car as Coo-
[; I, ; edin v .»la des .tutus 

— I oraei in ini. idaa h •:.'. 1.1 ! teatemu-
• nas o..s au.-tores, 1 o, autos ! • ai ,ão 
ordinal ia ... Cario» Sal,oiti. & C . mo 
vem contra Juaquim do» Santo» Malta. 

Iloj.., serão iti-iuiridas us Uslen-tiuatis 

do l '0. , - 1 

— O soliiitador Praz, lia audiência oe 
lioulcm. por procuração de Ar.» l! .-«lfo». 
si .v Irmão». sticces»orri de rerrauti Ko»-
si & Irmãos, rcqu-. a ,-w fusi toma...t 
por termo a appellaçào da »,-nter.ç 1 quo 
julgou improcedente a acção ordinária 
... . I errauti Rossi & Irma. s 1.. ivotn con-
tra Alexandre o J.mo Martinetti. 

.-.(1 -ir. dr Vrgo A\mbero recebeu 
ION vi-la os uni. a l i > " • > ordinária 
,;u- João tioiíçiivca Capella move contra 
i'clippe Paradella. 

— 1'oi cr. errada 1 dilação probatória 

na cxe.u. l o du sentença que Soliauofcn-

rico movo contra O c U ï i o Marangone e 

Alexandre Lorenzini. 

Montem, loi tomado o dt[ iiccnlo pes-

soal do . sequente 
— N o l Mito» dc ac, ão ôrdin»rla que 

AffoUii Camillo 11 ove' . outra Manoel da 
Silva Leal, I .i asaigiiauo o praso do urna 
auJicnei i a i r-o paia constituir advoga-
do : foi-lho lambem »»»ignado o proso 
de 10 dia» para arrazoar a causa. 

-•A requerimento deîl'edro rhomaa, foi 
expedido mondada do penhora contra 
Cesar Lorenzoni, para pagamento da 
quantia de 81)8.>0'X>, por aluguel» dc 
.asa. . 

—Xa excettrào de sentença que Alina 
I oui ea. o Pimentel move c .utra Miguel 
I „„rei.'., do Camargo, o sr dr. juiz. da 

penhora 

senlen. i , sob 

KXAMM nu i grrAn*ToKio» 

Chamadas hoje: 

1'orlnonet 

Donato Ferreira do» Santo», 011 de 

Campo» Salle». Dulcídio d» Son»a Perei-

r a Francisco lilvcerio de Frcitu». 0»slan 

Augintu do Sousa, Antonio Rulipt deOil-

velrn, Ariatid.-s da Silveira Vnconcel lo» 

o Amadeu Meude». 

luglei 

FrancUco Ignacio ila (lan.a Jitnlor. Au-

gusto Monteiro de Abreu, l r! ano Suare» 

Muni/., Theodorlco Loile de Aimei la Ca-

margo, Antonio Dia» Ferraz .lunior. Hu-

go Cliateaubrlaud Franco, J. »ó ' tomei 

Teixeira e José Augmlo Marques 

latim 

Nestor F s l e v » Natividade, Deocleciano 

Rodrigues Sei««». Tullio CorulUnn A l n c 

ti, J o i o Augusto de A s s u m p ç S O s vahlo 

de Salle» Sampaio e i l i r i v a l Augusto d» 

Silva. 

l'hli'ica r rhimiai 
A'» 7 '/» horas 

Antonio Ferroira França l ilho, Vlcenii 

Graziano. Dermeval Cato pa i \iuaral, Uo 

dofredo Ouilice, J"»é Ataliba l-r taz 

Sampaio o Epaminonda» V. dos Unis. 

Resultado doa exame» de hoj 

rorlagati 

Plenamente: 
D . Brites Alves. 
Simplesmente: 

Joaquim Telic» de Almeida, d 'VIA 

íredo Thlré, d . Enld Thiré c los.' Al» 

xandro Alvas Velloso dc Castro 

lnhabilitados, 3. 

Physica e Chimica 

Plenamente: 

Virgilio Reimão Hellmeister 
Siiuplonuienle: 
Aiinibal Campo», Carlos R i o e Car.o» 

C . Rocha. 
Reprovado, I . 

Geogrophia 

Simplesmente: 

João C . Camargo Aranha X \iis. 

lin Nobre. Ot lo de Freitas B«ck!:cu»er. 

Manuel Vieira Bittencourt Júnior. Rau. 

de Toledo o Silva o Joaquim lionçalve» 

Batalha. 

luglei 
Plenamente: 
Erasto de Toledo. 
Sitnpiesmetiti: 
Arthur Malheiro dc Oliveira. Renato de 

Albuquerque Salle», Dulcídio dc Sous» 
Pereira, Poulo Alvaro de Assumpção • 
Melchior Carneiro do Mendonça. 

Intiabililado, 1 
1 iaiitou-se da prova escriptii, 1 
—•Foi nomeada d. Ran,ira de S i 

Iluminai paca subsliluir a pruf.ssora dc 
grupo escolar do So! da Se, d Piam-
lina (icorglno Carneiro, a quem foram 

m t di-los oitis n1e7.es dc licença. 
—Para «a arr-r ii» tl.-spesa» com 0 

expediente, o director tia escola comple-
mentar de tiuaratinguetii foi nuctorisad: 
a .lisjiender meuaalm 11 to a q m n t i i 
dc 1 " 8 , , , 

— A profe-sora complementar d. Ce-
lena Simões Magro foi au.-torisada a 
praticar 110 primeiro grupo cs nÍHr di 
Campinas. 

— O ar. secretario do Interior ir.™»-
niiltiu p..r c.ipia i : ecrotari 1 da A*r.-
ruiturii o oílicio cm que o director 11 
grupo cscnlor do Tietc pede sejam 
feitas diversas obras necessárias no 
ed... : , onde lt.. ciolia aquelle grupo 

— O 'iiii-ctor do grupo iscolar de l'i-
1,. ;•', , ;'[.;to f i aileturisadu a dispen-
' • - :, a, . ai „. rviç IS necessários 110 

• r im 1 daquelle estabelecimento. 

— Uca' «a-so, 110 dia 23 d.i corrente, a 
I hora da tarde, ua Secretaria do Int -
rior, u exame medico requerido p c o s r . 
,.:n: 110 Bráulio Rodrigues, director o 

grupo escolar dc Iguapé, o qual preten-
do aposeutar-se, Incapacidade phy-
sica Foram nomeado» o» inspectores 
sanitário» dr». Paulo Pourroui o \ie.ra 
de Mello [.ara procederem uo respectivo 
exaim). 

—Entrou para o corpo iloccnt-a ua es-
cola nocturna lülnardo Vanti r o «r 
Theopliilo Dia» de Andrada Moaquda li-
.•ando 1 or cise lacto completo o r i j e-
e'Ivo corpo docente. 

Fstão definitivamente assim u s ricn.-
das a» síguinte» matéria» do cr.rsot lín-
gua portugueza, «r. dr . Antonio Pena-
ra Caldas Jui.ior, liagua frunceza <• de-
soulio, «r. Henrique Aubertio; historia 
da Fraail o ehorographia. «r . TL.opl.ilo 
Dias de Andrada Mesquita; arithmetica 
II algobra, «r . profeuor Oabriel O r t i ' . 

2'' OBUPO F.C OI.Ai: DJ HI1AZ 

Do dia 20 do corrente em dearile, das 

10 a» 12 hor»», e»!,.rà aberta u matrna.-

la para os alnuiuo» que frequentaram a» 

.mias no anuo pausado. 

MO N O O I T A !'L 

ill I. "'i..'l 

•It IAH A ' lK l ' . 'O I V I, '!« 
«rios Travaesoii. Vendo--» 

00 . . . :r iptorio . leoa folbt. oo i<re .-o 1 » 
,40(a). Polo corroía, inala 15 ' ) » 

do r cio 

do rendo modo se libertai 
são fatídica e intolcrave! 

Tragedia que produziu u!e|ti 
Consta que o» morad ir.-« i i 

vão fazer i.it aba.x 1 .<5s ic 
a liberdade do cxciutor da 
Maier. 

No P»quet -, aggian eraram 
de curiosos (ara v :' " 
Major , o rebocador abi 
da Ouardamoria. otide lambera 
vasto agrupameiit j de pes» 

da-

gria. 
. pe-

,t hot-
ia j-u» 

: ofr. io, cari cr: o 
1 ' Audi ide 

O 31 dr MeirePis ileia, i.ii/. d» lfc 

1 var» por sentença de hontem, rejeitou 
,11 l in i i i i f os embargos ú arrematação 
apresentado» na exu-uçlo liypothecaria 
que d Agueda Dias Baptista move con-

! t ia Eduardo A!-.are» Portolla c «aa iuu-
i iher 
I — O »r dr j . i ' da 2 ' vara mandou 

«eüar e prepn . i r para recebimento, ou 
[ . ... 1 juu : rejeição dos einbargi». os autos de exc-

morte uo entivo por custa», movido por II. ppolilo 
Peniche contra a Bati o do Credito Heul 

•etitcnas de S. Paulo. 

Bier du —Foram hontem »1 resentados em tar-
d !t uilc í tario, com tor.teitaçào 1 recouv. ação, o» 

e »uto» de ac..ão ordinário que (iullhernie 
Ciarlo move'conlra d . Maria l iertrudes 

caio» . 

.indo ; 

hot.. 

isto agrupaiiient 1 oe j.ess . « . • v.,ui.„ ..m--- w. . . . . 
— O intendente municipal auctori»ou o i Ciurlo c l eu i lillios. 

• * 1: .1 ». • 1 a ,1 a V , ,m H : t ,a i /1 l> u 

A B A T Í J J E I R A N A C I O N A L 

E l t l 1 1 a r d o I 

A' venda neste escriptorifc " *'• -HJt' * 

Toloms* 

— \J IDIliliUCUli: I..UIII. 1 .. j . . . . . . -

deiegado de po'icia a diavender met»de 
i as muita» que arrecadar ' om o custeio 
do» poltoa poüciae» e ootiaa dos; es»» 
todUpensavci». 

—Na sc-sao or-lioaria d* Camara Mu-
nicipal, realiaada ante 1:ontem, Icraia li-
dos os seguintes papei» : 

l"ma proposta lio «r Fr»nci»co M»r-
tir.» para arrendamento do l i r i tador; of-
ficio da Companhia Tecelagem S in t i s t» , 
pedindo que » C i u r i íi/e»a« o 'alca-
mento da rna Xavier Pinheiro . de H 
Erlcoilmi. propondo-»- para tirar vi»las 
da certo» ponto» d» cidade .- «eu» edl-
ficio», pela quantia tl» 2:mi<* afim dc 
f irurar t:a e iBOi ic io d ? S . L u i i , 

auto» de a . ,ào ordlnaria qne 
Leonardo \cntorim move --ontra Manuel 
Jose Rodrigues, o sr dr . juiz da 2" 
ra recebeu a répli a e mandou que . ! 
proseguiaa». 

Foram bonleni entregue» «o «r . dr 
Alvaro de Azeveuo, com vista para Ire 
plica, 0« «uto» de scç io ordinaria que 
A K. Ro»a llorge» move contra ftuti 
roz y Filho. 

—Na «ndienci» d» hontem. o «r dr 
K«ph»el t lnrg f l ««»ignoo a d. laçíu p»r» 
prov» do» artigo» de prefereicla na ex-
ro ía io de p-n!"»r movida |itjr Bento 
Francisco da Costa Aguiar contra An 

1 drei» i i ro l to . 

1" 1 ara ' ju lgou por sentença 

feita. 
O r ó foi intimado da 

pregão, em andieii' ia. ^ 
' -Se l lado» e preparado», foram < ou-
•lusos ao sr. dr. juiz da 2* vara, para 
decidir «obre uma excepção de incompe-
tência do Ju i /o apresentada pelos r .». 
o» autos do acção dec.cndiarla que \\il-
iiaia II Reynolds move cunlra Arnaldo 
e De ino Pinheiro de I ihóa Cintra. 

— l u r am com vista ao sr. dr. João 
Dente, para dizer sobro uma excepção 
apresentada pelo r o, os a nos d : acçjo 
decendiaria que Baracat & Massara mo-
vem confra lilia» Xeaimc. 

— Xa audiência de hontem foi aberta 
« dilação probatorla na acçào decendia-
ria que Antonio O jar ino movo contra 
Domingos e .Nicolau Arato. 

„ 1 m u n com visla ao sr. dr. l e r-
natidcs Coelho, para di/.er »obre um do-
lUiiiet.ti apresentado pelo appellado, os 
ar,to« de appellaçio vindos da ju i /o de 
paz da Santa Cecília, em que l i u apjiel-
lantes R isa o 1 .uiza Pislalal e appelUdo, 
Felippo Janieri. 

1 ' r o o e s K o s « T i m e 

V officio, cartório do eicrtcão 
dr. Ferreira 

No dia 20 do corrente, ns I I horas da 

manhã, proaeguirá a inquirição de te»-

temunha» 110 suiumario do culpa do pro-

cesso ' rim», a que responde Eliaa Ma-

chado. incurso uas penas do «rtigo 303 

do < "d igo Penal 

.. oj/icio, cartorio do escrira» 

Machado 

Continua IiOjc a inquirição de tclte-
miinhas nu lUtiimario do culpa do pro-
fi-sio crime ,1 quo responde Francisco de 
Magalhàe«. inclino nas pena» do n . 2 do 
artigo 33'!. combiuado com o § 1", do 
artig 1 3.11 d a Codiga Penal. 

7" officio, cartorio do escricio 

Cam/'0» 

O »r dr Aymberí entregon em c»r-

lorio a defesa por es r ipto de Manuel 

lionçalve» «ccu»ado dc crime dc furto. 

if of/icio, cartono do etcriiio 

Goulart 

Foram inquirida» bontam dua» te»te-
mimha» nu suuimario de culpa do pro-
ce»»o • rime ir l taurado contra o nego-
ciante fallido Loiz Verocri. 

—Ser»'» inquirida» hoje a» dua l te»-
1-niuoUa» arrolada» na dannncla offare-
litla conlra Pedro Jorge e Dante Bertn-
celll, arrotada» de crime d? luceidio 

1 prop-sital-

T V -

la 

nu i r fo OitAVATico at . t UNOS DK 
IIA--Li.il dit, .10' ríclta saciai, CÕ 
draina <1 t/ei/o de .Ma'. 

Agradecemos o coavlto que uo» 
enviado. 

A-SOUAÇIO l'AItl.ISrA 1,0-1 SA.NATOItlo» 
POPt.t.ABU» fAKA 1-UliEltcri.osol-A di-
rectoria desta associação está onviiiido 
lutas, do 2á na- gnaluras cada nina, 
para todas a« localidades deste Estado, 
dirigida» a pessoas do prestigio e mer-
cimento, com o fim de obter «n. io» que 
a uui iae in r o l hi . i iunUartoi ii::ii:tj< 
qtia a aniiiiaiii 

Ao dr. Tarquin.u Cobra Olyuto. re»i-
dento em s .1-» . i . '•>» r a t do, foi e 
viada Sob o 11. 10". uma lista que aca 
ba de ser devoivids ' " n a amignstur» 
d- %. socio», pedindo s. » . a remelsa 
quo já lhe toi feila, de outr» para ele-
var a ."»O o numero uo sócias nequclli 
importante cidade 

o » novoi »uxilmre» da 1.13a coHUf » 
tuberculose são os «11 Jose. Beucdla-. 
.loi Santos. V icente Dias Junior. .1 < 
Pereiro da Silva, l.uiz Romano, i- ra i-
ei, co P.. Soare». ,M«nuel Pacheco Filho, 
;.)».'• Sosies, Joaquim l . ome i Nogueira, 
coronel Alípio Luiz Dia», Francisco <* 
v__. m . . . . . . ^at. ia.i Antonio Carneiro, Naacimentol c i p i t i o Autonio 
dr. Bento de Barro» 

Carneiro, 

d r . J . A. Per-i; 

rã da Silva, Annib i l ' de Ca i t ro . J ow 

Luiz Alves do Araujo Dias, L l i í iar i» 

Luiz Dia» João Américo Ribeiro rnuo , 

João tilraud. Frias Carneiro de Anu i ' ) . 

Fr»nci»co Ribeiro d» Arrnd» , Braz ílo-

ren/ano, Alfredo Domesano, FrancUco 

de Andrade oouito, Frederico A " ? 0 " 0 

Paiva Peixoto, coronel Jo»é r . 1 into. 

»O. IIIiADH ItANÇASIE , I LOB >1001 AMA' 

— E m reunião de 17 do corrente, lo 
eleita a seguinte directona : 

Presidente. Benedlcto Tiburcio de Au 
zuniu Costa: vice-prílidente. Alienei 
\u.'ii-to Oliveira; I o »ecretario, I r«nc»-
co de Sou/a Mello Fraire; 2" 
I lernirdino de Freiti»; iheaourelro. m -
fino Di»»; procurídor, Tiburcio de Soui» 
Mello; fiscal, Antonio Ramo» 5!ai». 

OBEUIO BKcutaTivo . A n t r u t i A - - « » » • 
II»».»e hoje, na side desta sociedade, » 
rua Florêncio de Abreu, 11. 27, a oj.eio-
Mte geral ordinari», r a r a eleição uo 
nova directoria 

aOCIEDAUK •DUAKITAUIA » 0 « r u r » «-

t i tboa KO lOJIÍIKKliO DE SAO rAuirt — 

lloie. 22 s» » hora» da noit». na « » ' 

»oci. l , rittaUo ordinaria da direct»-

ria. 
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Ja col 

OlMt 

mi, carltrlo ih 
onlart 
cana n . 828 
rullada r i» 15:0 
ilo fluaito Jitcol 

I tia fevereiro, t i 

r«ves<a Onarany, 
-.ima aval iado ei» 
10 A rua Augusta, 

oinmum n u Ma< 
lia, aval iado t a 
rua Nilo, no M i » , 
ilo com as i a * u 
ama rua, avaliado 
lovola o ulniisillol 

ara .'lOOií; um» 
por 209(100, a 

maii «alailo, pof 
cntn ao tspollo 4b 

1'inlo. 
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:PAn*ToKio« 
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i> Santo«, Oll .1« 
lio d» Pona.i Prrcl-

<jn 1- ri-itas. Oaslan 
tonlo Rbl lm de Oil* 
Iveira Vastoncelloa 

<1 m i a Junior, Au. 

rcu, I rl-ano Saure« 

la de Almeida C'a-

Kernu Junior. Hu-

uno , Ju«9 Uamet 

ito Manjues. 

m 

ividada, Deoclenano 
vlo Coroliann A l u e 
W.iimpçilu, Os-valdo 
L'lorlval AURU<II> 'II 

Çhimicti 

horas 

•an-,a I'ilUo, Vlcenti 

aiap.ia Amaral, Go-

/• Ataliba r» tt m 

la* V, dot l ia i t , 

n a .1« lioj-'i 

yiirz 

Almaida, d \TH 
Tliiré e .lost- Al» 
de Caatro 

Chimica 

lliuelater 

urlo» R i o « Carlo» 

n.'lia 

Aranha N' Un, Ana. 
Freitas líacklirusur, 

i-oiirt Junior, Kau 
Joaquim 'jyin;alvr* 

lei 

Oliveira. Kcnalo du 
Dulcidio do Sou»a 

aro de Assumpçâo * 
Mendonça 

ova eji-riptu, 1 
.. Ran. ira du S . 
luir a |Tofi ssora île 

d i Si-, d ria»-!-
•iru. a quem (oram 
les d" l i . ' inçs. 
s ili-spesas com o 
n I a cs;, ila coir.pl '-
juetú [oi nuctorisad: 
aim ntd u quantia 

implementar d. lie* 
foi auclor i iada a 

j grupo cs olar dl 

I do Interior Irani-
•ccretar.i da Aar.-

que o director i • 
Tictc pede y,-jaiu 

ras necesaarias no 
ona aijucllu prop.» 
gruj'o is fo lar do 1,'i* 
lUctorisado a di«;.i*n-

s necessários no 
it> .Iccinieuto. 
dia 23 do corrente, a 
i Secretaria do In' -
co requerido pelos.*, 
clignes, due i or 'to 
•ua[ie, o qual prêtée* 
r Incapacidade pity, 
ido« tis inspect orei 
; , Pourroul o Yi-.ra 
edcrciu ao respectivo 

corpo docente da e.î-
irdo Yatttirr f> sr 
Andrada Menqui'n ('• 
o completo o r S| e* 

icnte assim ilis'.ribni-
teriaa do er.rj <•- lm* 

' 'r . Antonio I'erei* 
la ta» friincexa de* 
0 Aufcertie: historia 
aplda, ar. TUeopLilo 
deoquita; arithmetic« 
caior Gabriel Or tU . 

' OI.AH DJ HIMZ 

•rente em diante, das 

ará aberta u matrieii-

que freqüentaram us 

ado. 

AUK I ' .O I At'., 'is 
Travassos. Venda , t 
1 folha no pre:> ds 

mais ii<yyy 

11 A I . L M N O ' D K T 

! Ita social, i-om 
.huh: . 
ijnvlto que no« fa: 

.UTA M i l SANATOIil «S 
, U It ERC l ' I 0^08 —A dt* 
íeiaçlo está enviando 
i^nuturas caiia nuia, 
lidados deste Estado, 
i de prestigio e tm-r -
» de obier nu, im .|t>' 
ui.ounitarioa Intuitu' 

o Cobra Olyil lo. res; 
.lo Mo 1 a: lo, lui e 
• ', uuia lista que a'-a-
!s com a au lgna tur i 
ndo s. s. a rereeasA 
a, de ou ï ra para ein-
o lie soeins naqttclb 

da Liga contia '' 
ais José Beuedki'. 
Diss Junior, J C 

Koinano, 1-rac-
„1 Pacheco t i l ho . 

.. Goiiica Nogueira, 
Dias, Francisco d» 

Antonio Carneiro. 

dr . J . A . l'er i* 
da Castro. Jos« 

Dias, t l is iar io 
, . . „ Ribeiro Filtio, 
Carneiro de Araujo, 
« Ar tada , Hraa Ho* 

Domesano, Krancisco 
Frederica Ausosto 

José P . Pinto. 

ASTE «FLO»*0OYA!»A" 

17 do corrente, i® 

directoria 
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os 
te 
I.ni/! 
Vlanuel 
aim 
1/ 
ko 
ros, 
bal 
raojo 
.merico 
is 
de 

o, - -
ironel 

. . . Tiburclo de Au. 
presidente, Aatenoi 
aecretsrio. Franca 

Fraire; 2 " aecretario 
theaoarelro. D«1 

Tiburclo de Souia 
Kamoa 5!aia. 
<A*E.THCSA>-Rea* 
desta «orietJade, « 

, n . ï 7 , a Cisela-
para « k M * , l a 

ledlcto 
ice 
1 

o 
e'.tas 
lor 

nnio 
ITIVO 
éde 
Abreu, 

ai ia. 
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M A KIT A E1A DOS T « r » « ' 

;ki io Dt: S i o r AU l u -
iras da noite, na at*s 
orJiaaria da direct» ' 

M o v l m v i t t » d » c u Us I I « S * -

r o o n b n i i H 

Descarregadas em 8. Pau-

I N F O B J I A Ç Ô B S 

o T E M P O 

21 pp, jANP.ino 

Kciltltm MeUortlopico />• 
Comini^,lio Oeographi-
efl t Utologifa: 

Barametro. a O", «« ' 
fioras da n.anli», «07.2 min. 
a horas da tav de. 691Î 3 

«im ; 9 horaa da nolto dit 

Ubnlein, 0»7.2 mm. 

Temperaturai m i n i m a , 

lfT: mí i|m«, e i " . 

Vento prodomlnnnfe, ate 
ás 2 horaa da taVde, NE. 

C h u v a (em 24 horus), 

0 . 
Tempo geral: 

Nublado. 

H o j o , 2 2 , i s 3 . 4 0 cl» 

»unt lrufracla , & p o r t a 

d ô n o a so e n c v l p t o v i o , 

a t l » o r i u o m a t r o i n a r-

CAva, 2 0 " a c i m a d e ze-

ro , oo i uo «a vê a o l a d o . 

io— z r i o 

Descarregadas etr iP . Cha-

Balíhadss para .V V. h. 
• em Jundiahy, cV. 

p. n 

1.310 » ( C M 

M4 » ; 
1.308 » 

i 07 . 

VITIUM C O T « » » « « • « " * «W W * 
WO DIA l > 

nuu. rat!doa pnWlfosi 

FORÇA POL IC IAL 

Servido para hoje : . 
E ' superior de dia o capitüo .Maciel* 

o corpo de ravallarla dur i um oilicial 
para ajudante de dia, lorça para acom-
panhar presos ao Furnm - a p i a rda do 
hospital o I " bktnil i ío, ns guardas da 
Oadoia e Palacio, doas otíiciaes para a 
guarnição e. duas ordenanças para a se-
irelaria do cnninati-lo ueral; o a", a 
kuarda da Policia. 

Os demais corpos dar io o servijo do 

Cosluit.e. 

Amanuense de dia, sargento Arlhnr. 

Lnitonno, 7". 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram abati-

dos bontem 185 bovinos, 88 suínos, liovi-

nos e S vliellt.s. _ 

Inutilisados: I vitello. 21 pulmSe.s, 2 
ligados o 11 inteslin. s delgados de bovi-
uos. 10 pulmões o li fígados de suiuos 

Emblema do carimbo, abelha. 
SANTA CASA 

Movimento do liospitul, no dia 20 de ja-

neiro : . . n 

Existiam 451; entraram 15; salitrara J ; 

falleceu 5; existem 4f»1. 

Perais-se 125 consultas o fizeram-se bl 

pequenos curativos o 0 operações. 

Foram aviadas 229 receitas. 

Medico (lo dia, dr . F . da «Incieoz 

MtiUoao. 
L O T E R I A S 

I.oleria Esperança. 
Resumo dos prémios da .. iot. r u do 

plano n. 136, extraltida eni Atacaju em 

t'0 dc janeiro do 1904. 

5U2* EXTRACf Xo 

«qgSTi 1(1:0006000 

W)V> " " 1:'tOOJOOU 

C l 8 7 f j 1 000*000 

3 PBBMIOS DK BOOÍ 

20546 2557'J 272U5 

5 PRÉMIOS DE 30'.'9 

22133 215271 233«*!': 271314 

12 PHKMIOS l)E U«i8 

39071 96014 11^)10 I.VjO^O 

J-..Í94'! I f S Í l i » ii'Wttt» 25*1754 

260217 
APfP.OXtMAÇcES 

e 1S8S3I1 ínfOOOO 

;|II5 ! l e 3tr53rt " i ) n 

c I;IU7J . h m » 

2.ÍI83 1 

«1« c » m l > l o 

T s t a l , . , 

M e r c a d a s 

CAWAKA BTMDICAt, 

A Camara Syndical dos ( .<rri t iros af-

i l i ou buntem i a srgulptes lahclias : 
90 dius ú vista 

Londres 
Parlf 
Hamburgo 
Italia 
Poitugal 
Nova-Yorlí 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiro».. . 
Contra a caixa matriz. 

12 114 
12 1|1 

Em egual data lo enno passado: 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 

Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros 
Contra a caixil mal riz.. 

Vtodiaa ú vista 

11 9.1 r, a 

n ;>il6 

11 5|H 
I 1 5|H 

Commoniraç8t» da Pr: i ; i do Cammer 
cio : 

Pautes, 21 lás 11.47, — Bancário, 1: 
3|16; parllitilai-, 1J l i t . 

Mercado, firmo. 

" 1 ° 
Kl o, 21 

(Ccmmrrcial Telegram Rmraiix) 

.'íris 

9.ar. AM 
tu f,0 • 
1 1 * P M 
1.45 • 
rs.oô • 
8.ir, . 

l i a n a i s 
larntn 

l ã rqrrj 
l í :t|!.i 
I'i 
12 t i l 
12 11 « 
Vi T|32 
ia ajir, 

/lanços 
Mercmto 

ccHijtram 
Mercmto 

" ia i|t" l-'lrnt« 
IJ l!|M 1 irir.o 
ll! >| M r i rn i « 
l i i l I f i rn iu 
11! I l l i Iirm.-
i : r.|i« l-l.-i.i . ol 
12 9|1-.' A. . . n.itvl 

Celi,çõo Ce leiras : 
A's 9.8-1, AM, 12 Viüí : 1 

12 n i ; S« 12.26, r M, U »,:•': 
12 r.|l(i ; «X s.or. I'M, la ütaa ; 
12 I i«; ás 4.25 PM, 12 1(1. 

i G N r r E F , =0 

10.50, AM, 
• I ,, fSt, 

i . : t . P M , 

Geraes de 5 'It 
Fmp . " do 1895 

do 1895 (nom.). 

17!>$5')< 
IS4.Ï 
9or*s 

114$ 

1105 
iilss 

155$ 

33Î500 

de 1897 
de 1HÜ7 (nom.). 
Municipal 

» (nom.) 
fcicrlpçõísdcS''«.... 

• Ue3°/.(mim.) 

Estado de Minas 
Idem,idem, (nom.). . . . 
Estado do Hlo c l 
Idem, 6 °A> 
Empréstimo de 1903. 
Emp'r'NliiO'1 de If^líH . 
Municipal de Petropo i 
Apólice K*t, lisp. Saído 

Acçõrs de lanem : 
Commercial 

ComiiKi'iio 
Jdetn rotu 4') "',> 
Funccionarios publi-- i i, 
Hypollicciiri'1 . . . 
Lavonra e Commercio. ! 
Republica do Hrasil 
Rural e l iypothcrari ».. í 
Idem, idciu ilu serio. ' 
Vniâo do Cotiiniercio . I 

A v i - o s m t l l ' i t i n i o s 

Serviço th C r-nuiitt i> 

- i s ro í , 21 

Movimento do portot 

Kntradíis : 

Vapor Inglez Dnnbar, procedente 

Rio do Janeiro, lí.4v-1 toneiudas, no 

gnado a Arba lib* it 1 

Vapor inglez Fffgjihan 

cedents de Rueno-. Alr- s 

géneros, 2. i i l l t tonciedas, 

Zerrenncr, Ilülow & t 

Sahidas : 

Vapor argentino San / - >rnro 
Bnenos Aires, 

Vapor Inglez Kaffir 
Duenos Aires. 

Vapor ingl. z tirai .iair, 
Aires. 

Vapor nacional ifhlio. 

do'se apenas me no* estabilidade ao pra-
ça do* i»**e*v<n. , . 

Durant^ a qui iusaa, a i entrado« forsm 

ds 77 325 s|i'çás, sendo de Peruambaio 
33 11«. h Sergipe 17.671, da Ilah a 
12,871, Marelli 0 .914 Campos 1.J«3, 
Parohvbs I 070 e diversas procedência« 

do Bui 1 108; as aaliid»» dos l iaplcl l is 
foram d« 55.138 aairss, orçaudu-»« a 
eilet, n la em 1*5 . ' í í l e«cco*.> 

Os ; r«ços regularam oa segulutrs: 

Pernambuco rnçor. 

Urânio aalna tl(K) a S I Í 0 

into crystal a 

l/ilo il* «orte SI"-"! a » » " 

Homeiien . i» i 0 a 8.11 il 

Miianavlnbo... é Ht) a t>-.'S<> 

Crystal amarcllo. 61Í20 a t 'Xi i 

MasCRVn l i u m . . . . a » J 1 " 

Wlu bruto . . . . . 8130 a 8IÜÜ 

i- er tjijif. 

1 ram-u i ryit . i l . n "i» a 8370 

i ryatal amsrello. S.t-'il a 0g3l] 

M m o r l c b ' ) S^wt a 8111" 

Mascavo bon i.i'H" a 8 -1 " 

Dito ba l io fcilao a 8180 

Campou: 
SUT" a $100 llranco c r y i t a l . . . SUT" a $100 

f allia: 

i . ' f i s l j l b ranco . . . 81'.-" a 8400 

i ' r p f o l i t » i ) « .nepuM ««« > l e r . 

« t u i i u i l i s ' ! il r < ; o 

Hri <*•• 
5 d as 

pro-
vai loti 
lailo .1 

1 'rh ire ]«ra 

para Ijueno.i 

11 (>:.', 

T5127 
1574": 

-sSHI 

DEZ;.NAS 

I^^S.IO 

i.) 
UlitBÜ 

I ENTENAS 

;• a W) 

lOfcO-JO 

.', ., 1 a 3 Ii. 

i. l ' j i i l a i.2'»W. 

Todos i.s números 

t- m «'-'• ' , , . . • 

IV,a Comoaniiia \a'tonal de I.'.terias 

des I slados—J' i . lo Cariai de Uh i cira 

/i'ubin w. 

rs'iOQ 

3p;sX) 

termiuados eut 

TcU- r. i i ' O C i 

dia, 
nes-
•nda 
it03 

JTNUIAHY. -'1 

li, t rrk' 

Forain rercbldss l.o|e. duran! 

„a , h. o '• . 'ia l .ilipai .a Pa-

ta l i laJe. I 72!) sa- ;ail ds i 

;i ; l i sai ias •• opa liada. I -t-

k 1 :i::i, pata H. 1'aulo. 

SANTOS, 21 

\ e: las. 17.DOO sacras. 

i;.ise, ii82"0. 

; i -r • id i iriue. 

I . i ltudjs do dia, 8.15-1 sa . n 

lix.steniias hoje eni primeiras c seguu* 

fci-i mios, 1.21 'J 712 iiaceai. 

lies Ir P 'io mez. I''-' «Hl sa -

, Entradas, doada 1 dc .oiiio, 5. 

as. 

17 

Taxa 
de descontos 

paltro de Irgla-
lerrn 

Paneo da Franea 
ranro da Allema-

nds 
aterrado de Lon-
dres S ntC7pe. 

Mercado do Pa-
ris, S mezos . . 

Mercado do Hor-
iírr, 3 mezes . 

Allomstihíi . 
Cambio 

Fot re Paria 
» Brnxel laa. 
» Nora-York 
» Génova. 
» I.lebOa 
Chequei 

Perlo sobro Ittilia 
ï'srts rohro H e i . 

j-nni.n 
Paria tebra Iier-
11X31 

T ÍTULOS 
BP / lÇ l l . F I f íOS 

A ]. olices 
Cero l uit (J »/• 

I f f l I •/. 
i k i ; 

Flindin 
O í t t c 

Cea . . . . 
I remiu rfc c:ir > 
ííi.incr-Aírce. . v 
Cambio kobrt 

l.cuitrcs 
lAu-niib-Aíl es. . . 

ding -. . 
Iü do Î.Ii-

i • * -1. 
» -I. 

< "h « (. 

S "t. 2 l.'llO 

2 2 3t< -I. 

2 -i|<l 2 .i|S -/. 

10 1 
afi.Jl 
4.sr, us 

sr., i r 
«.i 11 

25.16 
•25 21 
j.nn 

25.17 
«3 1(1 

too 100 

3Gl.r.O 2GÕ 

1211 151' ' 1 ' i 13 

«0 l|t H na 

1:1 

<1 

»apor ing 
fialera m-

fíarbados. 

Movimento 
Entradas 
Do sul. o 

te, l'(ti(il::> 

•ilioiia. 

Sira,, i ; 

para Mossot " . 

ira N o» a-\ ..r 

: 

HSN ti 

do Porto do 11: i ; 

[ ar; 

J1 

Xilr e 'ia 
.-.*, Orio::, i 

< ia. 

ri lo<i 

do uor-

o r t l 

-0 

Id»m de m i l i t o . . . . 
Mi'iio.. . . -. 
1 olvilho 

Batatas 
Balatas dores 
F'ijft') 

s duzia 
i'.-rú, um 
Fiangos, um 
i. illinlias, u m a . . . . 
Pato, um 
Carta: v- rdo, k l lo . . 
Lame de porco aal-

Ca-la, V-ii. 

Uai a.nau, liilo 
Banha, hilo 
Alhos cento 
Ceboliss ktlo 
Carne aecea, arroba. 
Touciolij salg. . ar . 
Arroz. J a j â", aiq . . . 
Arroz Carolina, a iq . 
Palmitos, d u z l a . . . . 

ti. Paulo, 19—1—904. 

A o c o m m e r c l o 

Os abaixo assigned«« eommunlcam a ° 
eommerelo "ni geral que nesta data 0 

conf i rme rontrato entregue na Junta 
Commercial, se constituíram em sociedad" 
mercantil, ein st icesaío e em o m'aino 
mino de negocio da extlneta f irma Mar-
li*,» Horgt l h C „ soll a razão «oi i l l de 
Mi Correia if- Cr 'ir a cujo cargo fica 
o tlvo e passivo i a referida firma cx-
tim-lii. 

R Paulo, 20 de Janeiro de 1904. 

Jost; Lu i s Contir.iA 
• Ju l 10 I KSAtl DI. bOUSA 

g e c ç â o l i v r e 

f>0 1«. "80" " 
. . l't 
. . .'>$"00 

. . l'JSO*!" 
. . r.V'Oi) 
. . l'tOOO 
. . l'e'-J') a 7901» 

18 <10 
1 »KX):i 108000 

l î i W ) 
: V « 0 
lt> V» 
8100 a »100 

$700 
i n fjO 
isrn) 

280!« 
8*0«) 

) I8"00 

'J8000 
. . 17 fc ifK) 
. . 1 r,ÍKKX> 

28'iOiJ 

Z 7 . U . S o r o c a b a n a c ï t u a n a 

TAU FA MOV Kl, 

; r > publico qUt\ «hirant? o mfz de 
f-\ »iro pr-ximo, a tarifa inove! iifëta 
(str.uia c**r.i calculada no cambio 
; j il jior ii^WM) iju<; corr« upend« ao 
:.ii7'r;«»nto 10 t, n !» h:ia>* «Jas tal»cl-

1 l \, •>.A, »• U U. e (j.̂  « u 17 I) d.' 
I » mu» «la 'a>>»-l!tt 4- A 
O i-iií«-, o «al rí a mi ""o ront i inam a 
r d spiuliifloB le m« ,y i j u» ta-

• < «pH' in*-» «tii vigòr 
-.io 1'auiu, lH) de janeiro do !'I m4. 

C A M I i i l R I A f l A S C O T T E 

R C A ( ) I I \ Z E D E m p i m , l r , 9 

C 3 - r o i » i x t a L 1 0 3 0 s u c c e s s o ! ! ! 

J 7 « n x o v i t H B « l i s t r f b u f t l o n g r a ^ u ï i a m e n t o « o « 

s a n s f r o t j f u e z r . » , p t h i e g r a n ' i e s l o t e r i . ' i s d e S . P a u l o , 

e x t r a h i i l f t s « i n f J e ' / e n i b r o j a n e i r o c o r r e n t e ! ! ! 

A C a m i ç a r i a M a s c o t t e , a l ó i u c ie c o n t i n u a i - a 

m a n t e r OH feai'xrs p p t i f o n ' l a n u a * ( ; i . u i c l < 1 c < j x c e ; x _ i o -

n i i l v e n r i a f i e í i | j d o a n n o , ( « m ç o s e s í f f n w J i n a r i n . 

• i i e n i e b a i K O S i o r . ' n - c o - .1 JVOK •• v a t i a e ^ s p r e -

m i o « a o » s e u B l i c a g i i e z c a 

| i < 9 0 J 5 $ C , € ? 3 i t i c s r i l t i u n i c o n i o n i a i - k I o 

d « r s h e i i - o ! ! s e r á d . s i i i l / i i i d o c o r n 

b . I a u l o , a e x t r a l i i r - B i o t u 11 d o ï- v e r e 

r > O O S « M > < » r » . | n p u r » 

: t O O $ O O t t r a - l s j i a i - i i 

U i t O j O O O r t - p u r » 

T o d o s o h 8' n i . ' f ' . ' s l i e g n u z e . s 

a o s r i c o « p p c m i c s , f a z e n ú o 

I O $ O C O r é i s p a r a c i m a . 

S . P a u l o , d e j a n e i r o d o i w 1 . 

> J i t . . . , i u M e i r n l l e » - A . < ; . 

n i i m — t u 

O h l e I n f a n t i l 

ClMgou o numero d* janeiro correnifi 

ai.ha-as â Tenda na 

C a s a d a a N o v i d a d e s 

B IA DinEITA, 4-A 8 — i 

r a n d o l o t e i i a d e 

v e r e i n « p r o x i m o ' '. 

<1 1 ( » r a r n i i i 

>• — t p r i ' i i i i i » 

u | > r u i n i o 

f e a m c o m d i r e i t o 

t ; ti m p p ;* t s i d » 

N a t a I m p o r t a n t " 
rjue, a'-'m dos [ .-emios e 

setiliores Ir 
s i i s. l té 

:S '1*1 • " 

•il.-II! 5 

exigu os 
, de ilei-

ronpoiia 
. o n t o . 

3—3 . 

E m 3 m e s s e s 

FucripluruçAo incrcanii! . í iurante é 
prof tMor I». Ffdro í , Atidrado. 

\j)r^»«!iiU provas documontada* d« for* 
ruir utn bom ^i ianiâ-l ivroi em tûo cu r t i 
CBpa'.o do lemf-o. j J 

^ moimatH, íidciintados Rua Pè-
sj. 3.1. 8—1 

Aí.! í 

Su pi ..lt 11 

Ma ia 

nie 

V nlo 
coüttiínfila 
to auium: 
aguar ar» 

P r i m a v e r a 

ontin 'ar rufrr iro um dv)S ioi 
» i rogrninina do coir er-
jior cata « í j j r cm ia . i o , 
u remabeletimento j'ara 

•Jo 

I \ O fill F\ I«: H<! ' ! V 

crto. ficando aetn e! 
I asm doa r as i Kp«! 
á d fl|»cs don srj 

; Ix irnioH 0 < M • ? 
i pa.inar 0 d i lo < on 
feito os t art ;' n ; t 
rt'.va« important u<4 
port j'ior«ii 

iNn î'-'i'o d-- 1?. fevereiro p futiTo, 
gfr i r. aliiada a " .XX f''f<ta iriîii'ii v.* 
a. • norial, .. rua tie S. i ^ n t o 7'». 

S 1 '.iu.j. 21 de iin»*iro l(<'-4 
•j - i A l.'a ' « •''•ria 

CiK'K^u lio proco 

do Su!, o |>a»]'j'îte 

Ma i l . . 

f.IS BO A, 

-la America 
'•ide, da «Hovai 

ATA 

13 ni on*»» para < Scgu'.J dir 
quetd Murtipr/, ila Imi 
(tüo Rio dc Janeiro 

H ! ü v l i n e i i t o 

r^rtRAt; ' 

f AJf 

> iiio 

20 

0 ja-
vc^a-

m . t r i l t m o 

1 t u MAN' roi T AI'C I I H 

B a T ia-Air'*'». H(iii r  

Rio da i 'rutn, Ar,;ni!iuo 

VAPOEFA A t A II IH DC 8AVT0S 

Mar"' l'a. ltn'ir. 
Nova-Y.»ne, 7:'/////r iu;t h :i r . ... 
Bord' :os. At In "I:';'if • 
Hron r : , A'cr rr icy 

Uremen, CicfcM 

30 

1(2 

ft? 3(1 

TP Ar?Af 

.">(» ie'.rns • 
a '/SS 

HX) l.'tras 
1"»U iilcm i 

[H idt'i.i i 
•J."i! BirùcH 

B O L S A 

RFIRFL ITEAI.I.HADAH II 

'io l»anco l.ni o de 

• I » 13. C. I M . » ®o a 
ieni iuem a 
Jem idem a 
'] > iUnco ' S l'a 

3n i'icni idi idem n '. I*S 
:,>) a -, -'.-s d.t C j i np . l'a i 

-'•'•S 

s i lem i Je. :i 1 dom a I- J8 
a« <;«»(•- tii* I» ('«#:ii •• Intii •. 

-Ü iuiiii i '1 «-* i * i «dem aíítMi.í» 

A ' H O R A OFFKJIAfj 

t'T It'fras da (,'an. ira dt* Sai.: >.•> 

m o ; i ho$:>o»> 

U L T I M A S O r r E F . T 

Ft'NDO« PÜ3L1COS W'Ud 

A polier» do P>t:i-

irr^r 

. i 'ai. 'o 

a 

TAîOi.rs i h r r. 1 : .m 
Bord'o.i c t s- .< I i " 
Rio da Prata. ' /,, ' 
Hamburgo o «s " ' 
Rio da I . a'.a. ' > "t : 1 
lire n eu e cn . Lo-im, 
I . ixerfao! «• • / ' i r a 
Santo i. 1!•uf,i' ' 
«Santoi. i'i'.iz :• 
I.ivpfj.ûol r i 3«)., Tr i ' 

Ern f,- rei:o : 
Soutuamptori e rs -i 

N v.n 

R U S S O S E S P E C S Ã E S 

M e c l l c o M 

r r . .7 ALVE8 DK I J M A - d a Urivcr-I A 0 X p 3 r Í 3 
lidado ce Paris, cirurg l o da 1'eneficen« | A f.rpcrieiv 
cia 1 rrliifjueza e da banta Casa .—Espa-
(iítlidacle : moiestias dc icnl.oras, das 

ciinarias e partos.—{{•*.H'd rn^ 
l.riKade:ro Toi ias, Í«4-A. Corsa'»..: rna S . 
tri\o. k6-A (dds «is 'J . ic:« p. , 301. 

C c m p a n h S a M o g y a n a d o E s t r a -

d a s d o T o r r o 0 H a v ô g a c à o 

is ri . A' AO 

De ordem da director!.', 
aos srs. a»cionistat (ohh ; Î 
«;->8 com V) % d*» capital i 
«j < onforiiii«.ia«lo com a 
ísH« mb'«'a ^ítTrt! ii • 1 • » d-: « 
i l . i i r facultada a int"gr 4 

acv 'c i . 
À.< entradas ft-itas 

pt orio ou no t! • S Pa ti lo. 
-la m jr,!;«l s 2 d » tar !«•. 
eni q.": ' ornejar o po^-ini i 
div.«leii'l'i, qu". s»-rá oppo. 
nuw.iad at" o dia 'S.i o 
ximo futuro. »; ríarào «u.' itü 
do 1 i ' f Sj On-lTite 

« "anip nas, 1 1 d<: jaiwiri 

í AN :»IDO Oov . A!. • 

i i— '. ) thefc û j r»1 rl j !o 

» «la 

! M . 

•ro pro-
tjivi ,eu-

O dr. R 

d« \ 

O C O R ' ' I L J * • 

í n j o c ç i o do 

D R . KRA«^MO DO AMA«°.AI.—Da Fa-
cclcude de Mcd.vina do Pans . Giinlcft 
ir.etiiio. com e s p e ' dadf — Sqpkili* a 
ncittíia* da re/le. Consult or lo: rna da 
fc. fc<nto, io, de 1 us 3 horas. Res:-
dt tela : rua L . Ve i idbu i , Ó7. Tciepho» 
r.f, 1 0 ' . 

Saudável n ctT 
M a n d o s , fi'«irt cura cru p* u:< ^ M.s, mr 
«lor e a-n: mui i,. r a j».«. • que > 

j 'eito o .'tiigmfí;!o fi iar.j «ia j . : . r a p-r 
i • >ia a p»rte. 

; A.ssiai o rsp'M i.i i A n t i - : e u m a t i • 
I co P a u l i s t a n o , -'.mo d L i c o r axiti-
I p a o r i c o , a-oüipanaado «1 s j •» D o p u -
1 v r . t i vo3 a d .i *« P i ' a l a s D e p u r r i d v a B 
! c'o M e m ica c <: .•» P o . i a a t i ' ^i i ior-
! r h o i d a r i o a , cr«:<ce .t pr-j ura a.ú.-.. **• 

T O S S E C O N V U L S A 

Cura-se ^'••u •» X a r o p o c o n t r a 
a c o q u e l u c h o . f r T ala • • •« ' i • 

MENTI: Ki:iíí fc: K; • al.S'.l 1 
mo lest: a í is r . •. I /r S I 
<• preparado peio p!«ar.'i' 
L<; Ma «'do S j a n N -
« A u r o r a « , rua Auror 

Augusto d- Meircliea 
•le Î ; ir* i tu «'i r vara 
jr*ta cornar a de S. Paul 
Fat;«» «aber que, ( r parte 

•Sr m«' foi 'irigi 'a a petip o 
•egulute : Il ustrisïimo e exmo 
;tiiz do Uireit « «la . A \ ira - I 
r . credores da Manud l «na ' io 
':•> F ran', a. a-c.- tant- le u j ia b'tra 
t: ! « i. «''te c jiit H ce tu <•• u 

uinhento-i « i-tenta •* quatro 

V* • r i •. ! ta « p 
i.; i "'»y. P'>r 'a > 
que eni 'l'.t «io • 
H'Î OH ci (K O a': '/H 

if:ea na b tra. r«- ,• • 
ve'lor por edit 
visto at;har se o r. 
« não sabido, n .: 
prcscrij . i o . *'• 
f':r;iue..?o ' i ' 
de janeiro 
tava i e . l a l j "»m u 
,-jT de ) ' i-ia 
Kra o qui: ae c ... i 

i-nlo-m«' 
apacho do 
ii'-io M.:-:. 

VSo\. 

esli ' ia ein 
le 

11 

t>: 
' T ' / u 

{'a".:o. en. 

ovares 
» leor 

jr 'ir 

tri s & 
4.« Mel-
i d" rs 
i.oven i a 

r- is 
laueiru 

] «»r-

r '.lite i' 1 jmplctaui-
ue es von« i la a 

•! ;. I - lU'plO d I le-

pc.o pras'i dft <iia*, 
.t -, t i-fu logar in< «T! :j 

in* 1rru:npor-se a 
e.s ttîrnioa, pedeiu d»-. 

' !. hJo i;aîii<i. '!•> 
Poy ares Sc C l.s-

•na «-» ampul la no u -
V..i imenic inut i i iaada. 
;;iia em dita iieti«,ào, 
prrseutada. nella pro-

i « '*'r s quinte : a ! >. 
Sàu PauiO, "J d-; 

A »pu :.) It ri H. Na Ja 
': i d'spa- :.o, por 
lavrado o stjiuiti'. 
—Aos ^inte dias d > 
I9u4. nesta cidade de 

cartorio 
, rei !\ser»tad< s p 

P h a r m a c i a 

Veode-ae, uma \»liarmacia bem monta-
da, com muito bom sortimento « bôa 
frrguexia. em uma daa melhores cidadof 
I-atado. Intorma(,«>es, com o Hr. .JofiO 

rua Jo»<: Honifacio 42, aobradò. 
10- t 

C A I X A M U T U A 

D E 

F m c í s s V i t a l í c i a s 

SÉ»! cKu rn i L : 

Una (lt> ralado, 3 I 

Qualqner pef»ijii piíd« In i i revr-iM. 
I ri.» f , n Hl niinoi e li 20. 
Ctusta raemal a 10 anuo», ."SOU" ri*. 
I'- naiu maxii. a, liilOO* |ior anuo. Quo-

Ni iiieimal a í!(i aimns. liiió')0 r.-i.i. 
1'ensâu 'niaxlnia, L'i(i00# pi>r anuo. 

f j f i " i i i a p e n « S o é n t i l p i r a . t o i l o a 

Katatnlun e prospecto», grát is. 
^ i . J.' fi-riiral rst.irii ubi-rta 'las 10 

•la muniiâ ás 3 da ta! i« i* tial 7 4» '.»«I» 

N i 10. ('O*) 

S A L U E F I M D Ö 

J V A L E N T E , eommerrianto em 

Vtú, á rua de Palma, «12, tem sempre cn» 
deposito grande quautiuade de «ni com-
muin nacional, ümpo e aperfeiçoado pelo 
MU novo processo. 

Ksse produ't . «'• lu' ont-atavelmeutc su* 
perior aoa siiuiiares estrangeiros e cu.sts 
muito menos. 

o a qu - exp-erimen» Aconselho o pui 
te esae S.J1 rei;..A l 

P e d i d o s a J . V a l e n t e 

^ T L " 

0 - 2 

k nunmmmE 

\AI' . . >. «Anni t. a io 

M a n 
l'oi : 
íti la rra'.,i 

t i 

I . i i rj i ' j l • c-
Pürtus do Pacifi 
Nápoles esi-s,, 
pjlili-s. /tio .1' 
Hr-liuir. i- i .. // 

Or ill... 
o. Funa i i i í i . 

c . 

•r.ra : 

ii.i 

K : f--.i r.- r.i 

/';-.„. .ïi'jiémii 

g f ra rs d« ') '.II'jS 

KS 

C O M P . 

'.I-vOüj 

y 

m 

II.:* lia, 7.718 sa 
PuiitB, iil(> riiis. 
Diisiiiliiluila», '.I- •>"•!> sa aJ. 
I j i . l u i ludas. l u . i 7 d sa . a i . 

Cair baIJi-ail.), 8 .207 sai. j i . s.-nJoi 
1'aulista, 1 .VI'.' saecus. 
K. 1'aul" I .-1*1 «acuas. 
Campo l . impo, :',3t' sactas. 
lír.i/ iS sa i i . i l . 
1'nrv, 1 S5'J «atca». 
Stii.idasi 
l ' j ra a l .uropa, -I7.ÜJ7 jai-cas 
l 'ara os K s t a d o UuidoJ, ISâ.*l:'l MC-

Caí 
Hiii?no8-.\ircs, 2.^(50 sai aa. 
—l'al/ol.'Kfni, -t'.' sacias. 
— Km egual ilata do anr. i passado: 
r.nIradas do dia. 21 7: • sa as. 
l-.s,-l-.,i a cm primeiras c sígandaa 

mitos 1 L'iV. I 11 sacias. 

l í i i lradui ' l is te 1" dc julho, D. ' . . . . . 
aai-caa. 

Desde 1" do me/ , 3".i sa as. 
Vindas. 31 " "O sancas, 
llaso, 41100. 

tíoiimerriiil Trlegmm Hartanc-. 

KAKTOS, 21 ( l ! 1" - - M-:ri.ado, 

I lrmo. 

(ioeil err. "gr, '«<Hi < 
Comniisflariii. litilVfO. 
I arábio. 1'2 -";l«i. 

6ANTOS, 2: I .<••» t . — Sler aJo, fir-
Bio 

Hotel acerupe, ilílOO. 
Couiniifcsario, ijísl ''! 
1(10, 20—Marcado, l lrmo. 
Cambio, 12 ;>|S2. 
lV i ro do enfe typo 7, N'1,': 
Entrada« r o r cabotagem c b..rra den* 

ro, 3.220 sacras. 

SANTOtí, 21—Mercado, mu o rirme. 

Cood nrrrayr. 
ComitibMrio, 0630«). 
1'apel psrtir.nljr, 12 9|!1J. 
Krlradas, 8.1." 4 aacca». 
Saliid.is, nada. 
Htoch, 1.11)0.082 «íccas. 

» B H R T U R A D O S M E R C - V O O Í , E X * 

T R A T . U E I N O S E M 2 1 D E J A N E I F T O 

D E 1 9 0 « 

Uenverrial j de iram Bureanx) 

I lAVl iK, 21— O mercado abria lioja 

« l ave i , a t a do I[2 a :1|1. l 'ar* mar 

«ti 3|l, p i ra julliii, 48 1,4. 

I IAUPURQO, 21 — 0 merc«do abriu lioje 
ealsrel, aita dy 1^1. I'era março, llS; 
para julho, Z'J. 

LONDRES , -21—0 'iiercado abriu Imjs 
ílrnie, nica de d . l 'ara março, 117[ti; 
! » r a jnllio, 

KOVA YORK, 21 (2 .2ã t )-Mercado, 
Calavel, alta 6 pontoa. 

F E C H A M E N T O C O S M E R C A O O S E X * 

T P A N G E L N O S E M 2 0 D E J A N E I H O 

D E 1 S 0 4 

( f l u i r i l i l Tclegram üareait) 

HAVRF,, ? l — O irerisdo feclna lion -

lem notaodo-si: : março, 10 l[l; Julbo, 47 

»!»• 

HAMBCTnO , 21— O mereailo r»choi 

íontr.n loUiiilo-se *. março, 37 ll[4: ja 

l io , Ü.1 3 i» . 

I .OKt iRER,21 — 0 m-rriilo fer-hoa hon-

m colando-se : marca, 37 a. 3 <4.; ,Pil.o, 

« . t . 

t.; <i 

7.19 

« ç 
Mil» 

80* 

•'.75 

'.i Ja . ' ra ia . Mu •'••'•«• 

l í c i i ( l i a i e n t «« 

a; ; .n, i . s i -, 

li.ii-0 
i orsJii 
Ls'.araî i 1.'. i 

riectbedoi 
l-.xpor'.a , i : 
im; 1.-.1 -i 
l'.b'ui' ; 

t i •;(-:* o * 

MANTOS, 21 

*_-2:*)r.-»l<-.2 
I', I?.'J1 'I 

111:31)23728 

18", 0218831 
IÃDOO 

8.Í400 

Ul i . M Kl KO HAI ' KTO-lCspe. iaVata ] 
dç moléstias de oil: s K » . . l im ia . Ave* j 
I.i-.ia I(ai;(j'il !' » ' . ira. mi I . iisultorio, | 
rua l.i i :ta, .'II. 

[ B . A í iR IANO bK CAI IROS. n . t y i ca ; 
yFEif i—C'omm:ior i i i : rua do Commerclo, i 
». li» 1 <s 3. Kcnidencia • rua Ypirarza, 
£2. h iephote. 622. 

O O l s o C . i l ^ i a n t e do 
Iir.illi-i; i l i me-, , paru 

•: barriga e os o'iv i .s >'.. 
Ari P í l u l a s udo ' . i r . ca ; . 
r . - . * . J S 

. .1 a ri ,1J \ ' • 

3 . C e l l o s 
r ir M ' j i"--

A n t s s i o p a r t o 

ia (illia Ar. ini . | 
I . i l l : : - s e 
' i '.".in 

P ' 
1 rr 

l.M, nu: 

Te.Vphonet. campaiahu, pira-ri i»« 
I ' lmpari.-] rcrtic.cLto complete do to-tu« o« la i t i-

, t:1L1..r:.',ca a esU acta. r'aij.a*4« 
XL'.ii,.«^ti« i. i t u .e r l ös . 

J " * t o u r l i « b » M Í n < U I 

i í f i ' t i Our: "or, S—'Jj.xâ 
t , PAULO C a í 

a. i'i . i r .^ .r i-
presinte pro* 

. ;. '.es -f i ; 
.1/ .Vol 'I 

ar; a h 1 ' Ig'.a-

: I-

Jli' 

P a - I r e " o i i c i o 
: u 

NO I .FST IAS DAS « RKA.'.i, \S — Dr . 
Monteiro Viai.nn, espt- i.i.ista com prali-
m tics prir., ipii'-s !.'. ' - i i -'a .'rança, 
l u i s . Austria, AKeinsi :ia • I ; i t e m . 
!(< aid'n m, n u Maria Th* : : •. 21. Talic 
pliur e, (16. CoDsuiltirio: rua t,. Ucuto, 
11. Ttlephone. C1'8; do 12 lis 3. 

~ t F . Vl I i lATO BRANDAO . —Clinica mo 
riicc-i-irurgica o cípeci»Imínt« mo l^Ua« 
t ( » a[aam (ftiilr-arinariet, pelle t «7-
rhi l i* . Cor.auilas da 1 ss 3, rua da I'.-.ii-
\ .«ta, 41. Rcsidecci«, l ar ja IU Liotrda* 
lit, 33 Tclcpl'oou IL 100. 

- n.i sels a 

.. ;'•:.' i e ri .M-t-'a 
. .1 e tri s de ja-

• s e i: ve:.ta e :• .-
• . it ' -4-, r ipç lo » " ,1 ir -

•: ' ; i,r.tm In s lavrasse ca-
q.i r assi^i,.i n sin us '.cstem i* 

11 : -i l î . : i as i 
r-v-r'.- .irameiilinio, <i escrevi 

i 11 

' ar--i, .. 
i |..-r*iai 

n.-.ir. .. 

L K . A. I . i ; ; / DO I l E l iO — medito o 
operador—(Cirurgia em geral e moíeatías 
il-.- ?.< niior.is), Residência, lua tlri^adnír-l 
Tobies, n. 11. 

r i . iN ICA 1 0 PK. D 0 M I N . . 0 3 JA 
Gl . ' R i . . ; :—T . l-s r.s diss nie.I. durante 
il V-il lin, *l j 1 S -li I i e Ian: '- 1 lias 12 
à 1, i.a lerças, qi nias e sabbadofl. 

. íiiprcsli .'I 1" I • 

Aj 's do l-v.ado d , Pa-

raná .do lai-ir i-- '.'.'ii-?, 

/.eh ai <la Cantai a tle S. I',i 

1. " empresl iir.o — 
8 . " emprcsi.mo . — 
-1," empréstimo — 
5 . " empréstimo — 
l i . " empréstimo . — 

l.-lrts da C. de Sa .1 i 
(1" emlsiao) — 

Memklcm(da 2*cmissA) --'j 
Idem, idem do S. Car-

los da 3" acriií — 

Idem,da C a m . d e S Sia.ão. — 
Idem.idrm de ( asa llraii a. 
I.clrss ilu C.d'* Campinas . 7-Jii 
ldemdeCampiii: isile(200»; — 
l.clras ila t . dc Capirary . 100» 
I.ctras da Camara de S. 

Cru.*, daa P a l m e i r o . . 7."> 
f ;>*m .11 Camat ' de ^anf.i 

Hita ; í . " s i i . — — 

AC( ,0 t :S DE BANCOS 

Cimrr.erclo e Iu-instrla . . . 31')$ 2:«?S 

Lavradores — ' ,(-'3í 
Credito Rea! < art. Iiyp . . . J " ? 12* 
Jdein com 20 % — — 
8. Hanli» !'.>S 1»25 
União de 8. Paulo 35» 31 ¥ 

CoioQi.ltaliano(Domfnat) . — 204^> 

Idem, Idem ao portador . — 201$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

I abi ii l'aui:s*.ar.a 180$ 1HO.Ç 
Ai.larclica — 2 I0S 
E . de K.de Ai-araijuara.. l.~0$ 00$ 

Indaslrial de S. Pau lo . . . . — 100* 
Est. Graphico-Steidel . . . . — — 
Mac l lardy — 15$ 
I.uptou — '.*0S 
Merlianics . 120» 110» 
Mogyar.a (lias unt i^ js . . 2.*(» *J448 
Ideie,idem, para n l dia 250» 24'»$ 
Idem (das novas á vista — — 
Idtm.daanovaa p". o l "d ia — — 
Idem,c|40'/t (á v is ta ) . . . 122« I H » 
Idem. i 40 ( p " . o r d i a U2S 118» 
Paulista 251» 250» 
Idem, idem para o 1* dia 

de traii3f-*rc :'5l» 2,',2» 
Idem, idem 0130° ! (4 vis-

ta) 1-ií"» 1 ".'){• 

Idem i i 30" a para o P dia 
de transferem ia I08?f l i ú S 

Telepbiinica 110* 100® 
Uuilo Sj ortiva',em liqui-1.) — — 

LETRAS I IYPOTi lECARIAS 

F . Credito Real de fi . 80$ 28» 

Idem de 6 a ÍW dias — — 
Idem 8 35« 3.!f>i O 
Idrm de 8 *.i a 30 dias . . — — 
Ideni, idem. a 30 li i is, á 

vontade do vendedor — — 
Benco Vnifto de&. Pau lo . . üHÇ 52* 
ldiin, íd im, da (4' «érie) . — — 

DEBENTVRES 

Companhia 1'n l o Coroca-
bana (1* aéiie) — — 

Urag iL lh ia . . — — 
Coinp. 1'abril l '«u!i it«n.i . 1H0Ç — 

r r r t 0 bo i a i í EW savros 

A As^ociaçlo Coa i n i i lai re.ebsa o 

«raaiiite te l r ( i amina i 

•AHT05. 21 (1« 11.17) 

O irerrado sbri« com pr«cu.-i- regular 

na base <911)0 par 10 ki lo i . 

a í s o r u ç l o C M x n a u 

L i tá ramo iiispectar do mea de jantiro 

I k . Ka.-. are ürumbach. 

Km C£-.n 

Alfind-_ i 
P ebcJo! 

,:»!. . . 18'-. '.'•,18731 

: i do a-ir.o passado: 

. l i ; ;Í .;i'"*'> 

i • -••• a 

n .'us 

das. 

Arfc- í 
K . .lolir*-. 
W . F. '.í 
".'l'.in.ar. i 

i , r :i.-.: • 

\V. IJ .tel 
H . Kills Sc i 
(lustavo O . I 
1 .03 i C 
Alves .'.ima .T 
Prado, Chaves A-
F. Martinelli I L 
.->alle. lo'.CLA . . 
T l . : J L . r o S r ; -

K . 1 I ,gl)I .Y ( 

i; r; -i- -• li'ii 
L-.R r; 0 I ' : ' . Í .1 

F S. l ia : : . e 
I J . '. I.RJ Ï I . 

os exp rla.lor- i 

ia R-.ebedoria 

que pai'a-
de lie 11-

( ' 

n ,v C. 
1.1 ' i M ' l • t 

•:pp .V l. ..i. 

S -V . . 
. i. 

r 

.-. i. 

« • /.-ii'-i'n o 
' I :-J7'I8OO11 

111:1 138T00 

luÄl.'.SOu" 
1 1:5--081 " 1 

I IWMill 
2 : 5 5 2 » MJO 

1:11*18320 
:K«797<tO 
2188700 
silOOO 

3 7 * 0 2 8 

3'lï'KIO 
I <4 I )5 

8.5' MI 

•5IOO 
« 3 0 0 

5>«i6 

D i v c i - s n c « n o l i i - i a s 

I N I M ..-A; Ai. I)£ A ,5f S 

A Companhia Mogyana le Estrada« 
de i e r r i a N'a 2.1 l o fix s l ime aos 
srs a-clairs'.m possa: lores de ai , i.-s 
com 40 • real.«ado. que. coaf .ris» e 
delibera; 10 h .i,i,en,b. a 2era. le i da 
, n.'.i • I,- I • 1 .s •• fa. j tada .i uilti-
grsçào da ir i r 1 

SL SPï.'.IAO :• i : :A í-EUENL u s 

Do d;a 17 Jo :0rr i t " em deante, fi-

carïo saspensas is 'r insfer1 : : 

M 

d l ) . Fi : 1 1 : :*ivcg.v 

l t e c o ! l i i i ) ! c n ( n 

i-i de ae-

do Kstra-

De r.l 

fit » da 

tan.i a. 

L A B O ü A T O R I O C l í IMK 0-.\> A Kl TI-
( O - R u a ne S iienti-i, -J8—O 'Ir. lleil-
r jlie t . ii.il'. :;-, Liirico lor1 ::i-io pila 
I livrrsida i..- de r'ott.n^a o ipa-s.: dc 
tod 's os trai al ios chiini' .s c exei uta 
(jcalqu-r ti.aliso (iitduat:iaea. plyaiolu* 

l i niatologi JS, t i : . , oíog. as, .o-
rirses et . 

... lig. 
(>, p-r->, 14.1 I . p. r 1. l. 

A sal'. -, " i da . 
«yphilis e rlieuma'.s.i.o, 

M ir M. Me raio. 
líf ,1. . t i s<• .a -J ser.lio: 

s . I'» 

Padre A* DR' I rr -

V i , If - * a ;., .-. i 

&. Comp. 

[ o l i i f ã o dt- f h l o r î i y -

' í l r o - j i l i o s i i h a i i ) tit-

* f n ! , '.le j - r m a d } J ; C. 

- i m.b 

Cs c a l h a 

li-:-, i r r a 

M-: 

lE' EJI PARA s' ".TOB 

I'll Io-se 0 l'spp- ' , . J I '.ar-
: mi '0 Au-,e' . io C a s a a î h o . 

:-S': na dr vCir.a >J j . j ; .; . 11 " -, 

n u . M: 
r I I lie • : -i-

Tratamento 

P El.'. 
arthr i t is m J. i: 
gotta, eiz-mai, furuncu 
ri- s. pi;stii'.is e. uli-eras, 
unliiis, • ;.. -la d j , ..bel! 
cei.t s c 
IL El 1 A , 

\ 1.1 K .Mi:1 = •) - I n 
s agud. i e . ;.ro:.i. as — 

pciial Jas MOI K-FIAS i>' 
, i n ' A , t-: L'iti.vAui'.a, ds 
i n j • 1. J. 1 ':• uriiat.-::-j 11 

i, ma 1.1. .s, . a-
u.ti ra -s das 
ori-iiiieuto« re-

io. s i. onsullorl 1 : i; A l.i 
residen. 1.1, alameda Gleite, 

101 telephone. .540. 

VU. EETTKNCOURT RODÎ Î IOUE3 — 
Ccrfuitcrio rua 15 de Novembro, 22— 
Consulta«, dus 12 ás 2 d» tarde. Reaidea-
lia, lua tia Liberdade. 57. 

P s r í u m a r b T 

A C a s a Noue--! 1 r lar 

o -:eii yvai; l-i s u . in- •! • ; : - - 1J s 
por : . J preço, a: , '. 1 - 1 
.,11,0 todos Rabeiii. ' . l 'a iu-:a 1 l i ' . 

• ',*i j en-, i under i ,ir ..o, ' . : 
1;-lestùo l i s pe'angar.as — C a s a K a u o i . 
: U ' ' .R .'.A. V. ' . 3 'L— 1 

i 

C i i a r u t o 3 " î- i ba r-a 

AO PAIt Al /.O U01 ' 

^j i l ^ra . :e remessa 

Vi 
iïarr 
II i 

Direita, •' 

• OS lit-
Mm 

itl 

.ru'os. 

labriean* 

-C;*.'.a N u -
,' 1— i 

I H. GAMA (' i-RQl K Iii ( . nica ine 
u. .a fin ^eral e tap i a lmt i l e ds créai: 

C Î . T . p a n l i i a E a m a l ITorr30 

C a m t i n a i r a 

l'-j a. i-s .V ' 
f ir \Ji el. 

-.; j 

\ure 

^do i.s fi . -:ia lu 

U l c e n c a- .pcr . 'SEa: ; c : n v l a a n r . o a 

O s:-. Mutio'*l I i i-rlstio. m-m lor na 
r a lie i i a na, . ' 'oui .JJ aimos 
..' fila-J • ii.i.uo d.ieraaa uli-trati espoi.-
iosas .s p.rnas l:a quinze aanos, ci r.-
sideradas iomravei» por diversos medi-
ins - i s ' a lOpital. cocliirme r u disso* 

• : , •:-.; i e '.. ri * ' 'UelltO 

ulcer no-, de Ij.-acindo Hrl'.o. Depo-
s t o geral. 
Ourives, n 
i'.l . J 1 '-.Al 

Aran 
' 1 1 

Fi Íti« 

F- : •,-)' 

i ' . r a i du» 
' 'Il b J o 

1 

l ' i - ' .'8 

io II i Munoel ]„•! 
i por '. lo •• jr." 
. t.-i ' ' r ' : -I" 
r . ; ! t » SUO l'oit' 

i l . ' Eu. " a i u e l Ht 
• • : - * .ra:r• . ' -

a .o : fs.j:- de r>. '. 
r . i . — ,t , 1 - J f e i i 

i 1 ' i 

[ Ueii 

I n s t i t u t o S i l T l o d o ' A l m a i d . - . ; ^ . n n u n O Î O S 

efF-az n rigorosamente prépara-
it! Mi.rt. . . . obre ,v 1, , Rio dis 
Ajeii'--i J ' .poi . iar i . para o 

Pau 0 : Doria St C. Kstado d' 

I ' T I H J M I ' . ( > * n i f a r i o , 

' A K A POïTAE, 654 TELEPHONE, 
30— 

Î O 

•il 7 

fait 0, rua Co'i. 

- ndar.i 
vr». iio, .i grana-«, r 

- : .g I ' s«. <1 iln ui:i > • 
1 i-j I . . liça f. •- liirij: i. >: 

i.aaic: te da Muroj 1 

' : o (iire .tor c mais da • 
! < Ha {t a de Andrui ' i 
i arma la ' I a g a i u Ä t* « »ci 

!:nii * , Augusto Ra., .t, 

«r Pni ippe de Lorcu 
, loiio Vit;ira Je A :.)•: 

P R O B L E M A S 1 3 1 

• ÏOSÔ C o l l i o il i 

A r . 

M u c ç a l h f i e s 

IMAR^F» T 1 f 

erra ai 
'joert j 
H ata ! 

Duar'« 

:..". . . r i 
d«' i.'osar ina.-iddiii Cf!c-

do «orreiîte 

xt i r j . 
r» Vi 

:. iTJ. 

KVsi leiicia e ioi.sultor. ': mu Gcn'î- ! 
ral Ctjoilo. l-'iJ. CcDiultaa d? - «<s I d a { 

larde, (.iiamudos a qualquer liorrt. ïcie- j 
phonr, 11 . 

TM . eL s i ss s -t a . 

AN T O M O M o L L t A R D , rx-prof«?^- J 

c o r d a E s c o l a d o M a s . i j j om , d e I 

i " f 

-..o futura •• i ' - 'i j- ; 
nu* prf'.os da i tab« .a» -

ab Xá-, I 

IL* 3 - i 

P a l i s . R u a d o s G u y a n ;- «i. ' 

0 DR . AMADOU !'A C l 'N i ïA RI'ICXO 
tem Feu cscriptoii.# «I«- advoca«ia .'t raa 
Ma rech al Deodoro a ..a loipcra^ur, a. • , 
das 12 á i 3 horas da farde. 

.if-

i arnbio, « 
i 4 A 

A t.ixa ca:.iî',a' ;. ; a 1 
. .r.ia do Kamu l i err ». IÜ 

• aft*, aguar-l'-nt". tair..'aa 
t e .'« <| i«: u ào i'.'-ui c.iinbi > 

Ca npin««», «i«ï jaat iro uo 
A i. K I • I n » D I'K N ; V A ! 0 

Inspect,r i ral 

'an r.:;-i;-
V •,: u pro-
' OU II1J.4 

a 17, torn 
.">. «iue r.ào 

ua 'ao*i 

0 d os t i n : 

A i.tiraaoidaJe • d^s'.iMda 
• rt.M eiifrrniida i • q i-i , ••-

vi-i*. emq'janto t;ão a cr ' r : . 
dio '( . o ii .o « i ana a, «• a : 
i. ifko para doen«,3, ••:<"•• 
preparaJoi p h a r m a c a ' 
. 1, Hão - onh*' idof I.a -
grnPütando a procrra diaria. 
de sortiivento tiiegou «.a f }r 
rnel if" C . ra «'•^a í.pbr 'r 
lo, eui . a ibat^, na p::>r •; 

N H —( iiama-8«î a i-'t«-! _ 
os doeni^s para a s- • d 
Tripa; a«j >* j ..arma* s ' . r « s : 
h i 

. i' 

1 -r 

uo i'J . i »«o a :: 
J o s é C ' ou to do M ' . g a l i i ä e s 

• .. . • d.a 1 • s • p..s.4a.i,< n'.o 

l 'ara es o a 'o Je rc.ii?;ào e tav: :a î<», 
0!. Jam Oi i. . » e paronte» da j .-•: 

fiaad », i ni.'ertaaâySiî, desde j i . »jjra-

Je - Ji 

W B s s m m ^ s B m B m a s m B O B s s s M 

A ,.i «. A -SU. r;a r .a .-a.it-J -a : ton •>, n. 
• ! : • < li'na pfT.;ena i:)'^ pe.i > i te, 

o s SP>. A IAPORI :^ I: P i iOTO-
(»HAIMiOS—N'a :ua Cond Î de Sar-
7. 1 - A r •tccam-'je negativas 

r<-7' A I - e - ha*.; i e aprou;pta-vi 
•r 11 abii . o p h o t o g ' r a p h i c o , ' a . - ] 

j n :e i .ant : m-ga'iTa j 
: . — • 1: . 'es '! : tudo | 
art» piloto^rap:«ica 

V 

11 — 

DKS. M A M "Kl. P 
SAMPAIO \U.\.VA-Ri 
I ro , n. I i i . 

VII . L ABOIM <• 
i \o de Novem 

<1© i i u t n s 

Foi [ror igado para 31 de írirg.-) de 
!004o j r j z o p i ra ritoi i i imc if o. »rui des-
ronto. if at notas do governo «: billietcs de 
cn ifsêo banrarii» COÍ sua totalidade, e qno 
passei a car^o rio joverno, r.x»ci do de-
creto n. 2.401», dc lü de dezembro de 
lll'O, a saber : 

NOTAÍ n o OOVE?^ o 

r ua »•* estampa: - < 1 ''8 « 
estsir.pa 20v$ e i.'0$ da 3" cs-

r.DTAfl DOS B l »«COS 

Pe r,*, H í». 20$. 30t, 10i')t. 
f Í̂ OO®, de toaas *»s estamt as : Credito 
Poju lar . Credito Topaiar do Hrasil, Ivs-
tados Unidos do Rra.sil. Emissor do 
Ncrte, ümissir da Rabia üanco da Ra-
bia, Kr: iiscr de f ernambu'.o, Kciissor 
tío Sul, União de ò . Paulo, Nacional do 
Brasil, Ram o do Brasil, (nova ^misjuío), 
He pub I.. a dos ts tado Luidos do Brasil 
c l .epull ica do Brasil. 

A» notas do governo, ora em subst!« 
tnwão e todos bilíiotes bancários que 
r.lo tiverem sido apresfnUJos ao froco 
ra Caisa da AmortUaçlo, ou IHS repar-
tições ff der»« s. not faitadoi. até o fim 
do alludido j raso, incorr^r lo ein de»-
corto Bi» lórn.» das diiposi«;«5es eai 
vigor. 

AMSCRAR 

Do Jorttnt io Contmcrciê, do Rio, ex. 
traliinjos o seguinte: 

•Neste principio de anno, o mercado 
deste product© teve movimento rrgniar, 
tanto no genero de qualidade propria 

Eara refinarão. • omo também para ÍB-

ar iue par* o inteiic-r, dUso resultando 
íirru-za aas respectivas co ta res , uotau-

DKS 01.1 Vi:iR \ KSCOHKL o MEN* 

LON( ,A F ILHO—Kargo da -Sé, 

A D V C d A D O — O dr. .1. H DE OLI 
vt::PA PLNTI ADO tr.ndon-nc para a rna 
Li ie i ia , ri. 2í'-A, cn le att.n'Jfrà, para 
htrwços pro!iasivnces. is 11 horas ú 1 
e dos sa i, em todos os dias úteis. 

C.S ADVOGADOS—Antv i i io Ribeiro .!«/i 
f a i . t o . tstevam de Almeida, Gabriel fti-
cj iro dos Eantoa, Os^ar Moreira, mada-
n n i >?u rs inptor io da rua de Hjuto, 
D. Ltí A, para a nienma rua. n. 57. 

SAMPAIO VID\Í.--E«-
Hcnto, 4J ( a l t o s d a 

RAPITAF.K A. 
iriptorio. rua S 
c a s a L u p t o n ) . 

] P i r a c i c a l 3 a 

O ADVOGADO Antoni i Pinto de A 
Ferraz, e o aoiiclts*ior J u v n u i Ar ina* 
s® incumbem de tudo-î os ser\i<;os luiie-
m . t f s á tun profisHÙu. 

P r b à o dD v e n t r e 

a-^e (o.u o uso das I'ilnln 
":i'iù M Morato qu«j ' vendem 
j. Harm! C . — ö . Paulo. 

[GT8R3CSÄ 
L I-'fbrr.i interwtffp* 

ogra[ 

LjUautO p 

C A L L I G B A P H I Ä 

ü p . 

'. ' .rjJi*. i r , 

E a c h o l a A i n s r i c a n a 

i --'̂ ui rom o 

de J a r u b e b a , 

11.10 
l '1 

'o V I 11 l i o 
•snaiiu ix tj. II,. I'. 

-.- i ' .r. 

! Cei.tena 

; Dr^ciii 

I Grupo.. 

Z o e n Mello 

iiafricn'a, 

.a A .-. i . 

(i ori 

iptcrlo do externato 

de S. 'oùo, n , « 

io a director, t j j o J 

•.•a .«s ;» da tar«lf 

1 

«ia 

.Je S1 

dias. 

a uovos 

Î il.. Mu-

'111 0, uo 

«bo l a, á 

c.eon-

I i i l u da 

ii^ ' M I . A v a 

D e u . t i ( i t a n 

EM II IO SCHMIDT — Dentist» nvto-
Iraeilelí O. Consultas, ias 7 boras da ma-
r.hà ia 5 da tarde Rna Victoria, 19. 

G A B I N K ï K AMKhl» ANO — Amadeu 
Kibeiro e i^ira da Hocha, r irur^iof* 
deulietas. i.speeialiataa em trabalhos de 
protliese dentaria, realatra^' i fa c obtii-
raises a our«>, platina, ram^lte etc To-
des os trahaihoa *ào ga r an i i d i s e feitos 
pelos pro; ossos maia a p T f«-iroa<lca. — 
Gabinete: ran S. fíenio. .S*>-A sobrado, 
daa 7 es t» da tarda. 

• Rua I>lríi-CO AC H M AN — Lent isla 
ta, n. ë 

2-Iaria Antonia 

As dor^s d e lia tantas annos na pema 
0 I rai, > M'juertlo f. uma b !a que th.ha 
• n. barrira, que t jdos ensinavam r?me« 
01 is, ma ninguém curava saron com 
a lp ina vidros lo rcrj - i » /.H.xir M Mo-
ra'o. Dem a,,ude o inventor. 

J a a r cby . 

M A R I A A N T O M A r». S O C Z A 

\ "iiile se em S . Pau l o : ca.sa Harn««l 

& Comp. 1.23J 

0 dr. Viriato Brandão 

Mudon a residência para o mesmo lar-
go «fa l. berdade, n. 31» (em írenfe a an-
tiga morada). 80—16 

I»EMIÊTA. — O cinrf i io dentifta A. 
(aitflio !az qsalquer trabalho dos maia 
•jperfeiçôadcs e modernofi da «na prj-
fto»lo, for preroe wuitissimo ra/.5aveia. 
At ceita fag amenta em preêtnçfa», pr+ 
tit*er/i içnlracti—Oabinetf o rt» 
iitütif. m b , Beato, u . 1« . 

S s c o r a s e p e n t e s 

Chegou grande sortimento de escovai 
com rir «atoarão a iradreperola e ou»ras 
qualidades. Pentea de marfim e búfalo, 
artigo fino. 

C A S A . N I T N E S R u a D i v o i t ^ S 5 t » , 

5 o - i 

The Anglo-2ra2i!iaa School 

C ' K L I j • IO M O Î ' K Î O I N G L E Z 

V. I'i Mariiinna 

B I A U L O 

nu ns serno reaber'3S a 1 ' •> fe-

vereiro j' f Pede-se os srs. paer- dos 

alnmnos «nternos que enviem seus ínhos 

com um ou doui dias de anloced^ncia. 

afim de que as au la j possam function ar 

regularmente no dia mar a i o . 

O Director terá prazer em mandar á 

rstarÄo o carro do' Collegio, para espe-

rar os & imnos nterr.es e i<.ns pae.s, 

guando r cebe.r avis» uni bastante an-

Doença do estomago 
l i m o . 

d^ '•j.«" ob i ue 
Coniposlo, vcui 
sua fü'e:lente 

ir. Anton.o Pinto Nunes Chitra —Imnicuaamente grato pelo reu l ta-
com o s . op' i : i ; o preparado—fclixir Cir.tra, ou Kl i i i r d^ Puefaurjr 
o espontaneamente, por meio desta, dar-lhe os mous parabéns pela 
les-oberta, qu i velu beneficiar largamente a humanidade Assim é 

tei-edencia Of bonde» < ecti icos tari-l>era 
passam á p-^rfa do < ' iegio 

O Collegio t de mandar 
transportar da rt'. ^o a bagagem dos 
* imv. 

rBÍFíLr.h - AnM*TK«^NG, 
l»irrctor 

K n d r r e « . p o s ' t i : 
Caixa. Pan!> 1 0 - 5 . . . 

I mmn 
de Branado & G. 

Fri).iigio«o x i ropf ò« resoila* 
dos m«ravilbofo« n» Aftthmft. 
b r o n c h i t e a a t h m a t i c a co-
q n s l B c h * . t o . . . i m r i o s a e t c . 

A r i l f t o s m i n < i r a s 

Linguif,». qnsljo, rrânt . is« < i l f» i l» « 
tretet, tada Hpei i«l. ni igaif icet art i fo« 
eitet. rec«ki4«( i l i recUmi i te [i«lo KM* 
POH IO NOVlDADRs i . o u i « M v ind« o 
c » f * p m r o e i p ^ c i f t i , * ra* ii« 3. Bes-
to. n. '.'9. Triéphoee, n . 7 W . 

Todo o comprador t , B òirei tç u i 
J réa i l ò t . i twO) 

que cu eelaDdo x l.a tempos iô l l rendo ilo e i t j u i j g i , lao..aoiio loogtantumeate, »una 
«ppetite n«ûhtim( podendo apenai tomar o leite, e i«to me,mo ä cinta de suppor-

tar dllficlll iuia, d.^eslùen, c tendo as fuDci/ie« inreatiaaes im-gniarr-a. co'n ijrariJt 
priiSo de i -il;- :. s i podendo evucuar tom purgante,, i«i|uei (.oiiiplelauiBiiie b j f l 
. !,;,. • us i . íi i , spent« de seu E l i í i r de Pucliiiry C'umpofto 

i'o in v. s. í .zer . ueo liOf ti.l-nder drs'..i nii.iha carta. Amparo, - de 
•eiró de 1 —l'onrudo M. äc Albuquerque. 

- O n d a M t i • c a c h o r r o f 

- S 6 o e n c o n t r a r á q u e m l é r o a t t e s t a ^ 

a c i m a . ' • * 

O « p e d i d o « I l e v t a M r d i r * « l 4 M »<W f r * . B . l R U U J U 

* ç . j u u i « « 4 * B 0 4 l t « H « i m o . C a i i i W 

- - . .- , ^ .... .1.. , s [Hl , - i M ^ i W i t i i r ^ M M f l 
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A G E N C I A G E R A L 

DAS 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F i i e r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
H o j 

A M A N H Ã 
A M A N H Ã 

Co l l eg i c P a u l i s t a n o 

(lua Vistende da Hia Sumo. IU 
Internato o externato do Instrucçto 

primaria c secundaria para intuiria«, «<« 
a direcçüo d» doutora Maria August» Sa-
raiva, sui l i iada pela illustrada o prove-
cta educadora Inglcza m i n Esther Car-

roll. . , 
listo estabelecimento começara a fune-

clooar no dia 13 do janeiro próximo, uo 
esplendido o hyglcnlco palacete da rua 
Visconde do Rio IJranco, 111, no bairro 
dos Campos Eiyseos. A matricula abrir-
sc-à no dia 1 í e janeiro próximo. 

Os pedido» para adtnissio de alumnis, 
cujo numero d liir.itiido, poderJo, sté 
aquelfe dia, ser dirigidos ú alameda Glet-
te, 07. O collegio ouearrega-se do sub-
nietler a exames ofliclacs a» aluiuuas 
que se destinarem 4 matricula nos cursos 
íuperiores da Republica. 

Enviam-se prospectos a quem pedir. 
1 0 — 9 . . . 

Em 6 de fevere i ro prof i ras , s» g r a nde iaSeria de 

2 0 0 : 0 0 0 ' ; 

T C Ô C B devem dar preferencia a eeta agencia gsra!, vista sar a q-i9 t3i» v a i l l b '«vlit 
fcBttC devam sor d S H n ^ , , a c a « 3 o n t c B U C ^ : , , . 

rilrfa de L o t e r i a s Xao l«mac8 do B r «h i l » 

C a r v a l i x o & G u i m a r ã e s 
A 3 S T T I G A O A S - A . M A i K r G S - l H l O l N r 

2 7 - A — R U A 1 5 D E I O V E M B R O — 2 T - A 
C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « F U T O C I M » 

Aos srs. fazendeiros b 

lavradores 
O CF.VAD1I.L0 t o nnico preparado 

cr.ja ellieacia euí-i exuberantemente reco-
nhecida iia longos aunos, para enjordat 
e restituir as (orças aos auimaes magro* 
recliilires e de mil «pparencla. 

O SAL I)E KAN1LL é incontestavel-
mente o mellior purgante, ató liola co-
nhecido na vcterlnaria, contra as diversa 
espécies de effecçSes que costumam ata-
cur on animei 3, como sejam : garrotiliio, 
niorr.io, catarrtos, plenrlzes, resfriamen-
tos, manqueiras, prislo do vcutro, a^ua-
mentos etc. 

Encontra-sc ein todas as drogarias o 
ru deposito geral, ú rua Victoria, 133 
1'i.crmacla da l i . 8 . Paulo . 

ü", -T e li*. 

C O i P I N H l l M E G H i 

' O r f â á a r 

O F F I C I N A S M E C H A N t C A S 
E 

Fusídíçã© de km s bmze 
Cont inua agrsside reduccão de preeais ém tudo ejus diz res-

T r a b a l h o s p e r f e i t o s e g a r a i s f ä d o s 

P r o m p t a e x e c u ç ã o 

O f lrnrgi ío dentista Annib.il Vitral 
ruiu qualquer dento, por mais doridoqaa 
teju, tnr 24 toras, com um processo d j 
Ena icvecçío. Obtura n amalgama, ao* , 
to tit i l ieisl , a esmalto, a granito ou uiaa-
i a , por fcSOlO. Obtura a ouro por 109 
a £66000. 

l ie l l tura dente» a ourf, por mais cm-
ficii çrie kcja, por 25$ a 109 (nio om-
jrcpanrlo o processo brusco do martollo). 
Limpa m dentes e os torna alvou p o r i í j 
a toe . Extrai dentes sem dôr por ü» . 
Colloco dentaduras com ou sem chapas; 
íer.Vs a pivot, coroas do ouro « InarM-
trações cc tril i ian'es. Trata das moina-
rias da Lccca c corrigi as anomalias uaa-
ttr lre. Os dentes da primeira dentiçlo 
podem ser tratados e obtnrados do mos-
ir.o modo que os do adulto, evitando 
ir-sini cs tumores, r.s infiammações o as 
l.btults gtnglvaes; affecções bucoaes, 
cue muito concorrem para a d tb lUda» 
t i r a i (las creaneas. 

Telles os trabalhes s3o garantidas, o.-
ierecimlo tedos os objectivos liygienicas 
i L u-iik rigorosa antlaepsia deutarUitta-
terra . 

Lcrtnltas e operações, das d l u r a i U 
<i ca u r de . 

R u a de a Ben to , 41 
B O B K A E O lm) 

INSTALLAÇOES ELÉCTRICAS 

A v i s o a o p u b l i c o 

Como varias ressôas estejam agora se occupando em 
fazer iustallações em casas particularep. algumas das quaes 
ao dão como empregadas ou auctoriaadiiB por esta Compa-
nhia, desfja-se prevenir o puliüco contra o consentir em 
serviços feitos por pessôaB imoompetente» e irres-
ponsáveis emais do seguinte: 

1 \lém da Companhia, ns únicas firninB ou pessOas 
quo EC tòm compvomettido a fazer as iustallaçõce, do ac-
côrdo com as regras adoptadüa pela Compauliia, s&o aa fio-
guinteB : 

AsclioíT& Gtánie, á rua Direita, n. 7. 
J . H. Ryan, á rua José Bonifacjo, n. 30- A. 
A. .1. Byinglon & C., largo da Misericórdia. 

2 Qua lquer l igação comi o» íãos da Coiti-
cantva a6 pôde se r feita p o r e s t a , depois que 

a installaçiío, feita por qtioni fôr, tiver sitio inspeccionada e 

approvada pelo engeniieiro da Companhia c o pretenaente 

tiver íissignado o contrato usual i 'a ia consumo da corrente. 

3 No caso do consumo a preço fixo por mez, e proln-

bido o uso tio lampadas do maior intensidado luminosa tio 

que a auctorisada o contratada. Qualquer infractor nesse sen-
tido, ou quaesquer p e s s ô a 3 que intervierem nas íustallaçõeB 

de maneira a pormittir maior consumo de luz do que o con-

tratado, tornam-sepassiiris das penns do Codtcjo Criminal e 

serão dc accòrdo com ello processadns. Inclue-so nesse nu-

mero qualquer pessoa que /izer Uijaião com os fios da, Compa-
nhia, ou sem o seu consentimento pzer addiçues ás tnstallaçocs 

existentes. . „ 
A. Os empregados d a Companhia , encarregados de fazer 

installações, trazem sempre o distinctivo da Companhia e, 

quando vão fa^er ligações aos conductores externos, são sem-

pre acompanhados do carro da Companh ia . 

J a m e s M i t c h e l l 
Superintendente. 

Liverpool , Bras i l a n d River P i a f s S f e a m n r 
LOIIA LAMPORT & HOLT 

Sei-v lço do y a i s i j o n « p a r a K o v a - T n t l l 

D E SANTOS 

T I T I A N (4170 tons.) 4 do fevereiro 

DO 110 

8 4« fevereiro 

O P A Q U B T B 

_ _ n O N 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m l n a d o a l u a e i o o t r l a a 

Típerado em Sintos no dl» 2fi do corre nte, o nahrri, depois da i o d l s p í » im 

vai dentore, do Itio do Janeiro, no dia í! de fevereiro, para 

B ^ - h c i - A . , r ^ E i m s r - A . M i a x J O ò 
& N B W - - Y O R Í S 

Recebe passageiros de 1* o .')• classes para Ncw-York e para 

B A R B A D O S 

Este paquete proporciona aos pasj tgolro i todo o coolort» n«M|1irf i com via» 

»cm mais rápida quo via Inglaterra, o sam oj loconvarilsates d l b . U e a S l a . 

1'rcço da passagem do 3 ' classa do l l io do Jauoira par» N jva- l f j r í , 

fdollnrs. moeda americana) e, do Santoa, 630a®. : 

Oa paquetes T e n n y a o n o B y r o a t tm lambam camaroUs « p s r i o r * d l 1» 4 

a» classes,costinido ma f i » 2 5 « cm 1* classe, o »15»» m l ' o l i m p a r a o a l a adu l to . 

l'ora passagens o mais Informação*, trata-se: 

E m S . P a o l o , co ra 

Ge« U . B rod i a , r u a da « Ju l t an Ja , 3 (^aIit?aJa> 
E r n S a n t o s , o o i a os agrantss ' 

F . S . I l u m p s l i i r c J t C . U d . , r u » < iu N a v a m l i í í , U H 

E u o R i o , o o i n os a ^ s a t s J . . . _ _ 

N o r t o n M c y a w & C . , t . d . , r u a i T i m o i r a I » U a e a » , j O 

, O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que é facilmente acceilo pelos doen-
tes bem tolerado pelo estomewo, restaura as forrar, e cura 
a chloro-ancmia -, que o que distingue particularmente este 
noL-o sal dc ferro,6 que não causa prisão de ventre, a com-
bale e elevando se a dose. obtcv-se dejecções numCroms». 

O FERRO GiRARD e ira anemia, côres pallidas, ca imjras 
de estômago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appeUte, regulariza as 
k regras o combato a esterilidade. * 

Deposito em Prrris, S, rua Vioicnno 
l .ns rtineirAM MOGAnus k rrícrv .us 

Scssáaâ Oéãtérale de T r a n s c r i s Mar!« 

t i m e s à vapeur de Marse i l l e 

0 E b P L K N D I D O Y A P O U F R A N C E 2 

H V E S i A I S D I I J A 
i M i i .'.DA f i : V nniE'Tor:tA vo bi:uvi-

ro SANlTAntcl 
Inf.il ivel .:.i.tra a : | ulgaa e po leruso 

desinieclatite. 

1 a'.,.. 1SI» 1 

Ca«ii Luiz de Sousa 
H u a 1 5 i t o X i i v o i t i i r r » , < » 1 

S. PAULO 30—1 

— Dïï 

!> , S t r i a <Io C o i n i n e r e î i o , 2 t > 

Q K I I M B f l A 

Porfumada e inodora 

Preparada com svstcma especial conserva c dc3envolv» 

O CABELLO E A CARBA 

Mantendo a cabeça fresca e limpa 
Oil a i iãn——-

»»"VA DELLA CritA 

Cuidado com ar. imitações c coutrataeçüer Exigir sem 

pre bubre o rotulo o nome dus produetores 

M I G O N E & C . 

12, BnaToráa—MILilíQ—EuaTomo, 12 ^ipo i.A rvi\Â 

Ar Rb a de rccr.ber 

Deiiosiíos : Baruel & G.—Largo t Sé, í, e Morelli & Monesi—Large ds S. Santo,3 
r E W S F O R Ü O ä i S ä i W E R S Ä l L 

Diccionario Encyclopeeico 

da lioírna portupuc* 
zn, coiiíecdo muitos 
i r rmos rtccnteuiciite 
introdu/.ido na iin-
g u a - W B T G K I C A do 

1'Cvos mo-
dernos, f.s, ( Jtilmen-
te do i ln is i l ; BIO-
GRa IMI IA dos per-
fcona^c. s ma u no Us 
\ eis de tolca 03 
jiaizcs : "UI^OIíRA-
r i I I A com C3 dados 
mu s r-Hü 3 sobre 
n popab -a o, com-
mercio e ' industria 

do globo e especialmenle do Ürusii « 
Portufra!. MVTIIULOGIA. etc. »•!-:., por 
S imVs da J onseca, um bello volume de 
1 Í104: ]»a pinas nitidamente impressas c 
ornadas de 1 . 5 0 0 (íiavuras, muitas »la« 
quaes coloridas e tia elc^ant': eiirader-
nfti.ào cu pert^ilina det rada, i in; 
pelo correio na l ivrar. i P e d r o 

de S . M a g a l L f i e s . 

2 9 | r u a f . 2 » C o m m e s ^ c s o i 

S . P A U J . O 3 0 - 1 3 ! 

L i d z C a r l o s d e A r r u d a M e n d e s 
Os prep 

lu lo quanto 

'ados abaixo rnci :«r.i.!os não s io panar-aa quo se in.-ultam para 
I J oen . a : tão reracu.i,» especiaes para certas e determinadas doenças 

POIS, B X E M P l s O 

íís \m anti-Iieniorrlioidarios. M ^ T X ' . " 
eursm as lremorrboides o os incemniudos provenientes delias: osairrr corno >s ator-

ei.:;'- 'ics. vertigens, estalo nervos., dores dc cabeça o de quadri l e a falta dc ape-

t:ie para comer. alternado com 03 pós depurativos, ou ccm 

U llCOr dllU|(S!)I ílW u 9 pilulss depurativas fett;.« com os mesmos 

— TO'-' i-KITKATIVOS 1'1'i >IK.\I»Kí'~aio puramente cuatra toda a esp 1 -ie d : 

empi"c fl ou dartliros, feridas ou ub . r s s sypl.ililicas, 
1 1 » . . I j ; . , , , , ' : , ( „ é a imica especi-lulade coiilie-

y a i i u - r i i c i i i i i a i i c o í ü í u i t s t a Cid««.-. COMRÃ OH rl.eumaiismos 

liereditarios ou syphi l i tho«, se jam articular ou muscular; o cur ativo é feito 
... - - — ../»«, « rmrli r.m ! <• «:»1 IlirOHII llXrdlCtt IllCtllU. 

esrrujMilo, 

licaz contra 

üereauaiios ou s y p n u u i ^ , -i > - , 
cn> pouco tempo, só coni o poderoso «J saboroso medíeametilu. 

O viiiiio de Itirubrba paulista [Tr^iÔ "A 
as moléstias do ligado, do baço k ilas más digestões Mjilü U'l IIRUUV, VA» . — 

As pílulas sndoriiieas «lo Luiz Carlos ^n l r a e3pe,M' 
-Ito sem <!! - —*"*-•' 
viia as f 

O ôîëo ciilniaritc do S. €arlo> 

Ksperado da Europa, cm Santos, no dia 27 de janeiro, I lh i rá , dep j í j J a l f 

dispensável demora, para 

Mo i i t a v i í l é o e Bue i ioa-Airaa 

Prfv',ne-se aos srs. passageiros de que na agencia em S . Paulo, rua de 

Bento, vendem-se bilhetes dc passagens p.ira todos os vapores, ejiier façam esi 

caia cm Santo», quer partam directamente uo Rio. 

1'ara mais informações, com os aguutsa 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p . 
I í m S . 1 ' a u l o , r u a d o S J J o u t o , - 9 . 

l i i . i S a p i t o » , P r a ç a U a I t o i i u b l í e a , l . 

Société lóralo do Transports Maritima? I 

vapour do Marseillo 

O e s p l e n d i d o v a j i o r 

A u i o m o v e i s Barraeq 
«0DEL03 1801 

freços sem competencla—carros com 4 
logares, 8 cavallos de força, deadcôi'Jti'Jii, 
Com todoB os melhoramentos. 

P n e u m á t i c o s M i c h e l i n & C para 
fclcyclettas e carros automovels, artigo 1 
J e borracha. 

MOÎOCYCI .ETTAS—u l t ima novidade. 
Áccessotios de automoveis e mo'.ocy-

dettes. Encarregam-se do qualquer en-
i'ommenda deste ramo. 

CNICOB AGENTES TARA 0 imASIt, 

Ar.tiines dos Santos & t'onsi». 
Hua ile S. Bento, 20 (4 b 

C o m p r a - s e 

1'ara consumo, livre de carreto e cmn-
niissäo, qualquer partida de rafé bom c 
de qualidades inferiores, mediante amos-
tras, adeantando-so metade do valor á 
vista do conhecimento e metade uo acto 
da entrega. Tr.ita-se á rua Consellreiro 
•Ncbins, 78, com Jorge W , de Salles. 
3u-2,ri 

L l i 

E' Y E R D Â O E 
Quem usa da EVERALD INA , prepa-

rado anaiysado pela Directoria do Servi-
ço Sanitário, fica livre das pulgas e tem 
lempre sua casa desinfectada, 

Lato, IIJOOO. 

C a s a L u i z » I o S o u s a 

61—Rua 15 de Novembro—01 
S P A U I O 30-4 

F & s s à l i caís c m 
Vcndc-ae, livre e desembaraçada de 

qualquer ônus, uma fazenda de cafó c 
canna, lavoura nova, com machiuisinos 
completos movidos a agua e tendo todos 
os elementos para prosperar. 

A fazenda está perfeitamente montada, 
fica situada entre duas cidades e distan-
te apenas urna légua de estação de estra-
da de ferro, tendo magnifica estrada de 
rodagem. O preço c o mais ra/oavel pos-
sível. 

Para Informações, á rna da Quitanda. 
Hj-B, com o sr. Camillo Mafra. 

g O I s Y T H E A M A - C O ^ C E B T O 

Empresa ; C .SLÚULN & 0. 

E O J E ^ e x t a - f e i r a ' 2 2 de •ianí'iro ({e 1 ! )01-

E S T R K A 3Z>"E: 

X ; Y I Í I A a n d F L 
C o m e d i a n t e s e x c c n t r i c o s 

ENTRAM 

O s 3 P a t t e r s o n s 

T O D A A T R O U P E 
'* 8 * 4 0 œ i n n t o a N ã o l i a f e i i h a s 

Domingo—Depois do manhã, 21 de janeiro 
B R I L H A N T E 

M A T I N É E F A M I L I A R 
COM 

OS S P A T T E R S O N S 

I Y L I A A S D F L E X 

TODA à T R O U P E 

S . P E L L E O R I l i O ( B e r g a m e - S t a S s â ! 
Aati-uriea—anti-catharral—optima para mesa 

( C O N S U M O U N I V E R S A L ) 

T'pada em vasta escala (preferirei, portanto, ii de Vichji) na Italia, Ailema-
nlia, Inglaterra, Buenos Aires. Sehar.gai China), Alexandria (Egypto) etc. 

A agua mineral de S P e l l e ^ r i - . o i iuex-ediv-i na e n t e r i t e c h r o n i c a , 
á i a t o s e T u r i c a (//otlns, areim, cahnlos renais , n a p o l y s a v e i a r-ophr i t o etc. 

Toma-se esta agua ú it.esa só, com vinho, • om qualquer outro ! . » r . 
V n i c e a c o n c c a a i o n a r i o n p a r a o B r a s i l : M . C H K . I S T I N I & C . r n r . 

d o C o m m e r c i o , 3 6 — S . P a u l o . — D e p o n i t o n a a p r i u c i p a t s p h a r m a c i a s 
d r o g a r i a s . 

E 

H a n b o s s a l s o 4 o d o b r o m a d o s 

SUBSTITUEM Oi IlANHOH UK MAU 

Usado nos prlneipaes hospitaes da I ta l i : . »m» r e c o n a t l t u l n t o s i l e p n r a t i -

TO «to sangue. Ho grande utilidade para as poesias i;..... hatiuss, atiei. :as ou de 

constituição fraea o as eican^as raeiiiticas. a 
1 Únicos concessionário pe.ra o l irasi i : '- • ' " 

M. CHRISTINI & C. 

ratamento sem di( la o realisado em poucos 
s u evila as febres de mau raractcr. 

Si ( ' « « l a ' '' " verdadoirn proinpto ' 1-
r . " l U l O S 1, . , para friccionar qunl-

qtrer p . r l e affectaila do dores c p i r a a» dores do unvi.lj o do barriga das creau-

,-as o e fe i t o é sempre pronipto. . 
• ' i • .1 M „ „ J . e i : os • imentos antigos c as gonorrlreas 

iHJOCfaO de Meil.K S t m t .. s vgu i neWa O director,o 

O eoliyrio brando de Mendes, 
•ikecldos por elor de oitos. Cada c í l i o tem sen Jir.-eto.:. b m explicado. A venda 

rnr teiiloi os depositeis j i aaauiniado» c geralarcato todas as pliarmacias o 

drocarics. 
k i ! „ . • „ A . ! . , „ anti-anemicas para curar snemn ou 

l i l l l l O t O l H l ' 0 C |> l l l ! l i lS amarelnto, cm pouco tempo, traba-

Ki-n.fln. 1 n-.ra curar callos arruinados, 

Piiilsaiuo de turno conijiosto Li.oanuir.aJo, B,ipcs 
ranh". lun ia . , , 

V venda em lodos os dv|iosil.> , |. arif »-•»» e drogarias. 

Al . . : i i . . ' o ef'i;a/. no euralivo das frieiras, 

pomada aiitipsorica cmpigens, » m a » - f m d a s . 

I 'a pa evitar falsifieaeün, doento d"\e ler o N O T i E B E M que vai no 
>'., dircetorio dos ÍV.8 AiiU-li worri: •Marlos. c -ao» <1« duvldsa devo i 

ler i bondado <1.'dirigir-se a I / C U Z C A R L O S HF. A H R U D A M E N -
D 3 E nua é o proprietário d.>s forn ias o residente cm tf. Carlos do 1'itilral. 

f h * ® g a m e L a b o r a t o r i o 

Hiiir- 13 de M a i o , n . 4 6 (Antiga raa da Matta) 
E3. C J E I I ' 3 . 0 3 c i o Fd t ra . l a .SL l — 2 . . . 

M A R Í T I M O S 

esperado elo Rio da Trata em Santos, eahirá, no dia 25, para 

G é n o v a o I > í l E a j i 3 0 l © 3 
Previne*.se aos srs. passageiros ce que r,a agencia cm S . 1'aulo, rua do Si 

P.fnto, 2t>, vendcni-te bilhetes de |,assagens |.ara todos os vaporei, quer laçam e» 

cala cm Santos, qu r pintam directamente do Hio. 

í 'ara mais informai;,les, com os agentes 

ÂEtl t iE ies d » s S a i a í o s & € . 
H m S . 1 ' a t i l o , r u a < l o S . I t o n t o , 2 ! > 

E m S a n t o s , P r a i a d a H c j » u T > I i o a , a, 

H a m b u r g S t i d amer i kan i ae l t o 
D a m p f s c l i i a f a l i r t s Cteaellaohafi: 

fIKTI',0 EtILClÁJ. kSXUB SANTOS E UAMUUadO, C35I BS^AÜAJ C I M l t » H U t l ^ H 
BAtlia R m ã o « 

V A P 0 R E 3 A. SA I I Í3 

K o r d d c u t s e h e r L l o y d B r e m e n 

san lDUI PAlíA A EUROPA 
Bor!,11111. cm 10 de fevereiro : //alle, em 21 de fevereiro; Bn'in, em D ds mar ; ) 

O P A Q U E T E A L 2 i . i l M Ã O 

M a r a v i l h o s o 

O afumado remedio do 

PAKA CUEA HAD1CAL DE 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a P e r d a dr. f a c u l d a d e 

í t r r c c r ea çUo , H y p e r t r o p U i a dos t o s t i c n l o s , P r o s t r a ç ã o i i o r v o a i . Pa l-

IUÇÕOH n o c t u r n a s , A b u a o f l do p r a z o r e a 

le iTrae» , M o l o o t i a s dos r i n s o d a B e x i g a e F r a q u e s a 

d o s o r g i r n a g e n i t a o » 

rste M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha dc effectuar curas mesmo depois ds 

rirem laliitlo Iodes es demais remediou, ei o único rr,edlcai.»jto q-ie cura radicai-

utente t-dos o» cases. Em moltos destes casos os RINS, «uo geralmsaM s io affe-

ctad-f tornam a funceionar regularmente, as PÈKDA3 SEMLNAHS, qu;r ssjam iu-

Voluntárias ou premuturas desspparcccm, c as partes G l iM ITAtS recuperam ssu vigor. 

G a r a n t e - s e a c u r a a ^ s o i u ü t 

Vendc-fle este maravillioso medicamento em todaa »3 phae-

ttacias e drogarias de Sáo Paulo. 

B R A N D E & C . 

304) Proprietários ehimieos 

?41 E. 3 H S t - N E W - Y O R K - E . ü. 

I lamina lo a luz electrica 

rv , ; ; . ) ««„» / , / /- '<• .1/. v. d. DhTKi:X 

Sa!.:ra em 13 do -^rr-»>!.-. rara 

B u e n o s A i r e s 
Preço das passagens dc srv.íe«, ibs. 7. 
Pará passagens, tret. s e m: l i luforni3.,.ics, t ra ía* , - v a os ,ig at .»s 

Zerren es*, Biiioiw Ä C o m f 1 . 

B u a d e S B o n t o 6 1 — S . P a u l o »fr L a r g o M o n t a A l e g r a . 1 6 - B a n t o 

Compagnie des Messageries Marit imes 
P a q u e b o t s p o s t e f r a n ç a i s 

O c e l e b r a vapor postal 

da À. 

sahirá, no dia 2C, de Santos, p i r a 

KONTEVIDÉO e BUEH08 AIRES 
Trevine-ss aos srs. passageiros de que na agencia em S . Psulo, roa de. 8 

Bento, 2°, vendem-se bilhetes dc passagens para todos os vapores, quer façam 
escala era Santos, qner psrtam directamente do Rio 

P a r a m a i s i n f o r m a o O e s , c o m o s a g e n t s s 

Antunes dos Santos & G. 
E m S . P a u l o roa d e B. B e n t o 3 9 . 
E m S a n t o s , f r a ç a d a B e p u b l i c a , l . 

C O R D O B A 

B E L G R A N O 
B A N N I C O L A S 

17 ds fevareln J i 13)1 
2 de março » 
y de » s 

O p t i i j u e í a u l l a i n ã a 

I 

t i 

C a p t J . BRUHN 
ctliirá, uo dia 3 de fevereiro, para o 

R i o , B a i l i a . , 

X i l s b ô a & _ 
H a m ü u r s a 

O « i » r o ç o 3 d a s p n s s u e j e n w i l o 1 " o : { ' c l u s 4 e 4 , o r t t r a 

S a i i t c a <5 « l o , f u r a i u r o U i i z i d o s a 4 0 $ 0 0 0 o U O $ O U ( I 

r c a i i e c l i v a i n e n t c . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 c l a s s a parãi 
L i s b o a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Todos os vaporas desti Companhia tira a borla e i : i5 i s l :> p i r í a i l ü . F j r a » 
c» f i n to da meaa aos passageiros .la i' o l as» . 

Tcdos 03 paquetes da Compiak ia a lo da coiu' .ras;lJ railsri«. I l l i r a l a i l a l » 
ÍJU tlectrics, possuindo esplindidas accomui jdis.Ssi para ( l a u i g s i r u l i L ' a i * c . i m 

Para fretos, y u u i n * o maia iaformasjea, com os < ( U M ' 

E 3 . J o n n s t o n C o m i » , 

l í u a d » C o m m e r c i o , l t t — S . 1 ' a u l J 

Companhia des Messageries Maritimes 
O rápido vapor posta l 

ATLANTIQUE 
sahirá, no dia 22 do corrente, para 

Lisbôa e Bordeaux 
Previuc-se os srs. passageiros de qne, na agencia em 3 . Paulo, i Bento, u. 29, vendem-se bilhetes Je passagens para todos oa asares , 

escalas cm Santos, quer partam directamente do Rio. 
Para mala luformaçlea, com os agsnUt . 

A n t u n e s d o a » a n t o a S ê . O . 

Em S . P a u l a — R u a da 3 . Benta, 29. 

Em S a n t o s —I ' taoa da K?publica, ia 


